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MAE 
CLARKE NÃO QUIZ MAIS SER"ESTRELLA"... — A ex-"estrella"

de Hollywood, Mae Clarice, interprete de'A dama errante" e outros ftlms, em uma
série de flagrantes íntimos, y\ companhia
de seu marido, o com fa Bancroft,
piloto aviador, em Ce Texto e

photographias nas * 1 7.
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Borglum, famoso esculptor que Ceorge Washington e Thomas jefferson. gênero. A gravura mostra-nos
se especialisou em esculpir nas mon- Essa obra, que está sendo feita em Rush- Lincoln, que se acha bastante

tanhas rochosas, trabalha, ha já bastante more, perto de Rapid City, Estados Unidos. Esse monumento será o maior
tempo, em três cAeças: Abraham Lincoln, é considerada uma das mais perfeitas do pcrtante do mundo.

a cabeça de|
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A CIDADE
PARAÍSO

tJOI o ministro Odilon Braga,
*¦ em excursão recente pelo
nordeste brasileiro, quem, numa
expressão felicíssima, chrismou
Fortaleza de "Cidade-paraiso".

já Paula Ney, num soneto ma-
gistral, baptisara-a de "a loira
desposada do sol". Realmente,
para o viajante, sequioso de as-
pectos novos, dentro da nature-
yà brasileira, a capital cearense

fferece uma paizagem curiosa
Je belleza moderna. A cidade
progride vertiginosamente, da
noite para o dia. E quem pas-
sou alguns annos fora, longe da
terra de Iracema, descobre mo-
tivos bizarros de admiração.
Fortaleza não é a mesma Forta-
leza de antigamente. A cidade
cresceu, vestiu-se melhor, cm-
bellezou-se, e o casario capn-
choso dos "bungalows" enfeiti-
çou-lhe os bairros encantadores.
Houve uma radical transforma-
:ão, uma transformação capaz
ie nos fazer ficar simplesmen-
e assombrados. E foi bem o que
íos aconteceu: Fortaleza deixou-
ios boquiabertos, com o seu
progresso verdadeiramente in-
crivei. Contavam-nos lá fora,
pessoas e cartas amigas, que o
progredir de Fortaleza era ma-
ravilhoso. Chegamos a encontrar

i um cearense, um desses cearen-
ses notavelmente bairristas, que
nos affirmou, com uma desen-
voltura interessantíssima, que a
capital do Ceará estava bem me-
Lhor que o-Rio... Sorrimos,
íeio descrentes. E, agora, que
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A estatua de José de Alencar e a matriz
do Patrocinio, em Fortaleza

visitamos, assombrados, Fortale-
za de lado a lado, não podemos
também esconder a nossa admi-
ração pela linda cidade, que não
é a mesma de annos atrás. A
cidade está cortada de ruas no-
vas, e bairros modernos surgi-
ram como por encanto, ponti-
lhados de um casario vistoso e
enfeitados de jardins festivos,
tudo garridamente colorido pe-
los sorrisos moços das cearen-
ses, cheias de viço e belleza,
que, com hábitos de elegância,

* 4 •

flanam, no "footing" vesperal,
pela praça do Ferreira. A praia
de Iracema está maravilhosa,
uma miniatura, talvez, de Copa-
cabana, se não exaggeramos. O
bairro vistoso da Aldeiota, afi-
dalgado de palacetes ricos, en-
che-nos o olhar de admiração.
A poctica Jacarecanga parece
um rectangulo de cartão-postal.

0 centro da cidade enche-se,
todas as tardes de uma multí-
dão elegante que desfila, en-
chendo os cinemas do centro, Ou

5



V

Coisas e aspectos

do Brasil

TEXTO DE
RAIMUNDO DE MENEZES

PHOTOS DA "ABA-FILM"

ESPECIAL PARA "CARIOCA"
i

Vista do porto da capital cearenseII

- ., •

Wfflltoma parte nos "meetings" mun-
danos na "Nice", a sorveteria
predilecta dos jovens e das jo-
vens da alta sociedade. Auto-
moveis de preço, rebrilhantes ao
sol, cortam as ruas asphaltadas,
emquanto os omnibus luxuosos,
munidos de apparelhos de radio,
reproduzem as musicas da emis-
sora local, a PRE-9, uma das es-
tações de "broadcasting" melho-
res do nordeste. Aos sabbados,
o fortalezense faz o seu "week-
end", e, ao fugir da cidade, vae
para Maranguape, regalar-se
nas dolçuras do confortável
Balneário de Pirapóra, installado

magnificamente.
Teve, pois, bem razão o jo-

ven ministro da Agricultura de
cognominar Fortaleza a "cidade-

paraíso". Na verdade, só visitan-
do'-a, poder-se-á aquilatar-se da
precisão exacta da denominação
feliz. Fortaleza não é outra coi-
sa senão um paraíso terreal, com
todos os seus encantos maravi-
lhosos de cidade moderna, tre-
pidante, dynarriica, cheia de vi-
vacidade, colorida por um sol
estonteante, que canta, nos ares,
o hymno da luz, a symphonia do
calor, a apotheose de mil cam-
biantes, na reverberação crua do

solo que offusca. . . E, sem sa-
ber-se como, deante desse es-
pectaculo inédito, vêm aos la-
bios um canto á terra do sol, um
dithyrambo á mulher cearense,
um grito apotheotico a esta raça
estoica, que sabe querer e sabe
vencer, nas horas cruéis de pro-
vação e de soffrimento!

Fortaleza é bem a "cidade-

paraíso" que faz de cada viajan-
te que a visita e lhe descobre os
encantamentos um namorado
apaixonado, conforme a phrase
da consagrada artista Sônia Vei-
ga, ao microphone da "Ceará
Radio Club". .

il

;i

}j

§ A praia de Iracema, n.i capital cearense I.
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Por
Isabel

.Ilustração de
Calmou Barreto

ANI EL Haines abriu os olhos, espregui-
çou-se. Seis horas da manhã, e elle jásem somno! Ao seu lado Priscilla dormia,

e ao vel-a ainda tão joven e bonita, diffi-
cilmente se poderia acreditar ser ella dona
de um caracter tão autoritário.

Era o dia de casamento de Rosemary, dia
que deveria ser de intensa alegria, e en-
tretanto Daniel sentia-se preoccupado.

E tudo por que ? A resposta estava toda
em Priscilla.

Sentado na cama, mãos entrelaçadas sob
a cabeia, Daniel relembrava velhos dias.

Passara toda infância e parte da moci-
dade em Hainesport, junto dos grandes
«-»*-¦»<-"- D«^f_!vfeiw. t,|HO nkJICO, ««r-na umí prazer immenso ao se ver ' 

rodeado por
; aquella turma turbulenta de rapazes e mo-
iças. Apaixonara-se por Kathy, e soffrera
jcruelmente quando ella, com a naturalidade

Jde 
uma velha amiga, viera participar-lhe
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que encontrara* emfim o homem que a fa-
ria feliz!

No dia do casamento Daniel afastou-se
da festa e foi sentar no jardim, onde en-
controu, muito loura e rosada, aquella queseria sua esposa.

Priscilla fora veranear com uns amigos;
levada á festa, sem relações quasi, sentira-
se muito só e fugira tambem para o meio
dos canteiros perfumados. Daniel achou-a
encantadora, com ella esqueceu a magua
que lhe ia no coração e tres mezes depois
casavam.

Desde o inicio, Priscilla mostrara sua an-
tipathia pelos Partridge e aos poucos fora
afastando o marido de suas velhas amjza-
des.

Haviam-se mudado para Nova York e só
uma vez tornaram a passar o verão em Hai-

,jj nesport, com a mãe de Daniel.
v\ Os Partridge haviam então sido genti-

V\tasimos; os rapazes, quasi todos já casados,Afelsie e Jathy, todos tinham ido visital-os,
levando flores e. doces.

Ma\o filho de Hunk, Roy, puxara os ca-
ybellos de Rosemary, quatro annos mais

\nova; a garota desatara a chorar e como
Wunk não castigasse o filho, Priscilla decla-
rovM ao marido N.que não queria relações com
gen\e que seria capaz de lhe despedaçar
Rosenwy e achàrNmuito natural.

fvjais.tarde Rober> Partridge morrera; Ka-
thy í^letyionára a Danie>6on>ando p pccor-
rido, rr?a§*^omo fosse ,um inverno rigoroso,
Priscilla na^^p deixou ir ver os ámig6s..j_
desde então ÒHjlencio se fez entre as duas 

""^
famílias.

E agora, Rosemary se fizera moça, fora
passar alguns mezes^jCQtxr^jvó em Haines*- '
port e subitamente surgira jqjaslla tarde

<rHm Nova York acompanHadàcJeRoy, o quelhe puxara os cabellos na infância.

• 6 •
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Daniel revia a scena perfeitamente: es-
tava sentado ao lado da esposa quando a
porta abriu e Rosemary entrou quasi a cor-
rer, risonha, seguida daquelle bello rapaz.

Mas minha filha! Que significa isto?!
— exclamara Priscilla, já prevendo tudo.

Mamãe, quizemos vir participar pes-
soalmente nossa felicidade; não poderíamos
escrever para dizer'uma coisa tão grande.
Roy e eu nos amamos e queremos casar-
nos no próximo inverno!

Mas em vez dos braços abertps e cari-
nhosos que esperava ver a mãe lhe esten-
der, viu deante de si apenas uma physio-
nomia contrafeita; e Priscilla explicou que
ella era ainda joven demais para saber o
que era amor, precisava esperar.

Não posso esperar nada! Sei que amo
Roy e só com elle me casarei!

O mesmo gênio da mãe! Imperioso, in-
abalavel após uma resolução tomada.

E depois de uma pequena discussão fi-
cou resolvido que Rosemary já não volta-
ria mais para Hainesport em companhia de
Roy; ficaria todo anno em casa dos pães,
e se dali a doze mezes ainda amasse Roy,
poderia então casar.

Mas Daniel não se deixara illudir nem
um instante quanto ás intenções da esposa.
Priscilla não desejava adiar o casamento da
filha; queria afastal-a por completo de um
Partridge.

Todo anno Rosemary se manteve fiel á
sua promessa: obedecia aos pães, ia ás
festas, mas quando o prazo chegou ao ter-
mo, declarou mui serena que era preciso
tratar do casamento.

Priscilla quiz ainda tergiversar, e então a
explosão estalara, violenta, abalando a fe-
licidade da família.

¦— Mas o que tem contra Roy, afinal?
Por que você não me engana, mamãe! Não
me acha creança para casar, visto que in-
sistia tanto para acceitar* as amabilidades
daquelle Ferguson. Não quer é que eu des-
pose Ray. E por que? E' bom, intelligen-
te, fino, rico. Mas é Partridge, não é ver-
dade ? Você não os tolera e vae levar seu
rancor contra todas as gerações!

Em silencio, esforçando-se por ser nu-
milde, a moça começara a tratar do enxo-
vai, evitando á mãe as fadigas que esses
preparos acarretam. Mas Priscilla fez quês-
tão de acompanhal-a a todas as compras,
de prover a tudo, esgotando-se.

E na véspera do casamento declarara que
não se sentia bem e que naturalmente a
filha não iria casar sem ella estar presente!

Sentando na cama, Daniel esperava com
ansiedade a approximação do grande mo-
mento. Iriam os acontecimentos correr
normalmente ou Priscilla tencionava mesmo
perturbar tudo *

Levantou-se devagar, foi ao banheiro, e
quando estava com a "toilette" 

prompta,
desceu. Na cozinha encontrou Rosemary.

—i Uma noiva não pôde trabalhar no dia
de sjeu casamento! — caçoou elle com ca-
rinho.

Estou preparando o café de mamãe
afim de não ter cansaço algum — mur-
murou a moça, sorrindo. E dispondo tudo
graciosamente numa bandeja, subiu a se
vestir.

Uma hora mais tarde chegavam todos os
Partridge, que, conforme fora combinado,
vinham cedo para auxiliar nos arranjos da
casa. Daniel recebeu-os com sincera effu-
são de alegria e approximando-se de Roy,
disse-lhe:

Vá ao jardim, que Rosemary lhe
quer falar antes de se apromptar.

O rapaz saiu todo risonho, mas ao vel-o
voltar minutos depois, semblante preoc-
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HYGIENIZA
i PROTEGE
GiSSY DEIXA SO-
BRC OS OCNTES
UMA PILLICULA
PROTECTORA, IN-

VISIVI4L

\

• Quantos romances fenecem, no
desencanlo de um soniso... de um
sorriso que poderia ser um poema
de amor, se os dentes fossem bellos,
protegidos por Gessy! Proteja a bel-
leza de seus dentes ... proteja o en-
canto de seu soniso ... proteja a vi-
da de seu amor... usando, sempre,
Gessy o creme dental de Dupla
Accão!

CONTEM LEITE OE M AG NE S IA

cupado, Daniel previu que alguma coisa se
estava passando.

Que tem ? — perguntou em voz
baixa.

Parece que lá por cima ha algo de
extraordinário — murmurou Roy, cabis-'
baixo.

Daniel subiu as escadas a correr e deu
com a filha no corredor, que acabava de
sair do quarto de Priscilla. Indignada, a
moça exclamou:

Mamãe não se quer levantar! Diz que
está doente! Mas eu não a mandei passar
hontem todo dia esfregando janellas, como
uma empregada vulgar! Quer impedir mi-
nha felicidade, mas ella que fique certa de
uma coisa: caso-me hoje, e se não assistir
ao nosso casamento, nunca lhe hei de per-
doar. Nunca, comprehende ? — e tran-
cou-se em seu quarto.

Suspirando desanimado, Daniel foi ter
com a esposa. Priscilla ergueu para elle os
olhos fatigados.

• 7 •

Por que não tomou o café que Rose
mary fez com tanto cuidado especialment
para você, minha querida ? Não compre*
hende que a está maguando ?

—¦ Daniel! Até você fica contra mim?!
Rosemary foi malcreada, disse que não tem,
pena de me ver doente! E sinto-me tão
mal!

Daniel sentou á borda da cama e disse
com brandura, mas energicamente:

Ouça, Priscilla: temos sido felizes, eu ]
nunca encontraria mulher que me compre-. '
hendesse melhor do que você. Mas por ve- |
zes sabe ser cruel. Afastou-me de meus :
mais caros amigos, e não protestei. Masl
agora quer impedir o casamento de Rose-1
mary e sabe que isso significa a perda dem
nossa filha. Ella nunca mais voltará para j
nós, Priscilla. Você está cavando um abys-f
mo; será a desgraça de nossa velhice, e eu
não poderei perdoal-a.

(Continua na pag. ?0)
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0 69. anniversario
de fundação do

ub Gymnastico
Portuguez

A futura sede social da útil
instituição

Domingo o Club Gymnastico commemo-
rou o seu 69" anniversario de fundação,
promovendo, já no novo edifício, uma fes-
ta em homenagem á imprensa, á qual com-
pareceram o presidente da A. B. I. e os
representantes dos jornaes cariocas. Nessa
occasião foi dada a opportunidade de visitar
as futuras installações daquella agremiação,
que deixaram, a quantos as percorreram,
uma impressão de deslumbramento.

ÍK .

• »

em construcção

/L cidade vae contar dentro de breve com** interessante edifício, obra de extraor-
dinario arrojo de architectos e engenheiros
brasileiros, no qual o R. S. Club Gymnas-
tico Portuguez installará definitivamente a
sua sede social.

A construcção, cuja conclusão se dará
,ainda este anno, offerece detalhes inéditos,
e^constitue, pelo seu conjunto, a mais per-feita obra no gênero já reaiisada em nosso
paiz para sociecjades particulares.

Club de brilhantes tradições na vida so-
ciai e mundana da metrópole, o Club Cym-
nastico Portuguez, por sua directoria actual,
quiz acompanhar o progresso da cidade è
approvar o gigantesco projecto do novo
edifício, que terá uma piscina de 25 me-
tros de extensão e 8 de largura, no ultimo
andar, sobre magnífico gymnasio de educa-
ção physica e o maravilhoso salão de fes-
tas, este com um espaço livre de columnas
que vae a novecentos metros quadrados!

Vista da piscina

11
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m
M^Robollo de Souza
Rua Uruguayana, 47
Telophone 22-9201

NOVIDADES

Jóias finas, Relógios

Artigos mi presentes
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O presidente da Commissão Pró-Edifício do
Gymnastico falando no almoço commemo-

rativo do 69° anniversario < i
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suDer-isolante

Não é de estranhar que TREETEX seja vendido em todo o mundo, augmentando conti-
nuamente as suas vendas devido ás suas excellentes qualidades isolantes, acústicas, decora-

tivas, combinadas com a sua extraordinária superfície clara e a sua fácil e rápida cons-
trucção.

TREETEX, a mais fina chapa isolante do mundo, foi escolhido para esta importante e
esthetica transformação, na Basílica de São Pedro, em Roma.

Transcrevemos abaixo o seguinte attestado:

"Cidade do Vaticano, .13 de Maio de 1933.
Temos muito prazer em communicar-lhes que o revestimento por VV. SS. executado com a' chapa super isolante

TREETEX, no interior da esphera acima da cúpula da Basílica de São Pedro, tem correspondido de modo plenamente satisfacto-
rio ao fim previsto e desejado:

Isolamento contra o calor irradiante que vem do exterior, calor que impedia os visitantes de ascender á esphera
durante a estação estivai.

Com a modificação feita foi obtido um ambiente bem isolado do calor externo, de modo que a affluencia dos visitan-
tes pôde continuar normalmente, também durante a estação quente, sem que elles se sentissem incommodados, como anterior-
mente era notado quando os mesmos encontravam-se na esphera para admirar o panorama".

Firma: Thesoureiro Secretario da R. Administração de São Pedro, no Vaticano.
LUIGI PELLIZZO".

Os distribuidores no Brasil das chapas super isolantes TREETEX são: CIA. FINLANDEZA S/A. Rio de janeiro,

Praça Mauá\ 7, 13° andar. Caixa Postal, 1.121. Endereço telegraphico: Finnishtrade.

TELEPHONES:- Gerencia .: 23-2885 — Expedição: 23-4461 — Escriptorio : 23-4569 — Armaxem : 43-1459
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ORTE DE ASSASSINO
Per Richard Austin Jones ¦¦mm mu. Hmt*mimAmmm*w^mmw*w*w*vm
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A pequena ferradura brilhou
** á meia-luz da ruazinha es-
treita, e johnny Gruen, apesar
da pressa em que ia, abaixou-se
para apanhal-a. Toda de prata,
com uma argola em cima, afim
de ser usada como mascote.
Johnny sorriu ao pendural-a na
corrente do relógio, ao lado do
elephante de marfim. Não que
fosse realmente supersticioso,
mas a"gora toda sorte que tives-
se não seria demasiada.

O rapaz poz-se novamente
em movimento, afastando-se em
rápidos passos. No seu actual
emprehendimento o tempo era
quasi tudo e não podia esperdi-
çal-o. Escapara do theatrinhe
de segunda ordem logo no co-
meço do primeiro intervallo;
Dez horas em ponto. A distan-
cia era pequena através dessa
rua deserta até a casa onde elle
morava com sua tia-avó, a ve-
lha Nancy Carter.

Estaria de volta ao theatro
ás 10.15 horas; conversaria
com varias pessoas, faria com
que os empregados o vissem, tal-
vez tornasse a ir aos bastido-
res. Todos o conheciam ali, e
se surgissem duvidas, não seria
difficil que Vivian e as outras
garotas affirmassem ter elle es-
tado lá desde o fim do acto.

Já imaginava a alegria de Vi-
vian quando soubesse na manhã
seguinte que elle herdara a for-
tuna da velha senhora! Viaja-
riam por toda a Europa, diver-
tindo-se largamente.

Gruen afastou esses sonhos
roseos ao avistar, através do bos-
que, as janellas illuminadas da
casa. Precisava agora de toda
sua intelligencia afim de levar
a cabo o plano na maior perfei-
ção.

Era uma noite escura, humi-
da, de verão, Johnny respirava
com alguma difficuldade e ti-
nha o rosto coberto de suor. Era
um rapazinho baixo, magro,
vestindo nesse momento um
terno de linho cinzento e tendo
á cabeça um chapéo panamá.
No bolso do casaco, o punhal
descansava, prompto para o tra-
balho.

As luzes da casa annuncia-
vam que Nancy Carter estava
na sala, no andar térreo. Para
sua felicidade, Johnny observou
que as cortinas haviam sido cer-
radas. A scena toda não levaria
mais de cinco minutos; era to-
lice estar parado, a pensar: en-
traria duma vez e acabaria com
isso.

Porém, ao chegar á varanda,

¦

viu-se obrigado a estacar, afim
de recuperar o fôlego e recom-
por-se um pouco. O coração
pulsava -lhe desabaladamente,
incommodando-o.

Quem está ahi fora ? —
perguntou a voz metallica de
Nancy.

Ella o ouvira chegar; Gruen
firmou a voz e respondeu: *\-

Sou eu, Johnny — e sur-
giu na porta da sala.

Voltou cedo, hoje, John
— murmurou Nancy.

Estava sentada em sua cadei-
ra de balanço bordando um pan-
no de seda. Era uma velhinha
secca, toda branca, com óculos
de aro de ouro; o vestido de taf-
fetá preto, já bem usado, caia
em pregas até o chão. Tudo em
sua pessoa, ao seu redor, era fa-
nado, morto, E ella possuía
meio milhão de dollars!

O sobrinho parára no hum-
bral da porta, reunindo suas
forças. Agora, que o momento
era chegado, não lhe parecia
mais tão fácil. Sentia que ella o
olhava insistentemente por so-
bre os óculos, emquanto conti-
nuava bordando.

E' melhor tirar o chapéo,
John. Esteve novamente naquel-
le theatro, supponho ?

Como? Ah!, sim; estive.
Por que ?

Approximou-se um pouco,
atirando o chapéo sobre uma
mesa.

Deixe-me ver isso que
está em seu bolso — exclamou
Nancy de súbito.

O punhal! Ella sabia que
John trazia um comsigo ? Não;
seu gesto indicava o bolso de
fora do casaco, de onde surgia
um pedaço do programma do
espectaculo daquella noite. Sus-
pirando em desafogo, Gruen ati-
rou-lhe o papel, que lhe caiu no
eólio. Nancy iria lêl-o com at-
tenção e seria o momento op-
portuno para apunhala-la; com
os olhos baixos, nem veria a ar-
ma approximar-se.

Mas a velha mal lançou os
olhos ao papel amarello e nova-
mente poz-se a bordar.

4— Tenciona casar com essa
moça, John ? — perguntou com
naturalidade. — Dentro de três
mezes você estará com 21 an-
nos, terá alcançado a maiorida-
de. Tentei fazer de você um ho-
mem, mas parece-me que não
obtive suecesso. Em todo caso,
deve procurar emprego, e não
deixar que ella o sustente.

Gruen apalpava o cabo do pu-
nhal; estava ainda muito afãs-

tado de sua victima, precisava
approximar-se mais afim do
golpe não falhar. Ouvia vaga-
mente o que a tia dizia: tolices;
dali a três mezes elle estaria
dando a Vivian todo luxo possi-
vel e não deixando-se sustentar
por ella. Com jndifferença,
murmurou apenas: \

espalhara-se ao redor do feri-
mento e no ultimo arranco de
morte salpicara o soalho ao re-
dor, porém Johnny evitou de ser
manchado. Com o lenço, esfre-
gou o cabo da arma, apagando
as marcas que sua.mão deixara.
O bordado rolara para um lado
e de repente, por sob as dobras

<¦/'¦¦/ '

— Tem razão, tem razão.
E agora, nem mais um instan-

te de hesitação! O punhal foi
arrancado do bolso; Nancy pôde
apenas reter a respiração e rete-
sar-se na cadeira, os olhos
cheios de pavor a saltar-lhe das
orbitas. E o punhal enterrou-se-
lhe fundo no peito; ella tentou
gritar, mas o sangue que jorrava
aos borbotões suffocou-a.

Gruen enterrou o punhal até
o cabo. A velha já estava morta.
Fora rápido. Como um corpo
galvanisado por forte corrente
electrica, o seu estava erecto e
rijo contra o encosto da cadei-
ra. Sangue corria-lhe da boca.
Subitamente ella caiu para a
frente, escorregando para o
soalho, e ali ficou, immovel, de
bruços. Johnny recuou espavo-
rido.

Mas foi apenas um instante;
uma sensação de triümpho ce-
gava-o. Estava tudo acabado;
agora, era fugir dali o quanto
antes. Apanhou o chapéo. O pu-
nhal, sabia que não podia ser
identificado, mas era preciso
desfazer todas as impressões di-
gitaes. Com cuidado, ajoelhou
ao lado do cadáver. O sangue

da saia de taffetá, o rapaz viu
uma ponta de papel amarello:
o programma! Um arrepio de
horror percorreu-lhe o corpo:
suppondo que o tivesse esque-
cido, que o deixasse ali e a po-
licia o encontrasse!

Agora comprehendia que to-
do cuidado era pouco: um nada
bastaria para compromettel-o.
O programma não fora rasgado
nem estava sujo de sangue;
Johnny apanhou-o e guardou-o
de novo em seu próprio bolso.
Passou o olhar ao seu redor
para se certificar que tudo es-
tava em ordem; satisfeito, saiu
da sala a correr, atravessou o
bosque, deixando a porta da rua
aberta e lá dentro, morta, aquel-
Ia que fora para elle quasi como
u'a mãe. Quando chegou ao
theatro já recuperara toda cal-
ma. Não havia ninguém no cor-
redor escuro que levava aos bas-
tidores; para lá elle se dirigiu e
ficou a conversar com os artis-
tas. Depois do espectaculo ter-
minado, foi procurar Vivian, di-
zendo-lhe que precisava voltar
logo para casa, afim de não le-
var um sermão da tia.

A uma quadra do theatro,

• 10 *

1



Desenho
de

<

Ramón
Espanha

''¦fe* i WÊ iJID 1 "j^"

O medico veiu, fez o exame
paiftiu

Deixar-nos-iam entrar ?
perguntou Cruen ao amigo.

Fique onde está — ros-
guarda. — O capitão

l-o-á chamar se fôr pre-

entrou
sem
mas
prova

deiro,

tenho

mou-
O

hein ?

disse,

Sscsm

encontrou Ceorge Raush. Uma
testemunha; ambos descobrindo
o assassinio ao mesmo tempo,
seria optimo.

Venha até lá ecn casa,
Ceorge. 'Tenho um whisky es-
plendido. •

E' tarde, sua tia não gos-
tara.

Já" deve estar deitada; en-
traremos sem fazer ruido.

Mas ella não estava ainda
deitada; os rapazes ficaram
surprehendidos ao encontrar a
porta fronteira aberta. E ao al-
cançarem o humbral da sala de
estar, pararam, immobilisados
deante da scena horrenda! .

Creio que. . . não deve-
mos entrar ahi — balbuciou
Raush.

Sim; vamos chamar a po-
licia. Talvez seja melhor um
medico. Não; ella está morta,
do que serviria o medico?

O telephone ficava no hall de
entrada; nervosos, transmittiram
a noticia ao Departamento de
Policia, e depois ficaram a ca-
minhar na varanda, até os guar-
dar apparecerem.

O capitão Brannigan era um
sujeito enérgico, com cara de
poucos amigos; mas no momen-
to não parecia ter suspeita al-
guma, seguindo apenas metho-
dicamente sua rotina criminal,

examinando tudo, interrogando
todos. Ouviu as descripções dos
rapazes e deu-lhes ordem para
não saírem até novo aviso.
Deixou-os na varanda, ficando
um guarda com elles. Aos pou-
cos ia-se agrupando uma quan-
tidade de curiosos ao redor da
pequena casa onde por tantos
annos vivera a velha Nancy Car-
ter com seu sobrinho-neto e
único herdeiro, John Cruen.

para

chamava Raush dalli a
Johnny ficou só, a pen-

nou
manda
ciso.

Es
pouccj);
sar.

A coisa não iria ser difficil;
e corno Vivian ficaria contente
com tanto dinheiro!

Rajsh não demorou muito;
voltou branco e tremulo, dizen*
do que Brannigan desejava ago*
ra interrogar Johnny.

O que houve per-
guntcu-lhe este, preoccupado,
ao ve^l-o assim agitado.

Nada, mas deixa a gente
afflico a maneira como fazem
esses interogatorios.

Cruen ergueu os hombros e
no hall. Talvez tentas-

fazel-o comprometter-se,
ieria esperto e não havia
alguma contra elle.
Sente-se — ordenou o

capitãjo. — Você é o único her-
não ?

Johnny sorriu, muito pallido:
Creio que sim, mas não
certeza.
Seu amigo Raush affir-

o.
rapaz apanhou a carteira

de cigarros, offereceu-os ao po-
icial

Fazendo-se de forte,
observou Brannigan.

Grijen accendeu um cigarro e
sereno:
Sei que vae fazer tudo

(ne atrapalhar, capitão; já
o conheço de nome e conheço
ósseas methodos.

Essa franqueza desarmou al-
gum tanto o outro.

— Diga-me o que fez esta
noite e como descobriu o ca-
daver.

Johnny contou que estivera
no Theatro Caiety, disse as pes-
soas cjom quem conversara, e
como encontrara o amigo que

crjnvidara a vir beber um whis-
ky.

— Nenhum de vocês entrou
na sala ? — perguntou o capi-

—. Náo.
—¦ Raush disse que olharam

apenas da porta.
— Exactamente, e depois de

lh(ü telephonar ficamos na va-
raijida.

Que olhar insistente, insup-
portavel tinha o policial! Um
olHar frio, que perscrutava, ten-
tarjido descobrir a menor falha
naquelle a quem interrogava.

0 rapaz remexeu-se na ca-
deíra:

i— H'. . . é tudo que deseja
satjer, capitão ?

|— Creio que sim.
Mas seus olhos examinavam

os sapatos do rapaz, a roupa
impeccavel, o cabello bem pen-
teado. Esperava ver alguma coi-
sa errada ali ? Manchas de san-
guè ?

O que tem no bolso,
Cruen? — perguntou.

Johnny sentiu o coração dar
um pulo. Era ainda o program-
ma do theatro, que apparecia
no bolso. O rapaz estendeu-
lh*o:

\— Isto ? — e de súbito um
pensamento deixou-o afflicto!
Najicy tinha segurado aquelle
papel; iriam os policiaes desço-
brirf suas impressões digitaes
ali >

Porém Brannigan lançou-lhe
um olhar distraído e disse:

Está bem; vá esperar lá
fór^.

0 rapaz ergueu-se, displi-
cehte:

-j— Obrigado, capitão. Não
tem ainda nenhum pista ? Eu
desejaria...

A luz do hall illuminava-o
bem de frente, emquanto esta-
va ali parado a fumar, deante do
capitão que continuava senta-
do. Pareceu que o olhar de
Brannigan fazia-lhe uma ultima

(Continua na pag. 50)
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TTOURO selvagem fugido das
* florestas da Cermania, eis,

numa expressão de syntese, to-
do esse Carlyle, solitário, energi-
co, imaginativo, amante dos
contrastes violentos, que che-
gou a definir o homem "um
animal vestido".

De pae maçon, nasceu em
1797, no mais puro centro dos
inglezes. Freqüentou a Univer-
sidade de Edimburgo e até que
se tornou conhecido viveu na
reclusão dos campos passando,
como Rousseau, toda a existen-
cia na pratica de authentico
masochismo e arrastando ao sof-
frimento quantos o circumda-
vam.

Aos 3 annos viu os remanes-
centes do século XVIII que de-
finiu, mais tarde, com rigor in-
audito, cognominando-o de
"mentiroso e charlatão". Resal-
vou comtudo dois vultos, Frede-
rico e Voltaire: o primeiro o
constructor, o segundo o pensa-
dor. Para expressar deante da
Europa opinião tão estranha
houve de riscar dos diccionarios
o sentido da coherencia pois
que, na.concepção histórica que
estabeleceu, elevou ás supremas
alturas dois homens "do século

mentiroso e charlatão": Jonhson
e Rousseau.

Após longo período de rumi-
nação, fez a apologia do silen-
cio em que as grandes coisas se
formam e se concentram, to-
davia falou consideravelmente
através seus livros, ainda que
julgasse os inglezes "um 

povo
de mudos". No emprego da ex-
pressão pejorativa cuidou se ele-
var acima de seus compatricios,
sobre os quaes asseverou, "não
têm eguaes na estupidez de seus
discursos".

Tributário de Coethe e Shiller,
Fichte e Hegel, iniciou a carrei-
ra das letras traduzindo a Ceo-
metria de Lagrange. Tal seu
primeiro trabalho, puramente es-
peculativo, quando saiu do si-
lencio de sua aldeia e appare-'ceu, em Londres, totalmente di-
vorciado das idéas do tempo,
aportando o original da mais
lida de suas obras: "Sartor Re-
sartus" .

Sob esse nome arrevesado,
narra Carjyle a historia e a dou-
trina do pretendido philosopho
allemão Tufelsdrok, typo que
não pertence a qualquer cathe-
goria de indivíduos que vivem
sobre a face do globo. Dest'arte

a biographia fantástica do pen-
sador tedesco apenas serviu de
pretexto a exposição das próprias
idéas de Carlyle sobre o sentido
psychólogico da vida, os filhos
naturaes, a pedagogia germani-
ca, em summa, algo de meta-
physica e philosophia da Histo-
ria.

Sobre os filhos naturaes não
manifestou qualquer sorte de
preconceitos puritanos, facto
aliás concludente, por isso que
Carlyle considerou a questão
amorosa tão miserável futilida-
de que nas "épocas heróicas"
ninguém se dará ao trabalho de
pensar em assumpto semelhan-
te."Os legisladores e os philo-
sophos são alfaites que fabricam
instituições sob medida. Os co-
digos e symbolos religiosos são
vestimentas que trazemos, con-
forme o clima, a moda ou sim-
plesmente nossa própria fanta-
sia". Idéas taes não eram no-
vas em seu tempo, e Swift já as
expuzera, com graça e ironia em
200 linhas, ao passo que Carly-
le careceu para exteriorisal-as
de 500 paginas que são verda-
deira torre de Babel. Comtudo,"Sartur Resartus" continua sen-

do um .dos mais apreciados entre
seus trabalhos.

Se "Sartur Resartus" é o mais
curioso livro de Carlyle, a "Vida

de John Sterling", é o menos ar-
rogante e mais humano. O per-
sonagem Sterling não é um ge-
nio, porém um espirito de elite.
E' o homem que tem a veleida-
de de todas as experiências, que
ao invés de satisfactorias cul-
minam em desillusões, provo-
cando-lhe morte pr *e. O as-
sumpto em si rru § banal,
deu margem a pagh. de pessi-
mismo, desolação e duvidas in-
timas, verdadeiramente notáveis.
Ao escrevel-as deixou Carlyle a
impressão de que formulava o
breviario dos tristes.

*

A mais discutida das produ-
cções de Carlyle é a obça "Os
heróes", em que expoz sua con-
cepção da Historia. Discípulo
dos philosophos allemães, tomou
dos mestres o presupposto de-
que a evolução humana se rege
por determinadas leis, que cada
época tem uma ideologia que a
domina e conduz. A Historia
Universal, tudo que o homem
construiu na face da terra, não
representa- outra coisa senão a
acção dos indivíduos excepcio-
naes. São os "heróes".

A escolha de Carlyle é um
pouco arbitraria, como são em
geral as classificações deste ge-
nero. Os "heróes" 

que designa
são: entre os prophetas, Maho-
met, poetas, Dante e Shakes-
peare, reformadores, Luthero,
homens de letras, Johnson e
Rousseau; chefes de povos, Cro-
mwell e Napoleão.

Se o nacionalismo não assai-
tou completamente Carlyle, que
entre 8 vultos collocou 2 ingle-
zes, a contestura geral da theo-
ria se afasta da direcção da his-
toriographia britannica, demo-
cratica através seus melhores
expoentes, como Grote e Ma-
cauley. Interessante é constatar
que aristocrata na concepção
dos "heróes", Carlyle foi um
sentimental com respeito ao
povo e exerceu na sociedade in-
gleza, como Stuart Mill,' gran-
de influencia no sentido da li-
quidação dos preconceitos da

í

CXVU&CAL • 12 •



uUAKUUU
aristocracia contra os trabalha-
dores.

O lado porém mais estranho
na theoria de Carlyle é que el!a
constitue uma espécie de apoio-
giá do despotismo, por isso que

pâéspreza a acção e a influencia
das massas nos acontecimentos
que, para elle são movidos uni-
camente pelos superhomens.

*

Historiador da revolução fran-
ceza que, a seu ver, não pôde
ser um movimento salutar, pois
que fa'tou o "heróe" 

que a di-
rigisse, como se porventura ella
não tivesse plasmado, não' um
"heróe", 

porém muitos, Carlyle
foi um dos raros adversários de
1789 entre os altos espíritos.

Obra concebida e executada,
com rara pertinácia, em estylo
elegante, excessivo, violento,
traduz o tumulto das paixões
de Carlyle, que, inimigo da
França, teria que ser, em conse-
quencia, inimigo da revolução.

As "Memórias" de 
' 

Stuart
Mill consignam a tragédia em
que se debateu Carlyle na oc-
casião em que traçou em três
volumes, o drama da revolução.
Narremos. Amigo e admirador
do philosopho, cedeu-lhe o ma-
nuscrjpto afim de que Mill, an-
tes do grande publico e da cri-
tica, opinasse sobre a obra. Im-
mensa desgraça succedeu: a Se-
nhora Mill descuidou-se do ma-
nuscripto que se estragou com-
pletamente. Quando Carlyle
veiu procural-o, o ambiente car-
regou-se. A delicadeza moral de
Stuart Mill fel-o pensar no sui-
cidio, por fim entre lagrimas en-
ternecidas confessou o doloroso
facto. Carlyle, a principio petri-
ficado, tomou alento e escreveu
de novo a "Historia da Revolu-
ção Franceza", movido, talvez,
pela pertinácia que se apoderou
de seu espirito germanisado que
o levou a calumniar e diminuir

a significação do acontecimento
supremo da historia contempo-
ranea.

Inimigo da França, e ninguém
o contesta, pois em 1870 escre-^
veu ao "Times" a famosa carta''
que convidou os inglezes a qué
applaudissem Bismarck, chegou
ao extremo de partidarismo nes-
sa'missiva em que accentuou
que a causa germânica era a
causa mesma da civilisação e do
progresso.

Espirito em ebulição perma-
nente, esse touro selvagem eg-
gresso das florestas da Cerma-
nia, não teve discípulos. Perma-
neceu um exótico de talento,
meio confuso, se bem que mui-
tos acreditaram em sua sinceri-
dade e alguém chegou a cha-
mal-o "o Danton da Republica
das Letras".

Falleceu em Londres, aos 85
annos, em fevereiro de 1881.
Suas "Memórias" não revelam
qualquer traço desconhecido de
sua longa vida. Apenas uma
phrase parece indicar, no fim de
tudo, o phenomeno estranho de
intima reviravolta no concérnen-
te ao germanismo ao indagar,
em carta a Varnhagem — "que
diabo tenho eu com Frederico ?"

Não chegou a ser um crea-
dor completamente independen-
te. Soffreu os reflexos das idéau
dominantes na Inglaterra espiri-
tual de sua época, que inclina-
vam seus "leaders" a se appro-
ximarem das fontes da erudição
germânica, especialmente as ro-
manticas, phenomeno aliás de
que a própria França não chegou
a ficar indemne e alastrou-se
até mesmo aos recantos da ve-
lha Moscovia.

Quanto á theoria histórica
dos "Heróes", difficil é saber se
sua autoria não pôde ser tam-
bem attribuida ao philosopho
Victor Cousin, que a expressou
mais ou menos na mesma época
de Carlyle.
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Remédios todos os mezes
abreviarão a sua mocidade.
Rendells é aconselhado pelos
médicos em todo o mundo e
é de efíiciencia absoluta.

PESSARIOS

RENDELLS
W. J. RENDELL - LONDRES

Em caixas e meias - caixas
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LEITE DAGELLE restitue á cutis

o assetinado natural da juventude!

Para 
obter-sea uma cutis limpa, macia e

avelludacla, Dagelle creou mais um
incomparavel producto - LEITE DAGELLE!

Manipulação rigorosamente scientiíica, oh-
entada pelos modernos processos de tra-
tamento da belleza, o Leite Dagelle remove,
de modo suave, as manchas, sardas e ru-
gas e extingue, rapidamente, os cravos
e as espinhas, dando á cutis a alvura
e o assetinado naturaes da juventude.
O Leite Dagelle, por sua acção curativa,
é base imprescindível a qualquer trata-
mento de belleza. Experimen-
te-o hoje mesmo e maravilhe-
se com os seus resultados.

Para a belleza V1^^' )M m^-n^ alvura e protecção \\ ® Wn%
Vv da cutis \4Í?N^\UI
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CORPO FECHADO

C4tfc#PC«.

Por Alcântara Silveira
Desenha de Euclides Santos

m

PREMIADO NO CONCURSO PERMANENTE DE
CONTOS DE "CARIOCA"

JOÃO 
Cuité era o campeiro mais medroso do Perobal, grande fa-

zenda do coronel Parmicio, cujos cafezaes se enfileiravam porléguas e léguas, beirando o caudaloso Paranapanema.
Mas não era só pelo Perobal que o nome de Cuité era alvo

de chacotas. Mesmo pelas redondezas, pelos botequins de Bom-
Successo e pelos bailes de Angra Rubra, a sua má fama dava as-
sumpto para o povo. Creança que chorava naquella zona, rece-
bia assirn o ralho da mãe: "Não chora, menino, senão você fica
cuité. . ." O nome até passara a ser pejorativo.

No entanto, ali estava o melhor campeiro do Perobal. Nín-' 
guem melhor que Cuité para levar o gado de uma invernada paraoutra. Quando uma novilha se desgarrava de uma ponta de gado,fazia gosto vel-o sair ao seu encalce, galopando velozmente sobre'
o Cotuba. Cavalleiro e cavallo formavam um só bloco que se arre-
mettia de encontro á novilha tresmalhada.

Quando apparecia alguma vacca brava na fazenda, cabia ao
Cuite o trabalho de trazel-a á mangueira, para o Olavo retireiro
ordenhal-a.

Mas, se era assim com os animaes, com os homens Cuité seacovardava inteiramente. Não tinha coragem de enfrentar o seusemelhante, como affrontava as vaccas e os burros bravos. E estefacto era motivo para grandes caçoadas que Cuité fingia não ouvir.
Um bello dia, de uma hora para outra, Cuité ficou famoso

com o corpo "fechado", sujeito contra o qual ninguém pôde, corpo"em que nao ha faca, bala ou doença que entre. Immediatamen-
te sua fama correu mundo. Hoje, elle é o camarada mais temido detodo o Perobal. De espezinhado passou a espezinhador.

Fui testemunha do facto que originou essa estranha e radical
mudança e vou contal-a como tudo verdadeiramente se passou.

Quem vae ao Perobal pela estrada de rodagem quasi fatal-mente para o automóvel na venda do Guimarães. E ali, onde prin-cipia o cafezal da fazenda, o viajante, trocando três palavras comvendeiro — velho portuguez que fora marinheiro em sua mo-cidade — fica logo sabendo da existência de João Cuité.
Quando fui para lá, o Guimarães, de cigarro na boca, coçan-do a cabeça grisalha, informou, a um meu pedido:Cerveja não tenho não senhor, porque o coronel Parmicionao deixa vender, mas tenho garapa, gazoza, guaraná..."Para não perder o tempo, acquiesci em tomar um cafezinhoO senhor vae p*ra Bom-Successo ?Não. Vou ahi no Perobal,

c-h3 c' 
E' a primeira vez que ° senhor vem aqui ?~- E ? Então não deixe de ver o João Cuité. Vir ao Perobale nao conhecer o Cuité ó o mesmo que ir a Roma e não ver o Papat o sujeito mais trouxa do mundo!

Eu, que já conhecia a triste fama do campeiro, cheguei na fa-zenda desejoso de vel-o. Assim, depois do farto jantar na sala demobília preta e de cortinas com flores vermelhas nas janellas, ma-nitestei desejo de conhecer o tão caçoado vaqueiro. 0 coronel Par-micio, entretanto, quiz-me dissuadir.
j- Sinto muito, mas você chegou atrasado. 0 Cuité já nãoé mais medroso. . J

O que ?! Pois se ainda hoje o Guimarães. . .O Guimarães não sabe nada. . . O' Ezequiel, conta lá ocaso para o doutor.
Quasi em segredo, o administrador da fazenda arrastou a suacadeira para perto da minha e sussurrou:
~- Pois não vê que hoje de madrugada a Vitalina Cozinheiro,com benzeduras e beberagens, "fechou" o corpo do Cuité ?Nao pude deixar de rir ante aquella revelação, mas todos re-

provaram a minha incredulidade.
Eu também não acreditava nessas coisas, mas não sei

ditar' 
° VÍSt° tant°S faCt°S Pe'° Per0bal que cheg0 a acre"

A Vitalina é feiticeira, doutor. Quando o "4 Pão" foi mor-
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dido de cobra, não havia soro na fazenda e a Vitalina mandou elle
beber um copo d*agua. Foi tiro e queda. "4 Pão" tá firme no cabo
da enxada".

Mas o Cuité já se mostrou corajoso, depois do "fechamen-
to" do corpo ? — indaguei eu para terminar com os casos que se
succediam.

Ainda não. . . Mas esperamos que logo isto aconteça parao senhor acreditar.
Em vão o coronel Parmicio e eu tentámos convencer o Eze-

quiel e outros que tal coisa era impossível. O administrador, porém,teimava em affirmar que a Vitalina tinha poderes sobrenaturaes.
E pelo sim ou pelo não resolvi ir visitar o João Cuité.
João Cuité morava ha pouca distancia da casa da fazenda, á

beira da estrada que vae para Hercilio Dias. Vivia ali, vizinho do
Nico Samphoneiro, com suas quatro filhas, orphãs de mãe. A casa
era de páo a pique, com dois commodos além da cozinha, arranja-
da com muita simplicidade. Ao redor do campeiro se reuniram suas
quatro filhas, curiosas para ver os visitantes.

Meus quatro 
"guaxos" — apresentou-me elle. — Esta

maiorzinha é que fais tudo na casa. Durvalina, vae fazê um café-
zinho.

Cuité falava cantando, meio arrastado, como se estivesse com
preguiça. Era um preto baixo, enxuto de carnes, cara magra, sem
um traço que chamasse a attenção. Com elle conversei um bom
quarto de hora, emquanto tomava o seu café, muito fraco e quasifrio, café que a gente é obrigada a tomar toda a vez que entrar
na casa de um caboclo, como signal de hospitalidade.

O coronel Parmicio, que me- acompanhava na visita, entrou
depois na conversa para indagar, quando elle montava num burro
bravo para eu vêr.

Num vê qui num teim burro bravo por aqui. Perciso cam-
piá um. Otro dia muntei numa mula manhosa, mais nem deu gos-to. A diaba era empacadeira. . .

A impressão que me deixou Cuité, pela primeira vez, não
foi nada má. No entanto, pelo caminho, de volta á casa, o dono
da fazenda ia-me contando casos passados com o visitado, nos
quaes o homem apparecia sempre acovardado.

Mas, coronel, o senhor não acha que o Cuité é um caso de
medicina? E' difficil a gente ver um caboclo medroso. Além dis-
so, elle é domador. . .'

Pois é isso mesmo. Quando aqui esteve o Dr. Camargui-
nho, caçando perdiz, eu pedi para elle examinar o Cuité. O dou-
tor fez umas perguntas, indagou sobre a vida dos pães, sobre a
sua infância e, por fim, concluiu que o Cuité tinha um complexo
de inferioridade; que no dia que elle conseguisse se livrar do tal
complexo ficaria bom. Homem, eu nunca vi falar nessas coisas.
O certo é que a Vitalina disse que curava o João e agora vamos ver
se a coisa dá certo.

Os dias foram passando, sem que nada acontecesse de anormal
na fazenda. Todos "traziam de olho" a figura magra de Cuité,
para ver quando se operaria o milagre.

Na noite da minha despedida do Perobal, houve um baile na
tulha.

Dois lampeões de luz mortiça, bruxoleantes, allumiavam mal
a grande sala cheirando a café. Num canto, abraçando sua sam-
phona chorosa, Nico Samphoneiro tocava os sambas e as valsas.
Cada dansarino que saia dansando collocava o seu chapéo sobre o
chapéo do musico, de maneira que, conforme a dansa, Nico-Sam-
phoneiro ficava equilibrando uma pilha de chapéos sobre a cabe-
ça. Era orchestra e cabide. . .

As dansas já estavam bem animadas, quando appareceu João
Cüité. Vinha todo chie, com um chapéo que o coronel Parmicio
lhe havia dado, lenço vermelho no pescoço, collete de couro justo•ao tronco magro e bombacha branca muito larga, caindo sobre per-
neiras curtas.

A musica não parava, embora os dansarinos não batessem
palmas, pedindo 

"bis". Ora tocava o Nico, ora tocava o Tida, e os
pares rodavam. O Amadeu com a jennyr, o Porco Russo com a
Alzira, o Bolinho com a Alice. Até a Vitalina-Cozinheira se rebo-
lava de lenço amarrado no pescoço, levada pelos braços do João-
Ceará, ao lado dos "guaxinhos" do Cuité. . .

Um baile de roça, porém, nada tem de interessante. Guar-
dadas as necessárias proporções, é o mesmo baile que se vê num"cabaret" ou num salão da capital. De modo que lá pela meia
noite estava disposto a ir dormir, quando o coronel Parmicio segu-
rou-me pelo braço.

— Não vá ainda. Agora é que vão pôr o lenço no lampeão.
De facto, Porco-Russo, que era o mestre-sala, jogou sobre um

dos lampeões o seu enorme lenço. Houve um reboliço entre as da-
mas. O zum-zum augmentou desproporcionalmente. 0 coronel, ao
meu lado, explicou:
<%. — Aquelle lenço significa que a mulher tem que tirar o no-
mem para dansar, em vez de ser convidada por elle.

(Continua na pag. 50)
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Acabe com essa tristeza!
Adquira vigor e optimismo.
Para isso basta-lhe tomar o
TÔNICO BAYER que lhe
restituirá a saúde e a energia,
restabelecendo a calma aos
seus nervos deprimidos.

O TÔNICO BAYER é um
poderoso reconstituinte de
effeitcs rápidos e duradouros.
Tonifica os nervos, enriquece
o sangue, augmenta a vita»
lidade e fortifica todo o or«
ganismo.

m

__,__,

NO VIDRO É REMÉDIO
NO CORPO É SAÚDE.
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Quando uma doença apresentar symptomas de alguma
gravidade, consulte o médico sem perda de tempo, A
porta do médico é, então, aporta do seu melhor amigo*
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Mae Clarke fala a CARIOCA — Duas horas na intimidade

da actriz que renunciou pelo amor ás glorias do écran

f\ porteiro do Edifício Ribeiro Moreira, em Copacabana, quando*J perguntamos pelo apartamento de Mae Clarke, agora, com
todas ás honras, Mrs. Stephen Bancroft, disse-nos, sem delongas,
que não poderíamos subir. Esclarecemos, porém, a nossa presença.— Ah! de CARIOCA não é? Muito bem.- Estão a espera
dos senhores.

Havíamos marcado uma entrevista e convictos na recepção
que nos seria dispensada, tomámos o elevador. No 6o andar, ba-
temos na porta do apartamento n. 61. Alguém prompramente
nos veiu receber. Era a própria Mae Clarke. Trajando galante-
mente uma indumentária que mesmo sendo caseira realçava-lhe a
belieza singular. Com um sorriso e um gesto captivante abriu-no
a porta de par em par.

—- Oh! Mr. Buhr, Pm glad to see You!.. .

¦;íXv

Recebidos de fôrma tão gentil, sentimo-nos a vontade na-
quelle apartamento sobriamente mobilado. Emquanto Mae Clarke,
ou por outra, a Exma. Sra. Stephen Bancroft. adivinhando que a
presença do photographo traduzia o sacrifício de algumas, "poses",
retirára-se para o interior para fazer-se mais bonita ainda do que
já era, percorremos os olhos pela sala, examinando com certa
curiosidade e alguma admiração o recanto daquelle apartamento, o
novo "stardom" bem differente do de Hollywood, onde Mae Clarke
continuará brilhando como a "estrella" de um "fan" victorioso en-
tre centenas de outros "fans" 

que só tiveram o prazer de admi-
ral-a de longe, plasmada na tela dos cinemas.

O esposo de Mae Clarke também não estava.
Foi lá em baixo, mas voltará dentro em pouco — expli-

cou-nos a ex-"estrella" quando se retirava para o seu "maquillage".
Estávamos no proseguimento das nossas imaginações quando

alguém bate á porta. Fomos abril-a. Era Mr. Stephen S. Bancroft.
Figura sympathica de verdadeiro hércules, já o sabíamos uma pes-
sôa bem humorada e essa previsão foi logo confirmada. Ao abrir-
mos a porta, esboçou um largo sorriso e disse:

Inverteram-se os papeis. Eu é que estou sendo recebido...
E estendeu-nos a mão para um "shake-hands" daquelles que só os
americanos sabem dar. Quanto mais forte, mais sincero na sua ex-
pressão de contentamento ou hospitalidade. E foi dos mais fortes
o "shake-hands" de Mr. Bancroft.

* .

Não demorou muito e de novo Mae Clarke appareceu. A
mesma "toiiette" mas alguns retoques, embora ligeiros, destaca-
ram notavelmente os contornos da sua physionomia. E só então
começou a entrevista com a valiosa cooperação de Mr. Bancroft.

m
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Quanto á biographia, é curta, porque Bobby
também ainda não viveu muito. Aqui vae
eíta: nasceu a 4 'de 

novembro de 1927, es-
tando, portanto, com dez annos justos;
cantou inicialmente em programmas de ra-
dio, até ser descoberto pelo productor Sol
Lesser, que o lançou no cinema, em "Can-
temos ,outra vez", "Rainbow in the river"
e, agora, em "Make a wisch (Musica do
coração), com Basil Rathbone.

—r~- Sylvia Silvia (São Paulo) vae, afl-
nal, receber suas esperadas respostas. Nino
Martini não é casado, mas anda namoran-
do Elissa Landi. Augusto Henriques tam-
bem não é casado. Está agora descansando
das suas actividades cinematographicas,
mas em plena actividade em outra classe
de occupaçâo: exercendo um cargo de des-
taque no escriptorio de conhecida empre-
Sa de seguros.

O endereço dos artistas a que ai-
lha posso assegurar se Plinio Monteiro,
das Cruzes), é o seguinte: Distribuidora de
Films Brasileiros, rua do México, 21 . Não
lhe posso assegurar se Plinio Monteiro,
Eliane Angel, Rodolpho Maia e Heloísa He-
lena lhe enviarão photographias. Talvez...
A outra pessoa que cita não é artista, mas
um productor, e, ao que parece, em vias de
se aposentar. . .

 Flavio Gazzignato (São Paulo),
pôde desfazer as suas duvidas. Realmente
Charles Boyer e John Boles fizeram parte,
respectivamente, dos "casts" de "I. F. I.
não responde" e de "Frankenstein". Só ?

Darcy de Barros (São Paulo) terá
que desculpar as delongas, em razão do ac-
cumulo da nossa correspondência. Aqui vão
os dados sobre Frankie Darro'. nasceu em
Chicago, a 22 de dezembro de 1918, e fez
sua primeira apparição no flim da Par%a-
mount intitulado "The Reinbow Man".
Seus últimos trabalhos de successo foram
os de "juventude 

perigosa", 
"Orphãos de

carinho" £ "Apuros de Armetta". Actual-
mente está trabalhando em pelliculas em
séries.

« Maria de Lourdes (Muda da Tiju-
ca — Capital) pergunta se Eddie Cordovil
é o "speaker" do Fox Movietone News.
Nada disso! Eddie Cordovil é o chronista ei-
nematographico da Radio Transmissora. 0
que lhe disseram, deve ter sido uma perfi-
dia contra esse excellente collega . . . Quan-
to ao jornal da Fox, é gravado parte em
Nova York e parte em Paris (assumptos
europeus) .

 Rose Marie (Bello Horizonte) pode
escrever a Robert Taylor para Metro-Cold-
wyn-Mayer Studio, Culver City, Califórnia,
U. S. A., mas certamente demorará -a
resposta, porque o seu favorito está agora
em Londres, filmando "A Yank At Oxford",
com Maureen 0'Sullivan e Lionel Barrymo-
re, sob a direcção de jack Conway.

Nora Costa (Porto Alegre), ainda
que esta secção seja destinada apenas a
responder a perguntas de natureza pura-
mente cinematographicas, eis aqui os ende-
recos que pede: Dulcina de Moraes, Con-
chita de Moraes e Odilon Azevedo, Theatro
Rival, Rio de Janeiro, até meados de de-
zembro; Augusto Henriques, Sonofilms, rua
Senador Dantas 36, Rio. Sim, Martha Eg-
gertn está casada, e bem casada, com Jan
Kiepura.

 Jocelyn (Porto Alegre), sobre a
antiga versão de "Os miseráveis", a minha
memória só alcança o que lembra na sua
carta: a presença de William Farnum no
papel de Jean Valjean; no film seriado fran-
cez, extraído do mesmo assumpto, Harry
Baur appareceu caracterisado, e muito bem;
quanto ao mais, só escrevendo ás redacções
de "Cinearte" e "Scena Muda", pois não te-

mos collecções dessas revistas; e da orches-
tra de Harry Roy nada sabemos que se re-
lacione com o cinema.

 Lyla Marly (Poro Alegre), não
Delorges Caminha não é casado com Elza
Gomes, mas com Lúcia Delor, que é, tam-
bem, uma actriz joven e encantadora. Pro-
videnciaremos a respeito da photographia.

 Hamilton Santos (Ponta Grossa,
Paraná), eis o que lhe posso dizer sobre
Betsy King Ross, a artistazinha de "0 Im-
perio dos Fantasmas" e outros films em sé-
rie: começou sua carreira na Fox Film, e tra-
balhou em vários papeis curtos e pelliculas
de George 0'Brien, entre as quaes 

"Cannon
Walley". Nasceu a 14 de março de 1923.
em St. Paul, Minnesota. Basta?

 Santos Netto (Barra Mansa, Esta-
do do Rio), podemos informar que 

"0 sam-
ba da vida" foi lançado ha dias no Alham-
bra e que a filmagem de "Alegria!", como
já deverá ter lido, está interrompida.

 Fan Santista (Santos), obrigado
pelos votos de prosperidade. Deanna Dur-
bin e Kay Francis fizeram o que quasi to-
dos, senão todos os artistas estão fazendo,

pedindo a importância da cópia da photo-
graphia a ser enviada e do porte do Cor-
reio. . . Afinal de contas, 25 cents não em-
pobrecem a ninguém, nem a ellas nem a
quem pede a photo. Portanto, a gentileza
deve ser de quem pede-. . . Procure nos
Correios os "coupons" de resposta.

 Carmen Miranda é moreninha,
mas não é negra, "Carioca Morena". Nem
é brasileira, também. Você não sabia que
ella nasceu em Marco de Cannavezes, em
Portugal ?

Osório Messias (Rio), deante da
avalanche de pedidos de photographias, os
artistas estão procurando se defender das
despesas que lhes causa a remessa gratuita
de cópias e o respectivo franqueio postal.
Por isso, pedem os 25 cents., conforme vê
na carta que recebeu, da parte de Katheri-
ne Hepburn. Você apprehendeu bem o sen-
tido da carta. Não precisamos traduzil-a.
Nos Correios encontrará os "coupons-re-

ponse". E poderá informar-se do resto.
R. Oliveira (Crato, Ceará), aqui

vão os endereços que solicita: Deanna Dur-
bin, Universal Studio, Universal City, Cali-
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Siga o conselho dos médicos quan-
do seu apparelho digestivo funecionar
ma' — indigestão, prisão de ventre,
azia, acidez, náuseas, mal-estar depois
d^s refeições. Tome Leite de Magnesia
de Phillips, o mais suave e efficaz
regularisador do apparelho digestivo.

O Leite de Magnesia de Phillips
faz desappareccr promptamente as

causas das perturbações communs do
apparelho digestivo. Graças á sua
comprovada acção tríplice, elle:
/ — Alcalinisa o conteúdo do estômago,

neutralizando o excesso de acidez;
2 — Limpa suavemente o tubo intestinal;
j — Tonifica o apparelho digestivo.
• Ao comprar Leite de Magnesia,
exija sempre o legitimo, PHILLIPS.

LEITE de MAGNESIA de

.--.-'. ' . it ¦' - ¦¦ '-v ,¦.; -'. VREGULARISA O APPARELHO DIGESTIVO
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fomia; e Barbara Stanwyck, RKO,Radio Stu-
dio, 780 Gower Street, Hollywood, Cali-
fornia. '

 Marie H., para escrever a Ruby
Keeler, use a formula em inglez publicada
em CARIOCA. O endereço é Warner Bro-
thers Studios, mas é provável que sua car-
ta já não a alcance nesse estúdio, em razão
de haver terminado o seu contrato e não
se ter mostrado a productora interessada em
renoval-o. Náo é preciso registar a carta,
a menos que contenha dinheiro para a re-
messa de photographias.

 Edson Ayres (São Luiz) aqui vão
os seus endereços: Robert Allen, 1438
Gower Street, Hollywood, Califórnia; Sally
Eilers,- Universal Pictures Studio, Universal
City, Califórnia; quanto a Tutta Rolf, já ha
muito deixou Hollywood, estando traba-
lhando na Suécia. A artista principal de"Os 

perigos de Paulina" foi Evelyn Knapp.
O heróe, Hugh Enfield.

—;— Maria Yvone Domingues (Bauru),
aqui vae a resposta ás suas perguntas sobre

Buster Crabbe: nasceu em Oakland, Cali-
fornia, tem cerca de vinte e cinco annos,
nasceu num dia 7 de fevereiro, cursou a
Universidade de Hawai, ganhou a prova de
natação das Olympiadas de Amsterdam e
tomou parte nas de 1932, das Olympiadas
de Los Angeles. Começou no cinema como o
homem-leáo de "O rei das selvas", appare-
cendo, depois, como Tarzan nas séries de
Sol Lesser e em dezenas de outros films. Oirad (Rio), ao que sabemos, "O
c-Labo é um poltrão" foi o ultimo trabalho
dé Jackie Cooper na Metro. Agora, já uni
rapazinho, elle está num difficil periodo de
transição, em que é difficil encontrar-lhe
papeis, pois já não pôde apparecer como"astro" infantil e ainda é cedo demais paraapparecer como galã juvenil. . .

W. Hashimoto (Avaré), com ef-
feito, Sessue Hayakawa está trabalhando,
ainda, no cinema, {rias agora na Europa.'
Vae ser lançado no Alhambra um dos seus
films recentes, "Yohshiwara" 

. E Max Baer
foi convidado, ha pouco, para fazer um film

,^

BATON LALAQUE, o bâton
dos lábios adoráveis!

Não ha contacto que
apague dos lábios 6ÂTON
LALAQUE: pôde beijar,
comer, beber, fumar e
tomar banho de mar que
elle resiste a tudo.

acuae
USAL-0
UMA VEZ,E'
ADOPTAL-0
SEMPRE
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COR
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NATURAL
CLARA
MÉDIA
E SCU RA
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A'VENDA
EM TODO
O MUNDO

~T" Ta rçuinq

em Londres, para onde embarcou. Está sa-
tisfeito, Mr. Moto ?

 Noel Gonçalves (Urca, Rio), é
com prazer que lhe damos a resposta que
pede. A garota que faz o papel da irmã de
Stuart Erwin em "Loucuras de Estudantes"
é judy Garland, uma mocinha que é uma
das mais notáveis cantoras jovens do radio
americano e que já agora a Metro apresen-
ta como uma "sensation" em "Broadway
Melody de 1938"; Vivienne Segai e Ale-
xander Gray estão onde sempre estiveram,
isto é, no theatro de opereta, que só deixa-
ram, provisoriamente, para filmar algumas
peças do seu repertório, como "Noites
Viennenses". Engana-se, pensando que
Jean Parker não trabalha mais. Ella tem
apparecido, ultimamente, em vários films
da RKO-Radio e, agora, depois de haver
dado por terminada a sua lua de mel, fez
na Columbia "Life beguns at love", com
Douglass Montgomery como galã. Ruy Sampaio (?), lamento a de-
mora. na resposta, causada pelo excesso de
correspondência. Heloísa Helena tem como
endereço official a Distribuidora de Films
Brasileiros, rua do México n. 21, Rio.

 Francisco Barbosa (Barra Mansa),
podemos, a respeito de Annabella, adean-
tar-lhe o seguinte: nasceu em Paris, num
dia 14 de julho, dia de festa nacional, e
por singular coincidência foi escolhida para"estrella" do film "14 de Julho", de René
Clair. Trabalhou ao lado de Charles Boyer
em "A batalha", "Barcarole d*amour", e
ainda sob a direcção de René Clair em "Le
million". Esteve em Hollywood, fazendo
versões francezas, e uma dellas foi a de"Paixão de zingaro", em que, ainda uma
vez, trabalhou com Charles Boyer. Sob con-
trato com a Fox na Inglaterra, fez "Idyllio
cigano", com Henry Fonda; "O 

poder de
Richelieu", com Conrad Veidt, Raymond
Massey e Romney Brent; e agora filma"Follow the sun", com Paul Lukas. Para
escrever-lhe, use a formula que publica-mos em inglez, ou escreva em. francez.

 Edy (Bahia), ahi vae, em resumo,
a biographia de Elizabeth Bergner, a genialactriz que V., com justa razão, admira.
Nasceu na Áustria, em Vienna, a 22 de
agosto de 1900. E' casada com o director
Paul Cizinner, que tem dirigido todos os
seus trabalhos cinematographicos. Traba-
lhou no palco, em Londres, em "The cons-
tant nymph", de Margaret Kennedy, e em"A ultima conquista" (The last of Mrs.
Cheyney), que Norma Shearer e JoanCrawford filmaram, a primeira ha vários
annos, com o titulo de "A captivante viuvi-
nha". Fez já oito films, entre os quaes"Catharina, a Grande", "Como 

gosteis" (As
you like it), de Shakespeare; "Comtudo. és
meu!", adaptação de "O idiota da familia",
de Margaret Kennedy; "Lábios 

peccadores",
adaptação de "Melo", de Bernstein.

 Teddy Narcy (Rio), tem razão na
primeira supposição: Ralph Horgan e Frank
Morgan são realmente irmãos. Mas Dick
Powell e William Powell não têm, sequer,
o mais remoto parentesco.. .

 A. Dantas (Santa Luzia, Parahy-
ba), ahi vão as respostas que posso dar ás
suas perguntas: Tom Mix ainda vive^mas
afastado do cinema; Douglas Fairbanks,
idem; Ramon Novarro acaba de fazer a sua
reapparição nò cinema, em "The sheik steps
out", com Lola Lane; o galã de "O myste-
rio do bairro chinez" foi Herman Brix; e
quanto a quem fez o papel de Bob em "O
trem desapparecido", lamento ser impossi-
vel arrancar dos arcanos da memória um de-
talhe tão pouco significativo. Querendo,
pergunte outras questões. . .
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Seja Linda
Rosto e
Corpo!

PALMOLIVE CONSERVA
TODO O CORPO TÀO
LINDO COMO O ROSTO

Quando a pelle de todo o corpo é suave e
lisa .. . quão attrahentes nos parecem as
modas de hoje! E agora a senhora pôde
muito bem cultivar esse encanto; pratique
os simples tratamentos embellezadores com
Palmolive, feito com os balsamicos óleos de
oliva e de palma, e recommendado por 20,723
especialistas em belleza em todo o mundo.

Pela manhã e á noite, faça uma massagem
no rosto, no pescoço e nos hombros com a
luxuriante espuma do Palmolive—veja como
limpa os poros e deixa a cutis fresca, rosea
e sadia.

EMBELLEZE TODO O CORPO...
Faça do seu banho diário um verdadeiro
tratamento de belleza: Esfregue todo o
corpo com a suave espuma do Palmolive.
Enxague-se e seque-se. Como se sentirá
limpa, fresca, radiante! ...

... '"' 
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IMPORTANTE
PARA TODAS

AS MÃES!
O dr.Roy Dafoe,
tutor das famo-

sas Quintuplas Dionne, diz:
"Ao nascerem, c por algum
tempo depois, as Quintuplasforam banhadas com Óleo de
Oliva. Quando chegou o mo-
mento de começar a banhai-as
com água e sabão, cFentre
todos os sabonetes escolheu-se
o Palmolive."

Escolha o sabonete Palmolive, e
o seu filhinho terá uma cutis lisa
e sadia através dos annos.

O SEGREDO DO
PALMOLIVE

O Palmolive é feito elamistura secreta, semum átomo de gordurasanimaes, dos balsamicosóleos de oliva e depalma. E por isso que.além de limpar a cutis!a conserva tào bella ejuvenil. Comece seustratamentos de bellezacom Palmolive hojemesmo.

A$ Quintuplas Dionne nasceram no
Canada, em Maio de 1934. É a primeira
vez que cinco gêmeas sobrevivem.

O dr. Dafoe é o medico que as salvou,
e o que as cuida e protege sempre.

Chamam-se Cecile, Yvonne, Emilie,
Annette e Marie.

II
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lentos na Europa
J7STE anno levou muitos talentos estran-

geiros a Hollywood. A nova estação
1937-38, que acaba de ser iniciada, apre-
sentará muitas caras novas, nem inglezas,
nem americanas, com as quaes os producto-
res pretendem attrair os "fans".

Os americanos não se preoccupam com
essa invasão estrangeira. Aliás os invasores
vão a Hollywood a convite dos estúdios,
attraidos pela isca de gordos cheques.

Em logar de considerar que os estrangei-
ros vão a Hollywood tirar o emprego dos
artistas nacionaes, os americanos (na in-
dustria do film, pelo menos) justificam-se
argumentando que se os recém-chegados
fizerem boas pelliculas, estas serão vendi-
das com grandes lucros e beneficiarão a to-
dos os interessados na industria.

Por outro lado, os americanos não esque-
cem que se pagam, por exemplo, £ 20.000
a um estrangeiro, o governo arrecada, pelomenos, 9.000 libras desse dinheiro, em im-
postos.

Basta reflectir um pouco nos nomes de
Carbo, Dietrich, Ronald Colman e recen-
temente Charles Boyer, Simone Simon,
Sonja Henie e Louise Rainer, para fazer
uma idéa dos benefícios que resultaram
para Hollywood de algumas "importações".

Samuel Coldwyn leva muito a sério a"descoberta" de "estrellas" no estrangeiro.
E nesse sentido tem alcançado verdadei-

ros successos, como por exemplo com Ro-
nald Colman, Vilma Banky, Lili Damita e
Merle Oberon, sem falar na excessivamen-
te dispendiosa experiência com Ana Sten.

Sua ultima afilhada é Sigrid Curie, a jo-
ven noruegueza que está trapalhando com
Gary Cooper em Marco Polo.

Outra joven que vae estrear como "lea-
ding lady" de um "astro" celebre, será lan-
cada nos Estados Unidos pela Paramount.
É' a já conhecida Franciska Caal e foi le-
vada da Hungria por Cecil B. de Mille.
Francisca está trabalhando ao lado de Fre-
dric March - em "The Buccaneer", actuaU
mente em filmagem.

No mesmo estúdio está Ceorge Rigaud,
actor argentino, que é uma espécie de Ca-
ble na cinematbgraphia portenha. Rigaud
terá uma estréa realmente invejável, nada
menos do que como "leading-man" de Mar-
tene Dietrich, no próximo film da famosa
vamp .

Outro nome novo na cinelandia é o de
Sandra Storm, classificada como o mais "fa~

moso modelo da Inglaterra", que apparece
no film "Artistas e modelos", com Cail Pa-
trick. Sandra Storm começou sua auspício-
sa carreira em Hollywood com o modesto
título de "Miss 

perfeição". Dizem os estu-

Danielle Darrieux seguiu o caminho.de
Hollywood

¦HB^fiaBSBNk. **•*¦ ** «. h. fc_ \ .. Bfr -'VÍ^lN* m

dios que é uma combinação de Madeleine
Carrol e Francês Farmer.

A popular "estrella" franceza Danielle
Darrieux — que arrebatou o publico com a
sua brilhante performance em "Maeterlink"
— vae sçguir o mesmo caminho da'sua con-
terranea Simone Simon, no litoral da Ca-
lifornia e a outra favorita da França, a en-
cantadora Annabella, também foi directa-
mente "importada" 

pela 20th. Century-
Fox, que ao mesmo tempo contratou Wil-
liam Powell para acompanhal-a no seu pri-
meiro film americano.

Em seguida vem Luli Deste, a attraente
baroneza viennense que, durante muito
tempo, viveu num apartamento em Lon-
dres, cercada de cães enormes, que se ati-
ravam sobre as visitas. Bonita maneira de
se livrar, dos "reporters" impertinentes!

Miss Deste foi a "leading lady" de
Edward C. Robinson no seu trabalho parao cinema britannico "Thunder in the City".
Actualmente está contratada pela Columbia.

A Metro-Coldwyn-Mayer, que deu ao ei-
nema a maior "estrella" feminina descoberta
nos últimos annos — Luise Rainer — vae
lançar muito breve mais alguns nomes es-
trangeiros.

Esse estúdio tem grande reputação de
fazer "estrellas", com a Garbo como prin-cipal e incomparavel exemplo do tino de
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Luis B. Mayer. Portanto, é bem possível
que qualquer desses três nomes a seguir
se torne, dentro em breve, uma celebri-
dade: Miliza Korjus, Rose Stradner e Delia
Lin.

Miliza é uma esbelta e loura cantora
que, segundo dizem, alcançou a mais alta
nota de soprano. Conseguiu impressionar
os magnatas de Hollywood através dos seus
excedentes discos para gramophone. Quan-
do aquelles descobriram que a dona da voz
podia ser ouvida de olhos abertos, não per-
deram tempo em contratal-a.

As outras duas são viennenses. Rose
Stradner é uma amiga de Luise Rainer e,
mais ou menos, do seu typo. Lind é uma
cantora de.opera que vive em Hollywood
ha algum tempo e apparecerá em "Rosa-
lie", producção musical ainda em execução.

Também está trabalhando para a Metro,
Tilly Losch, que apparece em "Jardim de
Allah" e "Terra dos Deuses", em bailados
breves e excêntricos, causando uma im-
pressão inesquecível.

Essa bailarina de inconfundível personali-
dade representa verdadeiro problema para
a Metro, que a considera uma verdadeira
"estrella", mas não sabe o que fazer com
ella. As artistas exóticas não podem appa-
recer muito freqüentemente em films por
falta de papeis que lhes convenham.

H
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ás longas viagens, que seria uma verdadei-
ra crueldade arrastal-a á estação; e, quan-
to a deixar-nos ir sós, é coisa que não en-
tra nos seus cálculos; está completamente
fora do possível.

Assim é que resolvi o problema de ves-
tir-me indo ao alfaite do logar e encarre-
gando-o de fazer-me dois vestidos que,
quando ficam usados, são substituídos por
outros, copiados fielmente dos primeiros e
assim para sempre, amem!

Tecido grosso para o diário; tecido fino
para os domingos.

Portanto, com o auxilio de modelos de
papel, eu mesma faço minhas blusas bran-
cas de seda que, se não se podem chamar"chies", são, pelo menos alegres e novas.

Porém, como já disse, que ensejos ha
aqui para alguém poder vestir-se um pou-
co ?

A Egreja, as reuniões da "Sociedade de
Amigas das jovens", algumas visitas, con-
vites para a casa dos Hewitt, esse casarão
situado do outro lado do logar, onde minha
tia vae sempre com muito prazer, porque os
Hewitt são, segundo diz, a melhor gente
do logar, o que eqüivale a dizer que em
casa delles se encontra menos gente que
nas dos outros. E são estas as nossas uni.-
cas diversões! E* claro que temos nosso laV
e podemos lêr e cantar, fazer longas ex-
cursões sozinhas, discutir os assumptos das
obras que encontramos na bibliotheca. Mas
isto é tudo e não creio na possibilidade de
mais nada.

Linda perspectiva! Na verdade, não sei
como nos arranjamos, eu e Fay, para viver-
mos satisfeitas, apesar de tudo. Duas ra-
parigas, como nós somos, inúteis!

O CONVITE POUCO DESEJADO
Esta manhã, fui á rua pagar as contas

da semana e, ao passar pela calçada molha-
da, em face das pequenas lojas, mettida
num impermeável e com os cabellos hume-
decidos da brisa do mar, encontrei-me com
as mesmas pessoas de todos os dias.

Primeiro o velho major Brown que se di-
rigia para o "golf". E' um anglo-indiano
que soffre do figado, de rosto amarello e
bigode branco. Deve ter, pelo menos, cen-
to e oitenta e tres annos.

Ah! Bom-dia, Miss Pritchard. . . Vae
chover, vae chover.

Sim, parece que vae chover muito —
respondi, sacuçündo a agua da aba do cha-
péo.

Depois, a velha Miss Williams, do hotel
da estação. Touca preta, bigode grisalho e
uma espécie de sombrinha esverdeada.

Bom-dia, Miss Nesta — disse-me
ella com o claro e alegre accento de Calles.

Miss Williams é outra dessas mulheres
que não se desesperam por não serem ca-
sadas. Na verdade, é possível que uma
mulher não se importe de ficar solteirona,
depois dos primeiros sessenta annos.

Parece que vae chover, não é ver-
dade ?

Assim o temo.
Como passa sua tia ? Bem ?
Perfeitamente bem, muito obrigada.
Dá-me muito prazer. — E outra vez:

— Parece que quer chover mais. Não é
verdade ?

Sim, suspeito que vae chover mais.
Logo após, a mais velha das Hewitt: —

chapéo de feltro, impermeável castanho e
nariz acavallado. Ella e sua irmã crêem que
são as pessoas mais importantes do logar,
só porque são inglezas e porque tiveram a
sorte de seu irmão ser almirante.

NOTA: —r Quando comecei a escrever
este diário não era moda ser do pais de
Calles. Os ingleses, que vinham viver nes-

C-o4fcHC-a

ra comarca, costumavam olhar com certo
desprezo aos gallcn-cs. zombando de sua
prosódia, dizendo que era gente má e de
embusteiros, fazendo mofa de que elles não
sabiam pronunciar os nomes de suas cida-
des. E' claro que tudo está mudado, depois
que um primeiro ministro impoz novos cos-
tumes. E agora é quasi "chie" ser de Calles.
Se faço menção disto é só para recordal-o.

Bom-dia! Miss Nesta — disse Miss
Hewitt, affavelmente. — Máo tempo, não
é verdade ?

Sim, muito máo tempo.
Ia justamente escrever-lhe, minha

cara. Tem algum compromisso, você e sua
tia, para quinta-feira de tarde ?

Quinta-feira. . . Não, não creio, Miss
Hewitt.

(Compromisso! Como se alguém tivesse
jamais compromisso, num sentido qualquer
da palavra, num deserto deste, e como se
houve algum logar aqui aonde se ir!) .

Quer então vir com sua tia tomar
chá comnosco, ás quatro e meia ?

Como conheço bem estes convites das
Hewitt! já eu sabia, de antemão, que ella
ia dizer-me:

Teria a bondade de cantar para nós
ouvirmos uma de suas lindas canções, mi-
nha cara ?

Só por este motivo as Hewitt me convi-
dam sempre — ellas que se consideram
léguas e léguas acima da inoffensiva classe
média a que pertenço. Não creio que me
convidassem mais de uma vez, se eu não
ganhasse meu pão, quero dizer, meu chá,
com as minhas canções.

E teria a bondade, como um favor es-
pecial, de cantar "Pássaro do Amor Di-
vino" ?

O pedido de sempre.
—7 Oh! pois não. Com muito prazer.
Quanta mentira tem-se que dizer neste

mundo! Como eu detesto ter de cantar
para essa gente! Minha voz, o único dom
que recebi da natureza, parece apagar-se
como uma vela, quando abro a boca no di-
minuto salão atapetado das Hewitt, cheia
de flores e photographias!
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Envelhecer antes de tempo e outras alterações graves da saúde: certas
tosses, dores no peito, certas coceiras, manchas na pele, dores nas costas,
dores e eólicas no ventre, fraqueza geral, pontadas e dores de cabeça,
moleza, caimbras e dormencia nas pernas, frios ou calores súbitos,
tonturas, zumbidos nos ouvidos, congestões, nervos doentes, palpitações,
falta de ar, frio nos pés ou nas mãos, enjôos, arrepios, hemorragias,
anemia, palidez e amarelidão, azia, arrotos freqüentes, falta de apetite,
a asma nervosa, escurecimentos da vista, opressão no peito e no coração,
tristeza, cançaços, todos estes sofrimentos podem ser causados pelas
inflamações de importantes órgãos internos das mulheres !

O gênio da mulher muda quasi sempre e ella pensa que está sofrendo
de muitas doenças, sem desconfiar nem se lembrar que todos os seus
males são causados pelas inflamações de órgãos internos.

A prova de que tudo é causado por estas inflamações é que com um
bom tratamento os sofrimentos desaparecem e a mulher sente-se outra,
como que resuscitada, alegre e contente com a vida, que lhe parecia
durante a moléstia um verdadeiro inferno !

Trate-se
Use Regulador Gesteira

Regulador Gesteira é o melhor remédio para tratar os perigosos
sofrimentos e males causados pelas inflamações de importantes órgãos
internos.

Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas.
Comece hoje mesmo

a usar Regulador Gesteira
mmmk*M9
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LÁBIOS QUE OS
HOMENS GOSTAM

DE BEIJAR
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m w* :^f COOPER

SEM RETOQUE PINTADOS COM TANGEE

O popular astro diz porque
escolheu a moça com Tangee
Apresentámos a Gary Cooper três mocas
lindíssimas. Uma usava rjaton commum:;
a outra não tinha retoque nos lábios; a
terceira usava Tangee. "Seus lábios inci-
tam mais ao beijo" —disse elle ao esco-
llier a jovem com Tangee—'"porque têm
um aspecto natural.

Tangee faz que os lábios se apresentem
seduetores por seu colorido de aspecto
natural. livita-lhe para sempre essa leia
apparencia de pintura ... porque Tangee
não c pintura. Muda nos seus lábios, ad-
quirindo o tom mais adequado á sua te/..
Se preterir mais cor, para uso noctiímo,
peca 

"Tangee Theatrical".

ô Balon t/c fétnê mvnviél

EVITA A APPARENCIA DE PINTURA
• Insista em obter sempre os pro-
duetos Tangee para sua maquillage

SOCo 1NT3. PHATIMACEUTIGA LTDA.
Ilua Ubaldiiio Amaral, 21 —- Rio,

Envie-me a caixinha contendo Bâton,
Tangee, Rouge Compacto, Creme Roa-
ge c Pó facial em tamanho miniatura.
Remetto 4$000 (em sellos do Correio
ou dinheiro).
Nome
Endereço
Cidade 

Octfcloect,

Muito obrigada — concluiu Miss He-
witt com uma voz animosa. — Ficamos
pois certas de que as esperaremos na quin-
ta-feira, ás quatro e meia. Adeus!

Adeus! Na quinta-feira, ás quatro e
meia.

E nâo me esqueci de acerescentar:
Está Miss Amanda melhor de seu res-

fríado ?
Miss Amanda é muito fraca e durante

annos e annos soffre do mesmo resfriado.
—- Sim, muito obrigada, minha cara.

Alegrou-a muito uma carta de nosso sobri-
nho, que recebemos esta manhã.

Ao dizer isto um immenso orgulho trans-
pareceu na sua voz. Qualquer pessoa acre-
ditaria que, antes dellas, ninguém tinha
tido um sobrinho.

Esperamos que lhe concedam logo
uma licença e, neste caso, poderá vir fazer-
nos uma visita.

Muito me alegro por vel-as conten-
tes. Adeus!

Nunca fruimos no logar o privilegio de
ver o sobrinho das Hewitt, porém temos
ouvido falar delle sem cessar. Não creio
que tenhamos perdido muito. A julgar pe-
Ias suas tias, deve ser, entre os jovens in-
significantes, o mais insignificante. Sem
duvida, um vaidoso e fanfarrão como ellas.
De qualquer modo nâo vale a pena nos
preoecuparmos com o que é ou com o quedeixa de ser o capitão Hewitt, da Marinha
Real Ingleza. Não é fácil o vermos um dia.

Acabei de fazer minhas compras e fui
para casa, encontrando na sala de jantar
minha tia a cortar os aventaes de cozinha
que tem de costurar, na primeira reunião
da "Sociedade de Amigas das Jovens".

Fay, com medo de que solicitassem o seu
concurso, houvera-se escondido no andar
superior da casa, na velha salinha de estu-
dos que nós chamamos "castello", 

porque
somos rainhas absolutas delle. Todos os mo-
veis, mais velhos e mais commodos da casa,
tinham ido parar ali, juntos com o meu pia-
no, no qual me exercito, de quando em
quando, pois é muito harmonioso. '

Fay estava tão enterrada na sua descon-
juntada poltrona, que só se lhe viam as
longas pernas, calçadas de meias pretas e
sua cabecinha de cabellos negros e assanha-
dos. Estava lendo "O Valente Capitão".

Ao ver-me chegar, levantou a cabeça.'
Nenhuma novidade, Nesta ?
Novidades! Pobre creatura! Sim, tra-

go terríveis noticias — respondi, irônica-
mente. — Tenho de cantar a canção de
sempre e tomar chá, como de costume, com
as Hewitt, na quinta-feira á tarde.

. — E nada mais ? — perguntou, mergu-
lhando de novo em sua leitura.

—¦ E também que vae chover. Disseram-
me isto oito vezes esta manhã. E nada
mais.

Porque supponho que não ha nada que
communicar a uma joven, nem nada que
murmurar a seu ouvido, quando nos dispo-
mos a assistir ao chá, a um jantar e a um
baile, muito menos tratando-se de reuniões
em casa das Hewitt, demasiado fastidiosas,
para que nellas surja jamais a surpresa que
sempre está esperando uma joven solteira.

O CHÁ

Na tarde do convite de Miss Hewitt,
metti-me no vestido dos domingos, com o
pensamento de que isto é para mim outro
dever a cumprir, e nem m sequer mirei-me
ao espelho pela segunda vez, ao pôr o cha-
péo de velludo castanho. Para que preoc-cupar-me em saber se estava ou não bo-
nita ?

A verdade é que assombrosamente bo-
• 30 *

nita não posso esperar estar. Porque sou
uma joven como as ha aos milhões, nem
bonita, nem que se possa chamar vulgar,
nem de uma brancura deslumbrante, nem
inteiramente morena, nem alta, nem baixa,
nem corpulenta, nem esbelta. Emfim, não
tenho nada de particular. Sou uma feliz
mediocridade, talvez, posto que me sinta
mais mediocridade que feliz.

¦ Para nâo destoar nesta reunião feminina,
não se necessita de outra coisa.

Pois certamente não posso contar o ve-
lho major Brown — o único homem que
assiste a essas reuniões — senão como uma
das antigüidades ali reunidas, do mesmo
modo que as Hewitt e Miss jones, a pobre
Miss William e Miss Davison, e, para va-
riar, as Price.

^ Uma destas ultimas é a senhora de". . .
não me recordo de que. Parece que se ca-
sou muito tarde, com o propósito decidido
de que sua mudança de estado estabelece-
ria uma differença entre ella e suas ir-
más solteiras; e, quanto mais penso nisto,
mais certa .estou de que temos em Aber-
coed mais solteironas do que, em bôa jus-
tiça, mereceríamos.

Pôde ser que isto seja conseqüência de
uma compensação que nós soffremos em
relação a esses logares admiráveis, nos
quaes todas as jovens se casam; porém
aqui parece que ninguém jamais foi joven,
nem ardente, nem cheio de vida.

Ora bem, pois quando cheguei á casa das
Hewitt, todas as convidadas se achavam
agrupadas, como uma collecção de maçãs
cozidas, postas a esquentar rtuma bandeja
á beira do fogo, — o que fazia com que o
salão estivesse tão mal arejádo como um
desses vagões de tsfceira classe, que se di-
rigem para a cidade, num dia chuvoso de
mercado, com todas as janeÜInhas fecha-
das. A atmosphera estava tão espessa como
pureia de legumes, impregnada de.um for-
te cheiro de mostarda em pó e da naphta-
lina que se exalavam dos abrigos de pelle e
misturavam-se com a fragrancia dos crysan-
thernos (viam-se grandes jarros de crysan-
themos amarellos espalhados* pelo salão) a
também com o perfume de água de alfaze-
ma e de eucalyptos do lenço de Miss
Amanda.

E dizer que nesta atmosphera intolerável
eu tinha de cantar!

Qualquer pessoa teria acreditado que a
reunião em peso, e não eu só, era que de-
via cantar, pois todo o mundo temperou a
garganta com tossezinhas preparatórias. E
todas as convidadas remexeram-se, arranja-
ram seus vestidos, quando me dirigi para o
piano, collocado num canto, em face das
amplas janellas que dão para um pedacinho
de jardim, plantado de arbustos* de lourei-
ros e verônicas, de vigoroso aspecto.

Mais além do jardim vêem-se as dunas
de areia e a verde mancha do mar, salpica-
do de ondas brancas sob o céo avermelhado
que tanto me agrada.

Oh! sim, a paizagem é linda! Pelo me-
nos é variável, ao contrario dos habitantes
de Abercoed, que não variam nunca. Elles
poderão ter uma apparencia triste; mas a
paizagem é adorável.

Todos os seus aspectos me agradam;
a única coisa que deploro é que haja aqui
carência de homens, de theatros, e de uma
porção de coisas egualmente perversas.

De modo que, ao tocar os primeiros acór-
des e começar minha canção, eu olhava omar e o sol poente, por cima do negro
piano das Hewitt.

Naquelle dia cantei de u'a maneira hor-rivel, sei.

(Continua no próximo numero)
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S DELICIOSO.

O Extracto de Tomate Peixe tem o sabor
puro do tomate amadurecido no pé, con»
serrando toda o riqueza das vitaminas Af
B, Ce G que o tomate maduro contém. • ARCA HLGtiTRAlMk

O 
molho preparado com o Ex-
tracto de Tomate PEIXE é

muito mais delicioso. A carne ma-
cia do "filet" toma-se mais succu-
lenta, mais rica, porque o Extracto
de Tomate PEIXE conserva inal-
terado o gosto do tomate graudo
de Pesqueira em Pernambuco,
onde o fruto é cultivado em vas-
tissima área de 3.000 hectares,
especialmente para a fabricação
do Extracto de Tomate PEDCE.

Não só a carne, mas todos os
alimentos condimentados com
o Extracto de Tomate PEIXE
adquirem o gosto saudável do
fruto maduro e as suas incom-
paraveis propriedades alimen-
ticias. É importante exigir Ex-
tracto de Tomate PEIXE como
protecção da saúde de todos.
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OUTROS PRODUCTOS MARCA PEIXE
Marmelada Branca - Goiabada - Goiabada Cas-

cão Especial - Goiabada Branca - Bananada -
Peceaaàa - Pecego-Abacaxi - Laranjada - Doce
de Frutas - Figada - Geléa de Goiaba - Geléa
Goiaba Cascdo - Geléa de Morango - GuavajamGoiabada Talher - Araçá - Abacaxi - Goiaba
©m Calda Especial - Doce de Coco - Caju em
Calda - Figos em Calda - Massa de Tomate.

FABRICANTES: CARLOS DE BRITTO ft CIA. - RECI1 PERNAMBUCO
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Benevenuto CellinT

MUNCA se sentiu angustiado, por 'não
achar uma phrase adequada para ini-

Ciar uma conversação ? E ao abandonar umafesta, nao se sentiu nunca encabulado pornao achar uma phrase certa que demons-
trasse o seu enthusiasmo e admiração ?E, se soubesse que isso ia acontecer, te-na preparado de antemão umas bonitas ex-
pressões!

Em uma palavra: se tivesse decoradouma serie de expressões amáveis não teriacom que se preoccupar. . .
Milton Wright, conhecido autor deContemporizando com o povo" (Gettingalong with the people"), livro que muitose vendeu nos Estados Unidos, durante va-rios^ annos preparou um outro livro chama-do a arte da conversação", que está des-Unado a terminar por vez com todas assituações embaraçosas, de quem não sabe oque dizer em certos momentos.

^.T" 
N!° ha necessidade, como muitos

pensam, de serem engenhosos nas conversa-
ções — declara. — F apenas necessário
que^se pronunc.em as palavras adequadas.Se deseja causar boa impressão é necessa-no nao comece por se tornar incomprehen-
sivel ou vago. *

E' muito commum que não se atine nomomento com a phrase apropriada. Dahi avantagem de se levar de antemão as phra-ses preparadas, embora em outras occasiões
Jâ se tenha valido da mesma phrase Haaqui um exemplo citado pelo escriptor ame-

"Quando, 
ha poucos dias, fui apresentado

a uma joven senhora, seus olhos se illumi-naram e sua voz tomou uma entoaçãoagradabilissima, como se acabasse de rece-ber um presente muito desejado. E disse-

me isto: -— Ha quanto tempo desejava co-nhecel-o pessoalmente, senhor Wright!..."
Como é fácil imaginar, senti-me profun-damente grato e orgulhoso. De mais a mais

tratava-se de uma creatura encantadora.
E. pensei immediatamente que seriaum prazer tornar a vel-a e estreitar re-ações. Sem duvida poderíamos ser excel-lentes amigos. Suas palavras davam a en-tender que já me conhecia de nome, quetinha ouvido falar de mim. O que teriasido? Senti-me profundamente intrigado.

Ao fim dum momento, vi-a no outro ex-tremo do salão e dirigia-me para esse lado
quando notei que lhe estavam apresentando
um senhor. Ao approximar-se do grupotive a surpresa de ouvil-a dizer: "Ha 

quan-to tempo desejava conhecel-o pessoalmen-te, senhor Smith.'. . ."

E como estava defronte desse senhor
pude ver perfeitamente a satisfacçâo que"essas palavras lhe causaram. Também elle
parecia grato e orgulhoso. Tinha á expres-sao de quem encontra uma pessoa que ocomprehenda, depois de uma busca exaus-riva e infructifera. E a phrase, indiscuti-velmente, era de effeito. . .

E quanto mais penso nessa joven senho-ra, mais a admiro. Era innegavel que senav.a utilisado duas vezes da mesma phra-se, mas sempre com efficacia. E corri issocumpria um propósito digno, Fazia felizesas pessoas a quem era apresentada, dando-lhes a impressão de que eram importantes
e fazendo-as sentir-se satisfeitas de simesmas E tudo isso apenas com a sua
phrase "fabricada"!. 

. .
E em geral as phrases "fabricadas" 

são
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i do difficuldades usando
içadas"
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lisonjeiras. Benevenuto Cellini descobriu
um verdadeiro thesouro quando pela pri-meira vez disse a u*a mulher: — "Cruza-
ria a nado rios de sangue para approximar-
me de si, ainda que fosse para depois mor-
rer a seus pés". Essa foi originalmente uma
phrase sincera e romântica. Entretanto re-
petiu-a tantas vezes que se tornou paraelle em uma phrase "fabricada". Sem em-
bargo, ainda que as oalavras fossem velhas
para Cellini,. eram sempre absolutamente
novas para quem as ouvia e o effeito era
sempre o mesmo.

E o leitor ha de ponderar: — "Mas as
phrases "fabricadas" não são sinceras!" Eis o
que pondera a respeito o escriptor norte-
americano:

"Não estou muito seguro de que Bene-
venuto Cellini não estivesse disposto a cru-
zar rios de sangue para ir ao encontro da
mulher que o interessava no momento. Mas
apenas parece exaggero dizer que poderia
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Um lance galante de Cellini.: "Cruiaria a
nado rios de sangue só para morrer a vos-

sos pés, senhora,. . ."

Disraeli (Lord Beaconsfield

morrer aos seus pés. Isso foi apenas parareforçar a expressão. Na realidade, quandosomos apresentados a alguém e dizemos
invariavelmente "prazer 

em conhecel-o",
será mesmo verdade que sentimos prazer ?E ao perguntar a alguém por sua saúde, seformos verdadeiramente sondar o inferes-
se da pergunta elle não resultará completa-
mente nullo ?

E quando alguém nos pisa nos callos .e
nos pede desculpas, nós muitas vezes as
tranquillisamos, dizendo "que não foi nada".
Entretanto Os callos é que sabem, se não
foi realmente "nada" . . .

Essas são as mentiras convencionaes, queforam especialmente fabricadas para tornar
mais fáceis as relações sociaes. Fazer uso
dei Ias não é mais hypocrita do que usar o"prezado senhor", ou "excellentissima. 

se-
nhora". E se não empregamos essas phrases
corremos o risco de sermos considerados
anti-sociaes e rudes.

Tomemos por exemplo Mme. Recamier,
frisa o senhor Wright. "0 seu salão foi um
dos mais famosos da época, e a sociedade
franceza estabeleceu um "standard" de con-
versaçâo que nunca havia sido attingido an-
tes. Sua reputação como encantadora e
hospitaleira dona de casa ella devia ao gran-
de uso que fazia de suas phrases "fabrica-
das".

Quando chegava algum convidado ella
costumava exclamar com um tom de voz
que denotava allivio e alegria — "até 

queemfimj*r.." E quando este se dispunha a
partir* dava-se uns ares de grande pena —"Tão cedo!"

Seria isso uma falta de sinceridade ? Não.
Entretanto, talvez fosse muito mais lógico
se exclamasse ao vêr chegar um convida-
do: — "Tão cedo". E ao vel-os partir, sus-
pirasse — "Até 

que emfim!"...
. A não ser Peter Pan, o mais popular he-róe de James M. Barrie, foi o sentimental

Tommy, que ao crescer se tornou um escri-
ptor de renome e grande conhecedcfr dos
corações femininos. Seu grande êxito devia-
se a uma phase "fabricada" 

que repetia em
quantas opportunidades se lhe apresentas-
sem. Trata-se de uma expressão que usa-
va freqüentemente e que consistia em fixar
bem nos olhos a mulher que interessava e
dizer pausadamente: "Você tem não sei que .
differente de todas as mulheres que já co-
nheci em minha vida". . . E isso lhe deu
sempre optimo resultado.

Toda mulher considera um sèr subtil e

delicado a.quelle que a distingue das de-
mais.

A's vezes uma phrase "fabricada" serve
para nos tirar de embaraços sérios. Imagi-ra\ não queremos offender essa creatura
quem já vimos antes, mas cuja identidade
nao conseguimos recordar. Como é natu-ral, não queremos offender essa creatura,
dando-lhe a entender que não lhe recorda-
mos o nome. A que phrases recorreríamos
em taes circunstancias ?

O melhor é ter uma phrase especial
prompra para isso, como fazia Disraeli'
Quando não se recordava do nome de pes-soas a quem já havia sido apresentado, di-
zia com a maior serenidade: "Olá, amigo
como vae essa velha doença ?"

Outro caso interessante, contado por Eu-
gênio Field, é o do Reverendo Phillips
Brooks, famoso pregador de Boston. Elle
sentia-se na obrigação de dizer um elogio
a cada bébé que lhe davam a baptisar, poiscom isso enchia de satisfacção o coração
da respectiva "mama". Adoptou para isso
uma phrase "clichê". Levantava a creança
nos braços e dizia emphaticamente: "Isto sim, é que é um bébé"!. .

A mãe, orgulhosamente se vangloriava,
perante as outras, dizendo que o reveren-
do dissera um elogio ao pequeno, "ainda
que não se lembrasse o que" . . .

Evidentemente o reverendo era um con-
summado psychologo. . .

E ao que parece, o livro de Mr. Wright
será a salvação dos tímidos, dos desmemo-
nados e daquelles que não se sentem ca-
pazes de engendrar uma phrase para cada
momento. Resta apenas saber se os des-
memoriados conseguirão recordar, no mo-
mento opportuno, a phrase feita, com quedecidiram se salvar dos momentos diffi-
ceis. . .

Mas, de qualquer forma, esse livro, in-
discutivelmente, é um elogio da phrase fei-
ta, das expressões "standardisadas" 

e, porisso mesmo, salvadoras. . .
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PREVENIR E' MELHOR. .'.

Então, mandou dar um banho phos-
phorescente na condecoração ?

E* para que todos a possam vêr. no
cinema. . .
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E agora ?
Mais quatro Martinis e outra mesa...

APROVEITANDO

— Mas, senhor encanador, é assim que
o senhor está concertando a minha ba-
nheira ?

LOUCO VARRIDO. ..

— Vamos leval-o, depressa. . .
—- Deixa, coitado. . . Elle me pediu

para ficar até acabar de contar os degráos
da escada-rolante. . .
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MOEDEIROS FALSOS

Entáo, como vae a fabricação de
moedas de cem sous ?

Ah, meu caro, estou arruinado. . .
Com a alta do chumbo, estão-me saindo
a quasi quinze francos!

O HABITO FAZ O MONCE. . .

O fakir prepara o seu banho matinal. . .

PREVIDÊNCIA

— Vou mandar, por este avião um pre-
sente de Natal para o meu filho. Faça o
favor de pedir ao piloto para nâo fazer"loopings". . .
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A MULHER DO TECHNICO EM
ESTATÍSTICAS. ..

—« Não, não me contradiga. . . Aqui
está o graphico das suas gentilezas depois

que estamos casados. . .
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GENTILEZA

— Desculpe, meu amigo, mas como me
esqueci de trazer pincel de barba, estou
usando » cauda de sua vacca...

CINEMA SONORO

Mi «:¦:¥i t^UL^.Blb( ka' 'Xl* i
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/)' v .'A — Bem, come a actris não sabe roncar,
CV \_ você avance de faca em punho, fingindo
Vi;; que está dormindo. . .
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TODOS"
Rápháet Sabaíini:

SCARAMOUCHÈ
O GRANDE AMOR DE ANTHONY

WILDING
AMOR EM ARMAS

Anthomj Hôpe:
O PRISIONEIRO DE ZENDA

Erle Coxi
A ESPHERA DE OURO

Nesta collecção se encontram os
melhores livros de ficção pu-blicados em língua portugue-za e apresentados ao publicoem elegantes brochuras com
capas em "offset".

'h Henry Holt:
' O TREM DA

IP
Jack London: O GRITO DA SEL
VA - Tradução de Monteiro Lo-
bato.
Frank L. Packard: O HOMEM
MIRACULOSO - Traducção de
Luiz Vianna.
Percival C. Wren: BEAU GÉSTE- Traducção revista por Monteiro
Lobato.
Herman Meluille: MOBY DICK •>"A Fera do Mar" - Traducção de
Monteiro Lobato e Alberto Re-
chesteiver.
J. OIiuer Curwood: NÔMADES
DO NORTE - Traducção de Ma-
nucl Bandeira*
C. Ihirrington: CLEOPATRA -
Traducção de Monteiro Lobato.
Claude Farrère: A BATALHA -
Traducção de Gustavo Barroso.

S Raroneza de Orczy: O PIMPÍ-
NELLA ESCARLATE - Traduc-
ção de Godpfredo Rurlgel.

9 Edgar Wallace: BOSAMBO - Tra-
ducção de Basilio de Magalluies.

10 Raphael Sabatini: CAÇADOR DE
HEREGES - Traducção de Godo-
fredo Rangel.

11 E. M. Hulli O SHEIK - Tradução
revista por Godofredo P. Rangel.

12 Claude Farrère: OS HOMENS
NOVOS - Traducção de Gustavo
Barroso.

13 Baroneza de Orczy: O THESOÜ-
RO ESCONDIDO - Traducção deAzevedo Amaral.

14 ííans Dominick: O INCÊNDIO
DA PYRAMIDE . Traducção deMathcus de Lima.

^"^"^MJMílfóllft

15 Ffans Dominick: GENGIS-KHAN-iTniducção de Manuel Bandeira.
16 /(. /. Magog: TRÊS SOMBRAS

SOBRE PARIS - Traducção deMoacyr Deabreu.

PRÓXIMAS PUBLICAÇÕES;

Claude Farrère: CIVILIZADOS.
Denisl Wheatley: EUNUCHO DE

S^AMBOUL.
P. C. Wren: AREIAS ARDENTES.
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MEIA-NOITE
Elinor Glyn:

MACHO & FÊMEA
H- G. Wells:

O HOMEM INVISÍVEL
A ILHA DAS ALMAS SELVAGENS

Edgar Wallace:
O HOMEM DE MARROCOS

Marten Citmberland:
A ESCOLA DO CRIME

Jack London:
O LOBO DO MAR
A FILHA DA NEVE

VOLUMES PUBLICADOS ANTE-
RIORMENTE:

.Barone:a de Orczy:
A Mm D0 PIMpINELLA ESCARLA IE
ROSAMARIA
A ÁGUIA DE BRONZE

fí. Rider Haggard:
A FILHA DA TEMPESTADE
MYRIAM, A VIRGEM DAS PERO-

Thorlon\ Wildcr:
A PO?íTE DE S. LUIZ REI

ff. L. Stèvenson:
O CLUBE DOS SUICIDAS

S. S. Vah Dine:
HOMlèlDIO OU SUICÍDIO?
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PR-BAND Ari 11
Irradiando directamente para CARIOCA

/^•ARLOS Galhardo terminou a sua bri-
^-/ lhante temporada na PRC-2, Radio
Tupy. Para despedir-se do povo • de São
Paulo elle deu um festival, que foi outro
grande successo. Depois elle foi para San-
tos, contratado pela PRG-5, Radio Atlan-
tica.

 Carolina Cardoso de Menezes
também terminou a sua primeira têmpora-
da radiophonica em São Paulo, contratada
que foi pela Organisação Record. O seu
successo ao microphone de PRB-9 e PRC-9
foi mesmo retumbante.

 Lia Marivana, feliz interprete do"folk-lore" brasileiro, que surgira com o
apparecimento de PRH-9, Radio Bandei-
rante, passou-se, ha dias, para a PRF-3,
Radíodiffusora S. Paulo. E' uma joven ar-
tista que muito promette.

 Nicolau Tuma, o famoso "speak-
er"-metra!hadora, deu a nota sensacional
destes últimos dias. Vae passar elle, a 1J3 de
novembro, para a PRE-4, Radio Cultura,
onde desempenhará as funcções de "speak-
er"-chefe e director de "broadcasting".

 Ottilia Amorim, que, ha annos,
tanto successo alcançou como cantora, fez,
na semana passada, sua "reentrée" nesse
gênero. Assim, accumula a querida artista
do "cast" da PRB-9, Radio Record, as fun-
cções de artista do radio-theatro e cantora.

 Ângelo Camim,'2° organista da
Cathedral Metropolitana de São Paulo, está
executando, com o próprio nome, estupen-
dos programmas de órgão na PRA-5, Ra-
dio São Paulo, e com o pseudonymo de Mis-
ter Engel executa, nesse instrumento, mu-
sicas modernas.

 Dias atrás, a PRC-2, Radio Tupy,
apresentou em seu estúdio o concertista
francez professor Mario Camerine, cathe-
dratico do Conservatório Nacional de Mu-
sica de Amyens, que executou admiráveis
concertos de violoncelo, com orchestra..

 O programma 
"""Vesperal" 

da
PRA-5, Radio São- Paulo, dedicado á mu-
lher paulista, tem uma cuidadosa orientação
de Olegario Passos. lrradiam-n'o todos os
dias os locutores Aristides Cerqueira Leite
Júnior, Sra. Hilda Canella Lucena e Arman-
do de Campos.

 Alda Verona está alcançando re-
tumbante successo em sua estréa radiopho-
nica na Paulicéa. Contratada pela PRH-9,
Radio Bandeirante, está interpretando dois
programmas, um portuguez, outro interna-
cional, em dias alternados.

0 "Club dos Neophytos", irradia-
ção destinada aos "calouros" do radio, fará
irradiar, amanhã, pela PRH-9, Radio Ban-
deirante, a sua quarta audição. Todos os
domingos, durante o "Theatro de Graça",
o club apresenta varias dezenas de "calou-

ros".
 Geraldo de Mendonça, o sympa-*;

thico pianista da PRB-9, Radio Record,;
além dos admiráveis acompanhamentos quef
faz aos cantores do "cast" da sua estação,*
tem apresentado, ultimamente, estupendos
programmas de solos e arranjos seus.

Jorge Miranda, o applaudido can-
tor argentino que a PRH-9, Radio Bandei-
rante, contratou para longa temporada, está
alcançando grande . êxito. Acompanha-o a
Orchestra Typics de Juan Rasso, outro ar-
tista argentino recém-chegado de sua terra.__ Cholita. interprete admirável da

musica portenha, está cantando, ha varias
semanas, na PRF-3, Radíodiffusora São
Paulo. Possue a artista um vasto reperto-
rio de tangos, balsas e canções. A Qrches-
tra Typica enfeita-lhe bastante os pro-
grammas.

 Joaquim Carlos Nobre vem de or-
ganisar um admirável "Programma 

Juvenil",
para a sua PRH-9, Radio Bandeirante. A
iniciativa será acompanhada nos círculos
adequados por meio de clubs de interesse,
que, certamente, prestigiarão os emprehen-
dimentos.

—•— Jeanette, com o seu chapéo de pa-
lha,, está abafando, como sempre. A sua
actuação na PRG-2, Radio Tupy, tem-lhe
valido augmentar, e muito, o seu contin-
gente de "fans". Ella canta três vezes por
semana, com o regional de Zézinho.

A nova directoria da Federação
Paulista das Sociedades de Radio iniciou
forte campanha contra os annunciantes que
não pagam sua publicidade. Uma lista dei-
les será distribuída a todas as estações, para
lembrar-lhes a "qualidade" . . ,

Elsita Vives, uma das nossas admi-
raveis interpretes da musica argentina, pre-
sentemente no "cast" da PRG-2, Radio
Tupy, tem-se apresentado freqüentemente
interpretando tangos que recebe de Bue-
nos Aires e crea-os aqui, com successo.

 O "Theatro de Graça", o program-
ma a que Sivan, director-artistico da
PRH-9, Radio Bandeirante, dedica todo o
seu enthusiasmo, tem no seu elenco: Ar-
mando Peixoto, Sagramor de Scuvero, Pau-
Io Machado de Campos, Zulmira de Carva-
lho e outros.

—'*-=— Lais Marival, interprete de mar-
chás e sambas da Cruzeiro do Sul e da Ra-
dio Cosmos, está preparando um vasto re-
pertorio para a temporada de novembro-
dezembro. Ella se mostra decidida a desaca-
tar, também, no próximo carnaval.

 Gaó, director-artistico de PRB-6
e PRE-7, abriu um novo concurso de locuto-
res. Precisa elle de mais um funccionario
dessa especialidade, em vista do augmento
extraordinário das irradiações dessas popu-
lares transmissoras.

 Com o pseudonymo de Marilia,
Helena Pinto de Carvalho, festejada inter-
prete do "folk-lcre" brasileiro, está actuan-
do, ha muitos mezes, na PRE-4, Radio Cul-
tura. .0 seu repertório, cuidadosamente or-
ganisado, é luxuoso e preferido dos "fans".

 Renato Macedo, locutor-chefe da
PRG-9, Radio Excelsior, tem enorme po-
pularidadé em virtude do seu fino espirito,
primeiramente, e do seu admirável program-
ma "Poppeye", diário, á hora do almoço,
exclusivamente com musica norte-ameri-
cana.

Souza Lima, director-artistico da
PRG-2, Radio Tupy, apresentou, na sema-
na passada, o soprano viennense Lotte Lus-
tig Préan, que interpretou paginas de res-
ponsabilidade para o seu gênero. A critica
foi-lhe bastante favorável.

 Fundou-se em São Paulo, a exem-
pio do Rio de Janeiro, a Associação de Pro-
paganda. Sabemos que a nova entidade, que
já desfruta de grande prestigio, vae cuidar
zelosamente pela propaganda radiophonica.
Ser4 que a idéa vá avante ?!.T .

- —-— A PRF-3, Radíodiffusora S. Paulo,
apresentou, na semana passada, um pro-
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gramma de canções italianas a cargo de Os-
waldo Leon Berlagni, que teve a acompa-
nhal-o um coro de 30 vozes mixtas, com-
posto de jovens da alta sociedade paulis-
tana.

A Companhia de Radio Theatro, de
Manoel Durães, actuando, ha mais de um
anno na PRB-9, Radio Record, é, presen-
temente, a única irradiação no gênero. To-
das as tardes ella delicia os seus "fans".
Aos domingos são irradiadas peça.s comple-
tas.

 Ha, entre os compositores e canto-
res da nossa musica regional, grande espe-
ctativa em torno á directriz que Gaó toma-
rá como director-artistico da Columbia, já

.ha prompta uma infinidade de marchas e
sambas, que serão successos absolutos.

João Alvise Assumpção, apreciado
locutor da PRE-4, Radio Cultura, lê, todos
os dias, ás 18 horas, uma Ave Maria que
elle mesmo escreve. São chronicas.em es-
tylo literário, leve, que abordam assumptos
de relevância e actualidade internacional.

—i João Bento Ferreira da Silva, ora
na PRH-9, Radio Bandeirante, é um lo-
cutor que ainda não tem um anno comple-
to de actividade. Mas já é um dos elemen-
tos mais apreciados na especialidade. João
Bento já pertenceu á PRB-9, Radio Re-
cord.

Regina de Macedo e Dhalia Maga-
Ihães, duas silhuetas da sociedade paulista-
na, defendem, brilhantemente, a musica"folk-lorica" brasileira na PRE-4, Radio
Cultura. São duas artistas de muitas qua-
lidades e que estão vencendo rapidamente.

Continua como uma das irradia-
ções predilectas de todo São Paulo, o"Programma do Livro", que Cid Franco,
jornalista, escriptor, poeta e chronista, faz,
ha annos, todas as manhãs, pelo micropho-
ne de PRB-6, Radio Cruzeiro do Sul.

 Gino Alfonsi, que, ha tempos, se
apresentou no "broadcasting" carioca, é,
agora, artista de PRB-6 e PRE-7. Toca só-
los de violino (clássicos) e, com o pseudo-,
nymo de Nilsen apresenta-se três vezes por
semana, em programmas de musica mo-
derna.

Seja cauteloso ao atravessar
as ruas!

Ao sair á rua lembre-se que está ex-
posto a muitos imprevistos perigosos. Não
se descuide ao atravessar as ruas, mes-
mo as de pequeno transito. A qualquer
instante pode surgir um vehiculo em ve-
locidade.

Os pedestres confiam demasiadamente
na pericia dos motoristas. Estes, entretan-
to, nem sempre podem manobrar o carro
para desvial-o do transeunte, que se
obstina em não dar passagem. Além des-
tes, existem ainda os pedestres descuida-
dos, que atravessam as ruas como se es-
tivessem atravessando o próprio quarto
de dormir. O resultado é serem apanha-
dos pelas rodas ou, pelo menos, pelos
pára-lamas dos vehiculos.

Quem sae á rua precisa aprender a
locomover-se, não embaraçar o transito,
nem se expor a atropelamentos. Se é
descuidado por perda de phosphato ou
porque soffre de insomnia, convém pro-
curar um medico para tratar-se. Dentre
os melhores medicamentos indicados pa-
ra estes casos, cita-se o Tonoíosían da
Casa Bayer. Ao íim de duas ou três in-
jecções, os pacientes sentem-se renova-
dos, retemperados, mais espertos, — con-
seguindo andar na rua sem atropelar nem
ser atropelados !
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"Os 4 Diabos" na redaccão de CARIOCA

Dividindo o tempo entre a Faculdade
e o microphone *

uOs 4 Diabos", que acabam de estrear na Socie-
dade Radio Nacional, falam á CARIOCA

IJORAM os conjuntos vocaes norte-ameri-
canos que suggeriram a creacão, no

Brasil, de agrupamentos musicaes do gene-
ro do "Bando da Lua", de "Os 4 Diabos",
de "Os Pingüins", e muitos outros divulga-
dos pelo radio e pelo disco. Elles consti-
tuem um elemento importante da nossa
musica popular, apresentando o nosso po-
pulario submettido a harmonisações que,
por serem simples, não deixam de impor-
.tar em fôrmas mais ricas de execução, con-
duzindo o vasto publico ouvinte para uma
comprehensão menos limitada que aquella
qu.„ °, unisono proporciona. O "Bando da
Luá" é, sem duvida, o nosso conjunto vo-
cal mais perfeito; seus componentes estão
em contacto permanente, o que é indís-
pensavel para a "fusão" das vozes, condição
essencial para a belleza da execução. A
marcha "Maria bôa", gravada pelo "Ban-
do", é uma das mais bonitas batucadas
brasileiras e foge da desimportancia com-
mum á maioria das manifestações urbanas
do nosso "folk-lore". Mas os rapazes do"Bando da Lua" dedicam-se inteiramente
á sua organisação; ensaios diários possibi-
litam uma execução que prima pelo virtuo-
sismo; vivendo exclusivamente da actua-
ção artística, esses rapazes têm no "Ban-
do" a sua única preoccupação. •

Ora, os outros conjuntos vocaes que can-
tam pelo Brasil afora, são constituídos por
elementos não profissionaes: rapazes do
commercio, estudantes, gente que tem a
maior parte do seu tempo absorvida na luta
pela vida; estes não podem dedicar senão
uma parcella minguada de freqüência aos
ensaios que são a causa principal da exe-
cução perfeita. Mas a musicalidade inata e
mais um numero de ensaios, verdadeira-
mente heróico deante da carência de tem-
po, faz com que os grupos não profissio-
naes apresentem-se de maneira agradabi-
lissima aos ouvidos. E' este o caso de "Os
4 Diabos": são todos elles (Nelson Eduardo
Souto, Luiz Muniz Carneiro, Mario Lima e
Carlos José Monteiro de Souza), alumnos

do 4o anno da Faculdade de Direito. Têm,
assim, todo o seu tempo tomado pelo estu-
do. Trata-se de um conjunto de grande
successo e de grandes possibilidades; Ma-
rio Lima executa violão, piston, tuba e sa-
xcphone; Nelson Souto tambem executa
violão e mais contrabaixo e saxophone; Luiz

Carneiro é o solista vocal e tambem ex.?-
cuta saxophone; afinal Carlos José é um
optimo violonista e tambem faz vantagens
com o saxophone e o piston; as letras das
musicas são escriptas por Mario Lima e Luiz
Carneiro, ficando os arranjos e as orches-
trações a cargo de Nelson Souto e Carlos
José. E' ou não é,um conjunto de grandes
possibilidades ?"Os 4 Diabos" estiveram em nossa reda-
cção, relatando a historia do bando.

Estreámo-nos — começou Carlos
José — no Esplendido Programma, de Vaido
de Abreu. Logo depois excursionámos com
Carmen e Aurora Miranda pelo Estado de
Minas Ceraes.

Nunca foram a Buenos Aires ?
Respondeu Mario Lima:

já perdemos tres opportunidades.
magníficas de visitar a Republica Argen-
tina. Impediram-nos motivos de saúde e
tambem as provas da Faculdade que cur-
samos.

Mas ainda iremos — garantiu Nelson
Souto.

Qual o gênero de musica que inter-
pretam com predilecção ?

—¦ 0 fox. Tambem temos em repertório
vários "cock-tails" 

que descrevem giros
musicaes por todo o mundo; e musicas bra-
sileiras em quantidade.

já participaram de films nacionaes...
Sim. Trabalhámos em "Allô, Allô,

Carnaval" e em "Allô, Allô, Brasil". E pre-
tendemos continuar no cinema, conjunta ou
isoladamente.

E quanto ao trabalhar em radio ?
Após actuarmos no Radio Club do

Brasil, onde ficámos até ha bem pouco
tempo, assignámos contrato com a "Nacio-
nal", onde estamos actualmente.

Despediram-se, então, os sympathicos"diabos", 
porque se mais demorassem esta-

riam "matando" uma aula. . .
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0 seu filhinho está em perigo?lmm»\MMAMmmmMmWmti

Elle brinca innocentemente no chão do seu quartinho.
Va. Sa. sabe que ali o ameaça um grande perigo? Germens
de doenças sào introduzidos facilmente no quarto pelas solas
do calçado das pessoas que vêm de fora. Por isso as mães
tem o dever sagrado de manter a máxima hygiene no quarto
dos seus filhinhos., "LYSOL", com o seu cheiro característico,
de fácil volaiilisação, constitue a melhor garantia contra even-

tuaes infecções, protegendo efficaz-
mente a saúde dos pequenos seres.
— Milhares de donas de casa, em
todos os Paizes cultos, dão prefe-
rencia ao "LYSOL", 

que é economi-
co no uso devido á sua alta con-
cenfração!, bastando poucas gottas,
dilluidas em água, para desínfectar
o quarto. — Tomem boa nota do
nome em duas syllabas: "LY-SOL".
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KIUS D CHI
Caricatura de Augusto Rodrigues e
legenda de Theophiio de Barjros

Chi isto vão de Alencar
pHRISTOVÀO de Alencar c

um bom rapaz e um cida-
dão illustre no "broadeasting".
Fala, com desembaraço, de tudo
e de todos, é um notável enten-
dido em matéria de casas com-
mercíaes, aponta com seguran-
ça os produetos mais adequados
á dama elegante, dá palpites
sobre o movimento financeiro,
as oscillações do cambio e o pre-
ço das moedas verdadeiras, vive
constantemente ao par de todos
os acontecimentos nacionaes e
internacionaes, sabe como nin-
guem pronunciar títulos de mu-
sica e rótulos de disco, recita
palavrinhas mansas em francez
e inglez e, emfim, é um conhe-
cedor a fundo. . . da hora cer-
ta. Resumindo: Christovão de
Alencar é um "speaker" de ra-
dio.

Trabalha na Guanabara. Cada
noite comparece ao microphone
para enviar suas mensagens ao
espaço. Mensagens onde se mis-
turam numa promiscuidade edi-
ficante os remédios para afor-

mosear as feias ou as palavras
para convencer o amigo ouvinte
de que muita coisa boa e perfei-
ta que apparece no mundo, na
realidade não é bôa e nem per-
feita: é falsa.

A vocação desse joven se ma-
nifestou precocemente, quando
elle ainda era petiz. Christovão
sempre loquaz e desempolado,
tinha, porém, o defeito anti-
sertanejo de falar cuspindo ou
de cuspir falando. Quando pas-
sou a dirigir sua palavra caloro-
sa e ardente a todo o paiz, o
microphone achou prudente usar
guarda-chuva e capa.

O locutor ficou abafado com
isso e em revanche deu para
cellocar uma esponja na voz.

Passando, em seguida, a ana-
lysar nossa victima de hoje sob
o prisma sentimental, diremos
que elle já foi poeta, sonhou e
amou na vida.

Depois, verificou que na vida,
quanto mais acordado, melhor,
deixou incontinente de sonhar e
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I Narciso mirava
própria belleza
águas do lago. .
Senhora! namore deante
do espelho a sua suprema
formosura depois de vestir as
CINTAS e SOUTIENS da famosa
A CINTA MODERNA
Rio d« janeiro - Rua Uruguayana 47Lojas:
São Paulo - Rua São Bento, 78B. Horizonte - Av. Affonso Penna, 932Fabrica e atacado:
Rio - Rua Constituição, 36.

fcw»*.

de amar. Nos dias de hoje nin-
guem deve perder tempo como
fazem as mulheres românticas.
Todavia, vez por outra, escova
sua musa, tira-lhe o máo chei-
ro de mofo e nephtallna, espa-
na-lhe as teias de aranha e pro-
duz versinhos de sambas e mar-
chinhas apropria, apropriados,
chínha» apropriados, batatolina,
para os bailes de Carnaval.

Aliás, o Christovão prefere
fazer etrribilhos para o povo a
escrever, por exemplo, obras de
philosophia ou compêndios sobre
a arte d« bem viver. Tratados
volumosos demandam esforços
eonspicuos e complicados. Não
ha nada como a simplicidade. De
que serve uma theoria cheia de
metaphysica em plena folia ?
Christovão de Alencar é tanto
dessa opinião que resolveu olhar
o mundo de um modo diffe-
rente.,

Para isso começou fazendo
de cada um, seu "amigo velho".
Passou a enviar o recado frater-
nal por meio das ondas. Os ho-
mens concordaram em ser "ami-
gos velhos" do "speaker". £ as
mulheres ? Chamal-ds todas de

Ocifetoea.

velhas, seria uma blasphemia e
incorrer no perigo de obter gra-
ciosamente alguns tiros ou di-
versas maldições eternas até a
décima geração. Portanto o ra-
paz foi prudente. "Deixemos es-
se pessoal em paz", pensou. Mas
nesse caso elle teria de inventar
também umas palavrinhas afim
de agradal-as. Que diabo! Afi-
nal quando é possível, todos nós
devemos ser gahntei e carinho-
sos.

Entrou a procurar uma phra-
se que, dita todas as noites, á
hora certa, fizesse as mulheres
bonitas suspirar e mergulhar em
devaneios de quem mora em pa-lacios de sonhos sem pagar alu-
guel. Appeliando para sua inspi-
ração, ha muito adormecida,
conforme ficou dito acima, o
Christovão teve então sua phra-se feliz para qualificar as filhas
de Eva:

— "As mulheres continuam
cada vez mais cada vez..."

E com esse prefixo, o locutor
moreno apparece em cada pro-
gramma para enviar sua mensa-
gem de galanteria ás interes-
santes creaturas do sexo frágil.

(
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RADIO-FAN — ODUVALDO COZZI
(Photo especial de Gondim para CARIOCA)

QDUVALDO 
COZZI é um valor perfeita-v mente situado no radio. Sua mocida-

de (tem apenas 22 annos), seu dynamismo
e seu critério artístico fazem delle uma das
razões da efficiencia da PRE-8, que d-riçe.

••".• ::;¦;;';:;;.;'

Nasceu em São Paulo e falou pela pri-meira vez ao microphone da Radio Cosmos,
encarregando-se de um programma estu-
dantil, na qualidade de acadêmico de Direi-
to. E a propósito: Cozzi cursou a Facul-
dade apenas até o 3o anno; comprehendeu
em tempo que é francamente do radio.

Vindo para o Rio e considerando finda a sua
carreira radiophonica, por acaso foi para a
Ipanema, revelando aos ouvintes cariocas
uma voz de locutor das mais interessantes
do Brasil. Como "speaker" 

esportivo é
egualmente notável.

Ef solteiro.

i
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O SUCCESSO DA SEMANA

Conforme já prevíamos na semana passa-
da, o samba "Tenha 

pena de mim", de
Cyro de Souza e Babahu, gravado por Ara-
cy de Almeida e lançado ha pouco, alcan-
çou um rumoroso successo, cujos ecos se
estendem até hoje. E' devido a esse êxito
ainda memorável que transcrevemos a le-
tra do samba:

(Coro)
Ai ai meu Deus
Tenha pena de mim
Todos vivem muito bem
Sô eu que vivo assim.
Trabalho, não tenho nada,

® JL® ¦irresistível
Torne-se mais irresisti-

vel usando nos lábios

só o Baton /%ande. O
sorriso de quem usa o
Baton Z&ftde é mais
encantador, pela tona-
lidade avelludada dos
lábios. OCcutde é \nde-
leveza prova de beijos.

•

Um produoto da Zande
Cosmet c Co. Inc. Naw York

0 istri bui dora :
CASA FACHADA - São Paulo

Não saio do "mizerê".
Ai ai meu Deus
Isso é p'ra lá de soffrer.

Sem nunca ver nem conhecer! Felicidade
Sem um affecto ou carinho ou amizade
Eu vivo tão tristonha
Fingindo-me contente
Tenho feito força
P'ra viver honestamente.

Ai ai meu Deus, etc.

O dia inteiro eu trabalho com afinco
E á noite volto p'ro meu barracão de zinco
E p'ra matar o tempo
E não falar sozinha
Amarro essa tristeza
Com as cordas do meu pinho. . .

Ai ai meu Deus, etc.

#

Odette Amaral, a moreninha da voz
quente, artista da "Nacional", 

gravou em
disco os sambas-canções "Meu veneno" e"Quem é você. . .", ambos de Milton Ama-
ral.

 Gastão Lamounier fez a musica e
Mario Rossi a letra de "Apotheose de es-
trellas", valsa que foi gravada por Alben-
zio Perrone no mesmo disco que 

"Pela 
pri-

meira vez", outra valsa dos mesmos auto-
res.

Carlos Galhardo, depois de con-
quistar diversos suecessos em São Paulo e
em Santos, .cidades onde se exhibiu, acha-
se outra vez entre nós, actuando na PRG-3,
Radio Tupy.

Oduvaldo Cozzi que, como é do
domínio publico, substiuiu Celso Guima

- ip>aap^ Bvv^

Á venda em todas as
boas casas do ramo

rães na direcção artística da PRE-8, agora
está projectando notáveis melhoramentos
naquella emissora. Oduvaldo Cozzi não es-
conde a sua satisfação por poder levar a
effeito idéas adrede concebidas.

 A Radio Ipanema também pensa
em inaugurar um novo transmissor. A ten-
dencia natural das nossas emissoras, pelo
que se deprehende, é nivelar sua potência.
Xavier Filho, pelo menos, deve estar tor-
cendo para que a sua estação melhore a
onda. . . Elle é um dos grandes animado-
res da PRH-8.

 O samba-chôro "Camisa listrada",
producção de Assis Valente, é um grande
successo. Carmen Miranda gravou. Germano Augusto, de parceria com
Leonel Azevedo, compoz o samba "já 

pa-
guei os meus peccados" que foi bem gra-vado por Luiz Barbosa.

1 J. B. de Carvalho gravou os sam-
bas "Bateu 5 horas" e "Eu era bem feliz".
O primeiro é de autoria de Haroldo Lobo e
Milton de Oliveira, e o segundo de sua pro-
pria autoria com Jorge Nobrega,
.¦  Olga Praguer Coelho, a "folkloris-

ta" que todos nós conhecemos e admiramos,
ainda bem não descansou da recente via-
gem que fez á Europa e já tem nova pro-
posta para nova viagem. Desta vez, Olga
Praguer Coelho foi contratada pela Socie-
dade Philarmonica,de Roma para dar alguns
concertos. Consta que ella partirá para a
Itália no começo do anno vindouro.

 Brevemente teremos um novo e
• 40 •

Eduardo Patané, que dirige a novel Orches-
tra Typica Comentes, obtendo grande sue-

cesso na Sociedade Radio Nacional

Um homem activo
aposentado

Não o prejudicaram os rigores
da vida policial

Nunca se esquecerá dos
Saes Kruschen

Aos 50 annos de edade acreditava-se
que elle fosse um homem incapaz de at-
tender aos seus deveres policiaes. Seria
mesmo. Leia o que elle diz agora, 5 annos
depois de aposentado:"Tenho 55 annos de edade. Faz 5 an-
nos que me aposentei da Policia. Trabalhei
muito, andei daqui pára acolá, sob o sol ou
a chuva, quando estava na Policia, e hoje
sinto-me tão bem disposto como qualquerum outro que ainda lá esteja servindo. Os
meus conhecidos sempre me perguntam:"O 

que faz você para se conservar assim
tão joven ?" Minha resposta tem sido:"Saes Kruschen". Tenho usado os Saes
Kruschen nestes últimos 13 annos e con-
tinuarei a usal-os até morrer". — W. j.Os seis saes mineraes contidos em Krus-
chen auxiliam suavemente os órgãos inter-
nos, dando-lhes a máxima efficiencia parao seu perfeito funecionamento. Mantêm osrins e o fígado em condições de libertar ocorpo de todas as impurezas dos resíduos
da alimentação, renovando e revigorando osangue.

Os Saes Kruschen, agindo embora suave-mente, além de seu effeito purificador, sãotambém um tônico para o sangue, influin-
do na circulação, em todas as ribras do cor-
po, dando-lhe alento e maior vitalidade.

Os Saes. Kruschen encontram-se á ven-
da em todas as pharmacias e drogarias- oseu preço mo Rio é de 6S000 o vidro mi-
gnon e 10S000 o vidro grande. Represen-
tantes: Shilling Hillier b Cia. Ltda —
Caixa Postal 564 — Rio de janeiro
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gostoso programma na PRC-3. Carlos Friaso notável "speaker" 
daquella emissora, seráo coordenador.

A PRC-3 talvez venha mesmo areformar, grandemente, o seu "cast" Istoe o que se fala na sympathica emissora darua Santo Christo.
 Dino e Dudú, a nova dupla decompositores que já gravou o samba "Sei

que vou sentir", annunciam outras grava-ções ainda para o Carnaval. A concorren-cia para o reinado de Momo parece nãoacabar mais. . .
Wanda Comes, a sambista quesubstituiu Carmen Conzales na Radio Ipa-nema, está começando a adquirir cotaçãoTalvez vá longe. . .

__— "Estou cansado de soffrer", sambade Francisco Mattoso e J. M. de Abreufoi gravado por Aurora Miranda.~-*-— Francisco Alves acaba de gravar amarcha de Walfrido Silva e Comes Filho
Quero uma bohemia".

Ary Barroso ficou contentissimo
com o successo de "No taboleiro da bahia-
na". E a prova é que o conhecido compo-
sitor apresenta este anno, por intermédio
de uma gravação de Carmen Miranda e Syl-vio Caldas, o samba: "Quando eu penso naBahia' e a marcha "Eu dei". Ambas estasmusicas têm uma grande parecença com osuccesso do anno passado. Vi tale, que foio editor diz que "Quando eu penso naBahia e uma segunda edição de "No ta-boleiro da bahiana".

-~— Moreira da Silva gravou tres dis-cos de successo na Columbia Paulista, mas
até agora não ha noticias dessas gravações.
Que haverá com a Columbia que não solta
esses discos de Moreira ?

 Baptista júnior, o nosso maior ven-
triloquo, pae de Dyrcinha e de Linda Ba-
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"CAR,OCA" TERÁ' INGRESSOinu tòíUDIO DA SOCIEDADE RADIO NACIONAL
ptista, que até ha pouco era artista exclu-
Sivo da PRE-8, estreou-se na Radio Tupy.Ahi elle vem actuando com agrado geralMoreira da Silva está lançando, noProgramma Sambas e outras coisas", daHKB-7, o samba-chôro "Viu melhorar" d-sua autoria, que tem agradado muito.

Sylvinha Mello actuou com grandesuccesso no Radio Club de Pernahbuco. Aestada da "bonequinha 
do microphone"' noRecife coroou-se de intenso êxito. Agora

Sylvinha já está de volta.
 Heloísa Vasconcellos continua

actuando na Radio Vera Cruz. A joven einteressante cantora cada dia que passa

melhora a forma e adquire maior numero
de "fans". Nota-se no meio radiophonico
uma forte corrente em seu favor.— Neyde Martins está de novo naTransmissora para gáudio de seus "fans",
que são numerosos.

 Uyara Coyaz, que se afastou tem-
porariamente do microphone da Radio Ipa-
nema, segundo consta, -voltará a actuar na-
quella emissora dentro de poucos dias. Ao -que se fala, João da Bahiana
deixou as actividades que vinha exercendo
no Conjunto Regional da Radio Transmisso-
ra. Em seu logar ficará Russo, outro optimo
pandeirista.
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f\ samba ouvido no morro, virgem de contactos mediocrisantes
^^ com os "arranjadores" da cidade, é algo de espantoso. Por
isso vale a pena a gente vestir uma roupinha mais vagabunda e sin-
cera para escalar a montanha, em cujo cimo, bem perto do céo, a
batucada frenética concorre com o trovão. Foi o que fizemos, con-
linuando o nosso "cyclo do samba" destinado a scientificar os lei-
rores de CARIOCA do nascimento genial dessa musica e da sua
morte medíocre, causada pela prejudicial deformação da "sapien-

cia" musical dos homens da cidade que pretendem transportar para
o pentagramma esse grito sonoro da nossa raça.

do samba urbanisado e submettido ao controle dos "misters" 
que

dirigem os estúdios de gravação. Estes exigem um ritmo "standard",

que facilite a vendagem dos discos destinados a substituírem as or-
chestras-dansantes. Por isso a discographia brasileira é paupérrima
de manifestações legitimas do nosso "folk-lore" .

Como o samba fica imbecilisado ao contacto com a cidade ?
Assim: o preto do morro vende ao interessado a melodia magnífica
que guarda na memória; este encarrega o "beneficiador" da mate-
ria prima de escrever sobre * pauta a- concepção do sambista. E'
quando o "beneficiador" assume pela millionesima vez (porque ao
seu estylo chócho deve-se a morte de muitíssimas jóias da musica
popular) attitudes superiores de "homem 

que sabe musica", criti-
cando:

— Mas, meu velho: isto não é pianistico. Aqui é um ritmo,
ali é outro ritmo, acolá é mais outro. . . Impossível! Não está de

C*VlU>_-tL
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abordo com as regras! Mas em todo o caso vou ver o quo poly

fon^E 
Vae' 

xVae 
e estraga todo ° samba. Desmoralisa-o submet

ufosconh^!^^30 PUra de t0da uma raca musicalislma aowidculos conhecimentos mus.caes constituídos por alguns parcos mezésde aprendizagem de "theoria e solfejo". Horrível e depto avel poisa decadenca do samba. Nós, que estivemos em contacto directo
inoons°rien8,8 

°merad°S 
Ç**"* qUe Produzem com a sua genial

oüflIrí !SSa 
:71USÍCa UniCa' «Mimo-nos tristes ao vSque a c.dade deturpa-a, tira-lhe a consistência, mata-a A nossa

n IrdaT? gHerad°[ de SambaS *«"fô**W * certeza que t"
nossT 

'ortcini 
% 

Cnter'° qUe Jem aSsistido a Wesentação dessa
?°u 

Pi-Tf 
cf°rma core°graphica, razão única de sua falta de

Lobos r,dade' 
SUf/ma e caus«cante ironia é constatar que Vi lia!Lobos, Cu.rn.eri, M.gnone e outros compositores brasileiros de e-

2ec6mT/rSa:.COnheCed0reS Pr°fund0s da technica musical obe-decem cegamente os originaes "folk-loricos"

iulíamoVi^,0 
S.amÒa é desP°'ado d* "ma sua característica quejulgamos .mportant.ss.ma: a tristeza. Urbanisado, elle é obrigado

moTro oCesrambT; 
"T* ""«S nâ° "péga"' na° se vende 

* 
No

Stlchísta ? „„¦' 
qUe, ,6m grande Percentagem de elemento atro-e ch.sta, e, principalmente, um canto de melancolia, como o "spi- Iritual da Amer.ca do Norte; como este o samba tem os seus dvna-

ceebr0e:f,m7 ft 
"^ ^ fiSSe"CÍa' é a tristeza- Tri.te.qu™.celebre flautazlnha e ma,s os violões obrigatórios de qualquer con-junto regional urbano, apenas conseguem caricaturar

A reportagem de CARIOCA visitou os locaes que se caracte-
umTanénX0 

Çà0id° Samba' ° m0rr0' -^-Imente? mereceuuma atrençao espec.al porque constitue o grande reducto da ba-
ddade NA°rqUetrea 

" 
r/mbi6nte altamente distincto da

oaraum r°Ll Tu' 
SU^° ° m0rr°' que nos encaminhávamospara um mundo d.fferente deste nosso mundo de todos os diasUma vez Ia em cima, commungámos totalmente com o "clímax"

local. E ao descermos, julgamo-nos bastante capazes de referir oqüe presenciamos e de accusar os deformadores do sambaEsta ultima observação constitue, pois, o primeiro capitulodesta nossa reportagem sobre o morro; reportagem que continua-ra no próximo numero, focalisando a Escola do Samba

\'
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U RHUIUI
RESPONDENDO AOS AMADORES

ANTÔNIO FREIRE — FORTALEZA:

Faz varias perguntas sobre systemas de
antenna.

Pela carta que o amigo nos enviou, ve-
mos que ha grande equivoco em tudo quan-
to lhes informaram.

Não se liga uma antenna no encanamen-
to d'agua, nem existe mesmo esse systema
antenna receptora. A antenna bôa e effi-
ciente para a recepção normal, está consti-
tuida por um único fio de cobre de n. 1-8
completamente nu, ou cordoalha para esse
fim que o commercio vende por poucos mil
réis. A antenna deve estar bastante isola-
da de tudo quanto possa permittir contacto
com "terra". Uma antenna assim, isolada
de seus pontos de apoio, é como indicamos
sua construcção.

JOÃO DA CRUZ QUEIROZ -— MINAS:

escreve sobre um curso de radio por cor-
respondencia que viu annunciado.

CARIOCA, como varias vezes já se tem
manifestado nesse sentido, continua affir-
mando que não mantém, além desta secção
technica, nenhum curso de radio por cor-
respondencia. Dahi não podermos satisfa-
zel-o plenamente nas consultas que a esse
respeito nos faz.

AURÉLIO GOMES — S. PAULO:

Montou o 12A7 e passou pela infelicida-
de de ver fundir os electrodos daquella vai-
fula .

Como o amigo manifesta desejo de ad-
quirir o numero de CARIOCA no qual ap-
parece o referido circuito, aconselhamos ad-
quirir aquelle numero de CARIOCA, bas-
tando escrever á gerencia. Quanto a re-
producção em alto-falante, não é possível.

GERALDO XAVIER DE MELLO
de Minas:

— Pará

Nota que seu receptor ultimamente per-
deu grande parte de sua sensibilidade.

A única solução para o seu caso, é tes-
tar convenientemente as válvulas do appa
relho em uma officina idônea.

TUPINIQUIM — Rio:

Quer monta*r um 12A7 para corrente
continua.

A válvula 12A7, não pôde trabalhar nas
condições que o amigo deseja, dahi a diffi-
culdade que nos encontramos em satisfazer
seu pedido. Para o que deseja terá que
construir um novo circuito, empregando no-
vos typos de válvulas que trabalhem per-
feitamente com corrente continua.

CUMERCINDO LABANCA
. Barbosa:

Mathias

Deseja construir o 12A7 publicado no
numero 98 e pede vários esclarecimentos
em torno do referido circuito. Para maior
facilidade de comprehensão, reproduzimos
novamente o diagramma daquelle circuito.
Todos os valores estão consignados no"schema", e a descripção que appareceu no

»

" I 2 1/ J ? j? TEff" f
? /^<v\N Ç ¦ ' 

CS 1 ^^croouriCOS
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Naturalmente ha no circuito montado ai-
gum 

"gato" bem escondido que o amigo
ainda não conseguiu localisar, causador des-
se estrago. Repare cuidadosamente nas li-
gações effectuadas, pois existe no appare-
lho algum curto-circuito, desafiador de sua
paciência e argúcia de radio-amador. ÇA-
RIOCA para facilitar os radio-amadores, pu-
blicou um outro 12A7, cujo diagramma
publicamos abaixo. Por que não tenta cons-
truir este ultimo 12A7 que indicamos?

A. E. C. — S. PAULO:
Pede a publicação novamente de um re-

ceptor já apparecido em CARIOCA.

numero 98 esclarecerá qualquer ponto
obscuro para o amador.

A alimentação dos filamentos de ambas
as válvulas, é conseguida mediante as re-
sistencias insertadas á entrada da corrente.
Este circuito tanto pôde funecionar em 220
volts ou 135 e até mesmo 110 volts, para
o que basta .empregar a parte de 135 volts.

M. LORD Bello Horizonte:

Pede diagramma de um circuito para as
válvulas que possue.

Seria mais aconselhável construir o cir-

cuito superheterodyno que publicamos no
numero 88. Com pequeno acerescimo de
despesa, lucrará sensivelmente na qualída-
de da recepção que obterá com aquellé cir-
cuito.

JOE AREMAC ~ Bahia:

Possue determinadas válvulas e deseja
montar com as mesmas um circuito typo
12A7.

As válvulas de que o amigo dispõe, nâo
servem para o caso que propõe — sem tro-
cadilho.

O circuito a que se refere é realmente
excellente, mas infelizmente só poderá ser
construído com aquellas válvulas. Ahi. . .

HORACIO PINTO DE ALENCAR —
BAHIA:

Faz varias perguntas sobre o circuito do
numero 88 de CARIOCA.

Aquelle circuito é um superheterodyno
muito bom, com possibilidades para propor-
cionar audição de varias emissoras distan-
tes; entretanto não foi desenhado para esse
fim. A recepção de ondas curtas no referi-
do circuito, não é possível uma vez que não
dispõe de dispositivo para essa classe de
trabalho.

A capacidade dos condensadores Cl 1 e
Cl 2, é de 8 mfds para 450 volts. Para
ligar este circuito em 220 volts, basta en-
rolar o primário do transformador de linha
para essa voltagem.

Quanto ao custo total do receptor, varia
muito de accordo com as oscillações de cam-
bio, pois o material quasi todo é de ori-
gem estrangeira; mesmo assim, não irá além
de 500S000.

LAURO MENDES DE SA* — FORTALEZA:

Queixa-se do receptor que possue que
não lhe proporciona a qualquer momento a
audição de estações distantes.

Se o amigo consegue com o seu receptor
captar as estações queg menciona em sua
carta, é porque não existe, evidentemente,
defeito algum no circuito. 0 resto, corre
por conta de outros factores em tão gran-
de numero que seria demasiado detalhal-os
nesta pequena secção de consultas techni-
cas.

TUPINAMBA* S. PAULO: '

Possue uma válvula Te-Ka-De 139, e so-
licita informes sobre a mesma.

Não conhecemos semelhante válvula e
muito menos seu representante aqui no Rio,
que suppomos não existir. Não temos, por
assim dizer, base sufficiente para qualquer
informe.

FRANCISCO JOSÉ' TELLES ~- RIO:

Possue um receptor modelo 1929 de
construcção allemã e deseja adaptal-o ás
exigências da technica moderna .

Infelizmente o receptor que o amigo
possue, não comporta as excellentes modi-
ficações que o amigo desejaria introduzir

COMO RECUPERAR 0
APPETITE PERDIDO ?

Tomando IOFOSCAL — O. mais com-
pleto fortificante. IOFOSCAL quer di-
zer: lodo para o sangue, Phosphoro para

o cérebro e Cálcio para os ossos.
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no mesmo caso, aconselhamos abandonar o
receptor em questão e construir o circuito
superheterodyno que publicamos em sche-
ma chapeado no numero 88 de CARIOCA.

W. NASCENTES — RIO:

Deseja saber como adquirir alguns co-
nhecimentos de radio. Aconselhamos ao
amigo adquirir e ler cuidadosamente, com
o interesse daquelle que quer aprender, o-"Curso Pratico de Radioelectricidade", 

'de

W. Creenwood, á venda na rua Rodrigo
Silva, ll-io andar, em H. Herrera.

WALTER PEIXOTO — RIO:

Possue um receptor de modelo antiqua-
do, desejando agora construir um circuito
moderno e efficiente.

Neste caso, somos de opinião que mes-
mo não aproveitando o material que já pos-sue, construir o superheterodyno do nume-
ro 88 de CARIOCA.

JOÃO DA SILVEIRA — CUARAHY:
Pede que lhe seja enviado catálogos de

rádios e peças referentes aos mesmos.
E' mais pratico o amigo se dirigir nesse

sentido á Corção Cardim, á rua Ourives, 41-
43, no Rio, citando CARIOCA, que'elleslhe enviarão o que deseja graciosamente. O
seu pedido está fora do objectivo desta se-
cção,

ARNALDO RICCIARDI — S. PAULO:
Encontra difficuldade na leitura dos dia-

grammas, visto completo desconhecimento
de certas representações schematicas. CA-
RIOCA já publicou em duas paginas, o si-
gnifiçado completo dos diagrammas de ra-
dio em linguagem schematica.

ORLANDO RAYMUNDO PEREIRA — Ml-
NAS:

Pergunta como ligar um pick-up em seu
amplificador-modulador de um transmis-
sor.

Geralmente essa ligação é feita por in-
termedio de üm transformador, ligado á
entrada do amplificador. Dada a falta de
maiores detalhes da unidade"1 que tem em
vista adaptar, nada mais podemos adeantar.

ANTÔNIO DIAS —- JOAZEIRO:
Faz varias perguntas sobre o circuito pu-

blicado no numero 88 de CARIOCA.
O primário do transformador de linhanao vae ao potenciometro, mas a um inter-ruptor que vem aggregado ao potenciome-tro.
A resistência é de 300 ohms e de 112watt. Maior clareza de connexões, não nose possível estabelecer, uma VGz que paraesse^ fim já publicamos um schema cha-

peado.

rM^A 
°^nePt,0r fLUnCC,0nar SObre U™rede de 220 volts, basta mandar enrolar oprimário do transformador de linha paraesse valor. Os condensadores electrolyticos

Cl 1 e Cl2, têm 8 mfds e são para 450volts. O transformador de que trata suaconsulta, já vem no próprio alto-falante.
Para^ calibrar o receptor, convém man-

dal-o á uma boa officina, pois não somosda theoria do celebre "ouvidometro" 
.

Encontrando difficuldade na montagem
deste super, convém entregal-as aos cui-
dados de uma officina de radio idônea.

- S. PAULO:
RIO:

JOSÉ' CAUCHIOLI
DJALMA CRUZ -

Pedem schemas chapeados de circuitos
publicados em CARIOCA.

Nem sempre é possível ao redactor des-
ta secção, attender a essa classe de pedi-dos.

SYLVIO D'ANDREA — E. DO RIO:
Pergunta onde pôde adquirir o material

cuja descripção nos envia.
Adquirirá facilmente aqui no Rio, em

Corção Cardim, á rua dos Ourives, 41-43,
para onde deverá escrever, citando CARIO-'
CA. Quanto á segunda parte de sua con-
sulta, solicitando uma infinidade de sche-
mas, mais próprios para um annuario do
que propriamente para figurar nesta sec-
ção, desnecessário será accrescentar que,apesar de toda nossa boa vontade, não lhe
poderemos satisfazer.

A galena artificial pôde ser fabricada
pelo próprio amador levando ao ponto de
fusão partes eguaes de enxofre em pó e li-
malha de chumbo. Não conseguirá poreste processo uma galena com pontos tão
sensíveis quanto a natural, mas satisfaz pie-namente ás necessidades do radio-amador
galenista.

BENEDICTO VARVALHO — MINAS:
Adquiriu um receptor de 10 válvulas e

deseja saber como ligal-o convenientemen-
te.

Deante da marca acreditada de seu re-
ceptor e pelo numero de válvulas do mesmo,
é sufficiente um pedaço de fio flexível dê
6 a 8 metros de comprimento atirado ao
chãOj e ligado no borne de antenna do re-
ceptor^ pela outra extremidade livre. Como"terra", empregará um pedaço de fio 18 nu,
ligado ao encanamento d'agua mais proxi-
mo do receptor.

Para recepção de estações distantes, bas-
ta construir uma antenna exterior de ape-

? MJ9ÊÀ *i* fim*Ê$W *S

DOS QUE SOFFREM
de BRONCHITES
Pulmões, Vias res-
piratorias, Fraquesa

em gera!

nas 10 metros de extensão, com cordoalha
própria para esse trabalho e isolada conve-
nientemente de seus pontos de apoio pormeio de isoladores. E* também necessário
que esteja relativamente bem elevada dosolo, e^afastada de tudo quanto possa con>-tituir "massa", capaz de lhe subtrair o ren-
dimento.

CONSULTAS TECHNICAS

Nesra secção. creada especialmente para
auxiliar os amadores nas suas difficuida-
des, atrenderemos com o maior prazer to-
dos os que nos queiram confiar a solução
de seus problemas. As consultas deverão
ser dirigidas á redacção de CARIOCA
Praça Mauá. 7 — Edifício d"Â Noite",
3o andar.

Consultório Medico Grátis !
Tratamentos especialisados da PELLE e clinica geral. Encha o coupon e envie á

Caixa Postal 876. S. Paulo e receberá uma consulta por MEDICO ESPECIALISTA
Nome -...-  Edade .'
Cidade  Rua N0
Symptomas . .<

(Carioca)
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•«SP** Por singular contraste, os Estados Unidos se
orgulham, também, de possuir a menor es-
tação emissora permanente do mundo: a
World Times, de Los Angeles, cujo corpo

technico é apenas de três pessoas

A RMIDA
FÇTAnAC

JUOVA 
YORK (Serviço especial de CA-

RIOCA) — A estatística veia-revelar
que a industria relacionada com as radio-
communicações é hoje uma das principaesindustrias dos Estados Unidos. Pelo inque-
rito ultimamente tevado a cabo se verífi-
cou que dos 31.471.000 lares existentes
neste paiz, 24.500.000 estão dotados de
apparelhos de escuta. Em 4.000.000 des-
ses lares ha dois ou mais aparelhos, o que
perfaz um total de 28.500.000, se a es-
ses números accrescentamos os 4.500.000
installados em automóveis, o seu total su-
birá para 33.000.000. Calcula-se quedurante os últimos dez annos os interessa-
dos desembolsaram um total de três milhões
de dollars.

As empresas que neste paiz se dedicam
ao fabrico de taes apparelhos são em nu-
mero de 1.037. Além disso ha 2.000
empresas que actuam como agentes ou
commerciantes por grosso, e 50.300 esta.-
belecimentos de venda a retalho, os quaes
empregam 40.000 homens para a instai-
lação e reparação de apparelhos. As esta-
ções radiodiffusoras, entre grandes e pe-
quenas, são 675, mas ha também uns
80.000 amadores que estabelecem com-
municações independentes.

O anno passado as irradiações renderam
ás estações emissoras cerca de 150.000.000
de dollars, e a corrente electrica consumida

pelos apparelhos de escuta representou
também approximadamente uns 150 mi-
Ihões de dollars. A venda desses apparelhos
no mesmo anno attingiu 440.000.000 de
dollars. A de válvulas ou lâmpadas parasubstituição das inutilisadas, 31.000.000
de dollars. A de peças de sobressalente e
accessorios, 45.000.000. E só em repara-
ções gastou o publico 75.000.000! Som-
madas estas verbas todas, temos um total
de 891 .000.000 de dollars, que tanto foi
o que gastaram em parte os interessados
directos nas emissões, em parte os amado-
res que as escutaram.

0 capital invertido nas referidas estações
emissoras calcula-se que oscille entre 30
e 40 milhões de dollars, e não é possível
fazer cálculos mais approximados. devido
á mudança continua de instrumentos e aos
alargamentos e reformas a que se vêem
obrigadas para se manterem a par do pro-
gresso do ramo. Em média, a duração duma
estação emissora, com a sua instalíação pri-mitíva, está calculada em quatro annos.
Calcula-se que uma estação de 5.000 va-
tios representa uma despesa de cerca de
16.000 dollars por local, moveis e acces-
sorios, mais 43.000 dollars pela appare-

. Ihagem de transmissão, mais 2.000 pelasligações de energia electrica, mais 7.600
pelo estúdio, seus moveis e accessorios, mais
2.000 pelos trabalhos technicos de expio-
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ração, etc, isto é, um investimento total
de 70.600 dollars. Ha que accrescentar a
isso o custo annual de manutenção, que re-
presenta 3.000 dollars de juro sobre o ca-
pitai empatado, mais 12.000 dollars de
depreciação do equipamento, mais 45.000
de ordenados e salários, mais 4.000 de
energia electrica, mais 3.600 de ligações
exteriores, mais 6.300 para a manutenção
das machinas, ou seja ao todo 73.900 dol-
lars;

, Nos Estados Unidos o dono duma esta-
çâo emissora não tem qualquer direito de
propriedade nem sobre a extensão da onda
que emprega, nem sobre o canal aéreo em
que effectua as suas irradiações. Para va-
ler-se duma e doutra precisa de se munir
duma autorisação que o governo concede
por^espaço de seis mezes, mediante appro-
vação em cada caso da Commissão Federal
de Communicações, que ultimamente dis-
poz que no trespasse ou venda duma es-
tação radío-emissora não fosse tido em con-
ta o factor "reputação" 

como parte do
activo do negocio, nem se considerassem as
receitas annuaes deste como base para o
preço. O resultado é, pois, que, tratando-
se da venda duma dessas estações, só têm
valor as coisas materiaes, isto é, a proprie-
dade, tal como de edifícios e apparelhos,
moveis e utensílios relacionados com o ne-
gocio.

.
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continua a publicar, nesta pa-
gina, como tem feito desde o seu lan-

çamento, a opinião dos radio-ouvintes so-bre estações, artistas, programmas, "speak-
ers e compositores, desde que sejam essasopiniões escriptas em linguagem correctae sem allusões que possam ferir a boaeth.ca jornalistica. Para estimular os mis-siv.stas que externem sua opinião por nos-so intermédio, premiaremos, semanalmen-

f* O^nnm5' 
f°daS COm a mesma <l"an-tia (25S000), sem distincção de colloca-

hnnVnc3 a 
3S de^aÍS Pub,i"das mençãohonrosa. Assim, CARIOCA continua aber-

tribunVní'0 
fa,nS"' S6nd0 Para todos «"".

IznZt/T 
aú'Vre manif«--<Ção do pen-. sa^ento dos observadores do "broadcast-

CARTAS PREMIADAS
(25$000)

ONDAS Cr VACALHÕES

"INVERTOPHILIA"

Ligo o radio e ouço apregoar um produ-cto gynecologico. Logo após, annunciam:— Ouvirão, a seguir, "o" soprano Ju-lieta X, que cantará. . .
Desola-me essa volúpia de inversão.

Diabo! Deixem a pobrezinha com o sexo
que a natureza lhe deu... Ella não temculpa de ter voz soprano numa terra tãomal provida de "diffusão 

cultural"...
Aliás, o Sr. André de Negri poderá inten-
tar uma acção summaria .contra as trans-missoras, allegando que só elle tem o di-reito de ser "o" soprano na nossa terraOu passará a exigir que o annunciem comoa soprano.

E será uma confusão dos diabos.

PROPAGANDA

Voz de falsete (typo "canna rachada")
imitando (?) papagaio:.-— Currupaco-pa-
paço! Currupaco-pa-paco!

Voz de mulher (melosa, estylo "masca-
rado ) : — Que é, meu "louro" ? Que que-res, meu amor ?

O "papagaio": — Vaselina "Camouflé"'
Currupaco-pa-paco! Vaselina "Camouf lé" !Papagaio! E chamam a isto propaganda!

A LYRICA NACIONAL

Trecho de uma canção popularissima:
"Jesus, 

quando te viu
Não sei o que sentiu
Só sei que formou logo seu exercito de

luz!"
Bradou ás armas, emquanto analysava

os próprios sentimentos. Medida de pre-caução surprehende a todos, menos aovate privilegiado que logrou penetrar norecesso inexpugnável das mansões ceies-tiaes, donde tirou inspiração para o seu
poema. Mas confessa, modestamente, quenao conseguiu saber o que sentiu Elle.

já é algum consolo.

^ Ouviram as irmãs Zázá na marchi-
nha "Malandro com fricote". A seguir, as
irmãs Jujú cantarão o samba-canção "Fi-
quei de tanga!". Ouviremos agora as ir-
mãs. . .

Commentario de um estylista neurasthe-
nisado:^ — Chifres de Belzebuth! E essas"pestes" 

que nunca nascem sozinhas!...

NACIONALISMO

Do Prográmma Nacional:
¦—-..". o Brasil caminha, assim, na van-

guarda da civilisação, hombreando com as
primeiras potências do mundo...

A seguir, ouvirão, no prográmma orga-n.sado pela PR, a ária. . . da Traviata.
Musica italiana.
— O Dia do Brasil. Na sessão de hon-

tem, da Câmara dos Deputados:
Ouviremos agora trechos de Wagner
Musica allemã.
Caramba! E onde metteram a musicabrasileira desse prográmma nacional ? Istoe nacionalismo. . . chinez! -

GAMA ANDRÉA.
(

EXCESSOS DE VELOCIDADE...

Mas não avances,
olha o signal
podes partir o differencial. ..

Aconselha Carmen Miranda no seu recente sambinha "Fon-Fon"
Mas não é só isso. Seu"inspector estáIa na esquina e uma multazinha com estacrise nao é negocio. . .
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y 
MA fortuna pode vir ás suas mãos ae souber servir-

se das cinco magníficas opportunidades que oCONJUNCTO IDEAL -lhe proporciona I As 4 apólices
dos empréstimos de São Paulo. Minas, Pernambuco ePrefeitura de Porto Alegre desse conjuncto. distribuem,
nos seus sorteios, prêmios que attingem ao total de8.000 contos de réis annuaes 1 Isso significa - 4 possi-bilidades 1 E por ultimo, a SOCIBRA lhe oiferece maisuma vantagem, concedendo-lhe o direito de concorrer,
no 2.° e 4.° sabbados de cada mez, a um sorteio de 50e 20 contos, pela Loteria Federal! Inteire-se ainda deoutras vantagens do CONJUNCTO IDEAL e hojemesmo decida-se em adquiril-ol

CONJUNCTO IDEAL
Í™%L 

Síhr""- N,!-'>-<»'— ¦ Prefeitura .k

Direito aos íortrij* tnmwiraw. num t.x.,1 de *.Z" eonm I..merecidos aos pnn.nlciw dciús ap„i,cés pelusrespectiV' is i-r'»i.<i$.-iiv> e mais os juros de S

RMANDADB. . . PROLIFERA

a ;
. 2 pniiii.,p. nu-ns.ies de
orgaaisadus peja SOCIÜKA
Garantia aKoluta. decorrente de uma
pel.. Governo lederal .' -,:,s;i da maislancanp.s . commmiaei do pau.

; o o ao anno. Di.-t.tt>>:.'¦nto;, de réis, nos sorteios

anisavi.' que é fiscalisada
í iU<-U ;vput,is.lo uns meios«/"OCiDrai

L?Í.LE£.ADE,.BSASILEIHA DE VALORES LTDA
iÜJiJljftlvares Penteado. 16-A - S A O PAULO

Séde: Avenida Rio Branco. 60 - Rio

• 47 •
CUz^oecL



m

"wiiwnriliiíiillftlIBIffliWM Sr % ÉÜI'fl- LâvÊR- ~* w ¦¦-•'^'

3ente do nosso thearro, que vem partici->ando dos programmas domtnicaes da*RE-8, com grande successo. No primeiro>lano Vicente Marchetrt e maestro C. Ca-
>ral; no segundo plano: Evilasio Marcai,
Salvador Casado e Armando Nascimento

Ah! Estes motoristas descabriolados, queürigem seus carros em plena Avenida a
20 a hora, precisam lêr este aviso. £
stações radiophonicas também

nas
precisam

^*H^
'<*&'

¦rpl<

ser instai lados um desses clássicos pharóes
de luz verde e vermelha que existem espa-
lhados aos milhares pelas esquinas do Rio.
Ha, presentemente, muitos "desobedientes"
que infringem a lei da velocidade.

Certos "speakers" soltam uma metralha-
dora de annuncios. Palavras inacabadas.
Lingua enrolada. Assemelham-se até a
uma collisão de vehiculos'. . .

Os artistas os vão seguindo, fielmente,
como um cão segue seu dono.

Nós, os ouvintes, somos até obrigados aser mal educados; já que é impossível ba-
ter com a janela na cara desses afobados,
tratamos logo de torcer o dial.

Será que todos estudaram pela mesma
cartilha ?

No Brasil não ha pressa, amigos!

Rua Teixeira Júnior, 126.

JlCOíd
wcx/jdúxLcL.,.

dos resultldos obtidos lo-
90 após as primeiras aplica-
ções (feitas por si mesm») da
maravilhosa Masque Vintan.

Masque Vintan, não sómen-
t« dá saúde á epiderme, co-
mo corrige, também, todos
os defeitos cutâneos, tao com-
muns nos climas tropicaes.

Par* Rugas, Olho» «mpópuçadoj, Poro» di-
latado», Culi» gordurosa, etc, u>« única-
mente MASQUE VINTAN.
Limpa Refresca Rejuvenece.

m -o

Nas perfumaria», cabeleireiro» ou Caixj Poslíl N." 1 61.
—tá——————

DORA VALLADAO.

SANTO DE CASA

G-aJOcxn

K

Bordar commentarios sobre as sensaçõesa americana, proclamal-as avançadas e exo-
ticas, seria bater velha chapa.

A actual attracção do microphone da
Radio City, de Nova York, é o celebre bo-
neco Charlie McCarthy, além de outros
que revivem a arte da ventriloquia. Char-
lie fez millionario seu "blond" e rosado se-
nhor, Mr. Edgard Bergen.

Ha pela Republica do Tio Sam, agora, a
febre da habilidade de falar sem mover os
lábios. Datando da mais recuada antigüidade,
de antes.de Christo, ella completa os pro-
grammas ultra-modernos dos collegios.
Velhos ventriloquos, desesperançados, voú
tam á faina, e a marujada de primeira via-
gem ensaia de sol a sol no delírio inconti-
do de vencer.

Mr. Bergen, o inspirado resurgidor daventriloquia, applica-a em comédias de sualavra, com engenho e felicidade. E' a co-
queluche dos "yankees", 

e foi ultimamente
contratado para trabalhar em films, comum salário digno de fazer inveja a qualqueralto funccionario publico. . .

Devemos também fazer justiça aos es-forços desse íntelligente animador que éBaptista Júnior, cujo humorismo vem sen-• do deliciado pelos apaixonados do radio- de
, todo o paiz. Elle nos surge como comman-dante de um "team" de bonecos pairado-res e gaiatos. Nesse terreno, pois, o nosso•sensacionalismo merece encomios.
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Uma mulher magra
ganha 5 kilos em

35 dias.
loíos os homens e rrulheres fracos

Iodos os homens e mulheres nervosos
iodos os homens e mulheres magros

Todem Iortllicur-se, recuperar sua saúdee augmentar rio peso em 30 dias, tomando
as Pastilhas
MeCo.v de Óleo
de Fígado de Ha-
calliau, quatrovezes por dia.
Comam-se como
bo ti bons. li quemilagres estas
Pastilhas têm Jáoperado! Todos
sabem que o
Óleo de Fígado
de Hacalhau é
o mais podero-so reconstltulnte
que existe pararestabelecer as
forças e a saúde,
mas seu gostoé tâo repugrian-
te que hoje to-
do mundo prefe-re as Pastilhas
McCo.v, cobertas
deassucar, que o
substituem van-
tá J os a mente.
Compre uma cal-xa em qualquer pharmacla. O dinheiro se-

Ilm de 30 dias, não tiver augmentado de Za *i Kilos.

Baptista Júnior "abafou"!
Pena é que nós, brasileiros, não lhe de-

mos o-apreço devido. Congratulemo-nos
com o artista que possue taes e tantos do-
tes sobre a arte da qual se fez especialista,
não um mero principiador.

Rua Adolpho Gordo, 215 — São Paulo.

MARIA ONDINA DE ALCÂNTARA.

NHÒ TOTICO, UM ARTISTA IMMENSO

Humoristas. . .
Fazer humorismo numa terra , em quetodo mundo se suppõe engraçado — como

a nossa — é um bocado difficil.
E' por isso que. São Paulo tem uma ad-

miração louca por Nhô Totico.
O homem imita (pausa, para evitar o

cacophaton. . .) tudo, e com notável per-feição.
Turco, japonez, caipira... Absoluta-

mente tudo.

Uma porção de escriptores tem tomado
Nhô Totico para assumpto. Foi, pois, com
prazer que tiramos, de uma chronica deAffonso Schmidt, este fim:"Se de outro planeta me pedissem umexemplo de bondade humana, eu não te-ria duvida; responderia:

Nhô Totico.
Se me perguntassem o que eu desejaria

ser numa nova encarnação, eu responderia
do mesmo modo:

Nhô Totico.
E a verdade é que nunca vi Nhô Totico,

nem mais magro nem mais gordo. . .

m
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Cariocas: syntonisem para a Record, da-
qui, e procurem ouvir o homem.

Custa pouco e vale muito.

Rua Silveira Martins, 69 — S. Paulo,

FLAVIO MARTINS.

CONHECENDO O BRASIL...
O Brasil, este colosso que nos enche de

orgulho a nós, osseus filhos, é senão des-
conhecido, quasi ignorado, na sua grande-za geographica, na plenitude de suas rique-
zas, no esplendor de suas maravilhas, peloresto do mundo. Pelo resto do mundo ? 
Não! Quiçá, haja alguns milhões de brasi-
leiros, que desconheçam a terra que lhes
deu o berço. Desconhecem suas divisões
políticas, suas fontes de riqueza, sua eco-
nomia, as leis em que se baseia a sua
Constituição. E, talvez, seja devido á esta
ignorância, que o Brasil ainda não tenha-se
alçado ao logar de destaque exigido porsua grandeza territorial.

O brasileiro desconhece a historia do seu
paiz, do povo seu irmão. Não sabe o Bra-
sil donde veiu e não faz esforço de saber
para onde elle se encaminha.

A indiferença, que não é ignorância, pôdeser combatida, pela interferência salutar do
radio. Uma obra benéfica da radíophonia,
seria a de diffundir no seio do povo a idéa
do que venha a ser o Brasil.

Deviam lançar aos quatro ventos esta
idéa, arraigando-a, fazendo o brasileiro co-nhecedor da Historia de sua pátria, de seu
povo, mostrando-lhe o menor rincão de suaterra, apontando-lhe os mananciaes da suariqueza, o valor das suas culturas, o esplerV-
dor de sua natureza, apresentando-|he os
grandes nomes da Pátria.

CARIOCA, em suas paginas férteis, com
Coisas e aspectos do Bras.il", realisa a es-sencia desta minha suggestão. Esta obra

devia voar pelos ares, para que o brasileiro
ficasse sendo mais filho do Brasil.

O radio ajudaria desse modo a escola,num paiz onde a instrucção ainda não fez

*PSS< mmJtSámr^'- f' ^P JwÀwwMmYimi

uando

mãos
se

prece.
T^A hora da missa elegante, quando a Snra. apoia o seu rosto cuidado so-± ? bre os dedos em prece, todos os olhares convergem para as suas mãos.
E o momento em que às unhas perfeitas ganham um triumpho
de elegância e de chie. O Esmalte Fátima facilitar-lhe-á esta victoria.
Entre as 13 cores do novo Esmalte Fátima, a Snra. encontrará uma
adequada á sua toilette e ao seu typo. Todas as
cores Fátima são igualmente fixas e duráveis. r

¦

O novo Esmalte Fátima offerece-lhe também o
Tablete Mágico que usado antes do esmalte
alisa a superfície da unha e serve para fazer o
novo Esmalte Fátima adherir ainda melhor.
Não se queixe de que os esmaltes não lhe duram;
use este methodo. seguro para fazer as unhas e
mantei-as feitas: Tablete Mágico e o novo
Esmalte Fátima.

yK o NOVO esmalte )

«Al IMÃ ^)
L e o seu "TABLETE MÁGICO" ^/

I

Sul Amcriciiiia

jús á magnitude da terra. Diffundindo en-
tre nós a idéa do que venha a significar o
Brasil, nós diríamos ufanos aos outros po-
vos com a nossa grandeza territorial, eco-
nomica, cultural e moral, o que representa
o Brasil, no mundo que o cerca.

Conheçamos mais o Brasil, para sermos
mais conhecidos. . .

Rua Marquez de Abrantes, 91-A, ap. 9— Botafogo — Rio.

ACCIO LUCIANO BORGES.

Cícero Nunes é o compositor de "Me dá,
me dá", que, gravado por Carmen Miran-

da, conseguiu um suecesso notável
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Soccorro de natureza
inadiável

Para purificar o sangue e man-
ter sadio o organismo, os nossos
rins dispõem de cerca de 10 mi-
lhòes de tubos finíssimos, repre-
sentando um comprimento total
de 30 kms. Esses tubos são ver-
dadeiros filtres e devem deixar
passar por dia de 1.000 a 1.500
centímetros cúbicos de liquido
extraído do sangue.

Quando se apresentam irregu-
laridades da bexiga, tornando-se
o liquido escasso ou demasiado
freqüente, queimante por excesso
de acidez, é signal de que os fil-
tros precisam de ser lavados.
Esse signal de alarme pôde deno-
tar ameaça de dores lombares,
scíatica, lumbago, cansaço, incha-
ção nas mãos, nos pés ou sob os
olhos, dores rheumaticas, pertur-
bações visuaes, tonteiras, etc.
. Se os filtros nâo forem des-
obstruídos com a devida presteza,
teremos suspensa sobre a cabeça
a ameaça terrível dos cálculos
rhenaes, na neplirite, dos ataques-
uremicos, da hydropsia, da perda
de àlbümina, pHosphato, etc.

As Pílulas de Foster desinflam-
mam, limpam e activam aos rins,
sendo ha mais de 50 annos o re-
médio preferido para combater
as doenças rhenaes.
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(Continuação da pag. 15)
Alguns caboclos, meio envergonhados, foram saindo para forada tulha. Outros, ao contrario, foram-se chegando para perto desua dama preferida. Notei que a maioria delles se acercava de Ali-ce, que era a figura que mais sobresaia de todos, não só pelo modode se vestir, como também pelo seu próprio corpo que assanhava osangue da rapaziada. Era uma cabocla de nariz chato, dentes for-tes, com as maçãs do rosto amulatado bem salientes. Seu physicoimpressionava a rapaziada. Nada mais natural que delia logo seacercassem o Francisco Vieira, o Zézinho da Cocheira, o Felizardoe ate mesmo Joao Cuité, cada qual querendo-se mostrar mais á divado Peroba I.
Nisto da 'samphona 

do Nico sairam os primeiros acordes deuma mazurka. Eu, que não tirava os olhos do grupo onde se acha-va Luite, notei que Alice ficara indecisa entre elle e o Júlio Cerigycabra gergipano, máo como cobra, e que trabalhava na machina dêalgodão. Afinal, Alice saiu dansando com Cuité, emquanto o ou-tro ficou de lado, visivelmente bravo.
O coronel Parmicio, a quem a scena não passara despercebidacommentou, receoso:
— Queira Deus nào tenhamos barulho. O Cerigy não tolerao Cuite e hoje elle não está nada bom. . .
O fazendeiro devia conhecer bem seus camaradas, pois logo

que a samphona parou, Cerigy, com o Cetulio e o Camillo, machi-nista, se encaminharam para Cuité. Este não teve tempo de fazer
qualquer movimento, pois foi immediatamente segurado pelos doisamigos de Cerigy que bradava, dirigindo-se ás mulheres:

E' mior meceis se arretirarem pru morde que agora vô tirasangue deste negrinho atrevido!
Foi uma debandada geral. O mulherio saiu espavorido Oshomens, chocados pela rapidez e brutalidade do espectaeulo seestatelaram, chumbados ao chão. Somente Vitalina, que pareciater caído em transe, assumia ares de propheta e gritava paraCuite: -K"
— Arresista, meo fio! Arresista meo fio!

Mas Cerigy não dava tempo para nada. O cacete curto e
grosso que trazia na mão descreveu uma curva no ar e desceu comviolência sobre a carapinha da victima. Cuité, porém, não disseum "ai" e o cacete caiu em pedaços pelo chão.

— Cabeça dura! Negro lazarento!
Uma lamina comprida surgiu á luz fraca do lampeão e foi-se

quebrar de encontro ao collete de couro de Cuité.—- Arresista, meu fio!
Tínhamos os olhos completamente arregalados, presos damais viva emoção. Cerigy praguejava, espumando, xingando Cuitéde quanto nome sabia. Cuité tentava desenvincilhar-se das mãos

possantes do Cetulio e do Camillo, ouvindo os encitamentos da
preta. Cerigy, porém, era implacável:

-— Abra a boca dessa peste. Quero fazê elle enguli bala.
Uma garrucha de dois canos foi quasi enfiada inteiramente

na boca do preto e Cerigy puxou o gatilho duas vezes. Na tulhaonde ninguém respirava, só se ouviu os estalidos do gatilho. Quan-do Cerigy viu sua arma negar fogo, deu um pulo para trás, gritou:Corpo fechado!" e de um salto desappareceu na escuridão danoite sem estrellas.
Como se um accesso de febre tivesse sacudido aquelle povotodos se puzeram a gritar, por uma só boca, um grito mixto dêterror e de religiosidade:

Corpo fechado!
Corpo fechado!
Corpo fechado!

Confesso que deixei o Perobal crente de que a Vitalina haviade facto, fechado o corpo de João Cuité e permaneceria até hojenes ^creança se não recebesse uma carta do coronel Parmicio naqual me conta o seguinte: '"Quanto ao Cuité, por quem você pergunta, em sua ultimacarta, continua a ser o cabra mais respeitado destas redondezasdesde aquella briga a que você assistiu. O engraçado é que até elleesta convencido de que tem mesmo o corpo "fechado" 
por ter re-s.st.do aos ataques do Cerigy, quando tudo não passou de merascoincidências. Não conte a ninguém o segredo, mas a verdade éque o tal cacete que se quebrou na cabeça delle, era um páo po-dre qualquer, a faca que também partiu, já estava trincada equanto a garrucha que negou fogo. . . nem carregada estava Veiavocê como se faz a fama! E o peor é que, se as coisas continuaremassim, perco a minha cozinheira, que pensa que é santa. . ."

i
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(Continuação da pag. 7)
Priscilla sentára-se na cama, procurarasegurar-lhe a mão, que elle retirou.
Os grandes olhos azues estavam desme-

suradamente abertos, e nelles Daniel lia o
pavor de que estava tomada sua querida,companheira de tantos annos.

Sem dizer palavra, Priscilla estendeu o
braço, apanhou a bandeja e começou a to-
mar o café preparado por Rosemary. Da-
niel respirou satisfeito.

Minutos depois via Priscilla circulando
pela casa,'auxiliando Hunk,' que pregavaumas flores sobre a porta, dando idéas a
Kathy, que ornamentava a mesa; sorria, era
amável, e parecia tão moça novamente*!

E o grande momento chegou: a filha
mais velha de Elsie poz-se ao piano e to-

cou a marcha nupcial; Roy entrou, dando o
braço a Kathy, depois Daniel surgia com
Rosemary, fresca e maravilhosa, envolta
numa onda de tulle branco.

Terminada a cerimonia, ao abraçar a fi-
lha cheio de emoção, Daniel ouviu-a mur-
murar-lhe baixinho ao ouvido:

Agradeço-lhe tanto, papae!
Passado o momento tumultuoso de abra-

ços e felicitações, dirigiram-se todos paraa sala de jantar onde Kathy e a irmã de
Roy haviam disposto, com graça e simplici-
dade, a mesa de doces e frios.

Emquanto conversava com Hunk e John,Daniel pensava:
Tudo tal como nos velhos tempos!

Estamos mudados, sim, mas a amizade é a
mesma; conversa-se, brinca-se como se
ainda estivéssemos na grande casa em Hai-
nesport! E ha de ser assim, de ora em
deante. Nada mais impedirá que nossas fa-

mi lias estejam sempre unidas, e com os
olhos percorria os grupos alegres dispersos
pela sala; bem á sua frente, do outro lado
da mesa, Priscilla e Kathy conversavam.

Nisso, uma das filhas de John approxi-
mou-se das duas e disse, na ingenuidade de
seus seis annos:

Tia Kathy, é verdade que você foi
namorada do pae de Rosemary ?

Daniel enguliu em secco, apavorado com
o que poderia sueceder; viu Kathy erguer
os olhos ainda tão bellos para Priscilla e
sorrir, emquanto esta dizia á menina:

Quem lhe contou essa tolice, Betty ?
Creanças nunca se devem metter em as-
sumptos de que não entendem — e olhan-
do para Kathy, puzeram-se ambas a rir,
gostosamente, como velhas amigas.

Um profundo suspiro escapou do peito
de Daniel: emfim! Todas as sombras haviam
desapparecido e dahi por deante, na velhi-
ce, seriam o que haviam sido na infância:
uma só familia, um só coração.—~mBsai,aKmH*m-*Êãmmmmm^

DEmm mm

(Continuação da pag. 11)

investigação, como se puçjesse
encontrar alguma pista. Súbita-
mente esses olhos brilharam
perplexos, depois, triumphantes:

— Parece que a descobri,
emfim! — exclamou.

C«Woc«.

Descobriu o que ?
murmurou Gruen alterado.

Brannigan avançou para elle:
Vá aquelle espelho e eu

lhe mostrarei o que encontrei.
O que significava tudo aquil-

Io ? Estava querendo affligil-o,
afim de obrigal-o a confessar,
pensou Johnny. E como o poli-
ciai o empurrase, resmungou:

Calma! Não me incom-
mode! Vou sozinho!

0 espelho ficava na sala de
estar; Johnny entrou. O corpo
lá estava, horrível; os olhos ar-
regalados pareciam fixal-o. Ha-
via tres poiiciaes; todos olhavam
para Gruen com attenção. Ao
seu redor tudo parecia girar,

fundir-se, e em meio dessa con-
fusão ouviu a voz de Brannigan
dizer:

Encontrei-a! Não tivera
coragem de procural-a aberta-
mente porque elle podia tel-a
escondido e então de nada ser-
viria. Mas está nelle mesmo!

Estava nelle mesmo! Que dia-
bo de historia era essa ?

O capitão approximara-se:
Vejam: a victima estava

bordando; o dedal estava no de-
do, mas não havia sombras da
agulha. Estranho. Procuramos,
inutilmente.

Alguém accendera uma lan-
terna electrica e projectara o
o raio de luz sobre Johnny. Elle
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olhou para sua roupa, attonito,
ainda sem comprehender. Mas
de súbito viu e percebeu tudo;
seus pensamentos voaram para o
momento do crime: a velha en-
fiava um fio de linha na agulha
quando fora apunhalada. Depois
elle ajoelhara no soalho, abai-
xara-se bem afim de limpar o
cabo do punhal e apanhar o pro-
gramma; a corrente de seu re-
logio arrastara no chão. E aquel-
Ia pequena ferradura de prata
que encontrara na rua. . .

Sorte terrível! O objecto era
um mimoso magnete e agora,
em uma de suas pontas, estava
presa a agulha, enfiada com um
fio de seda salpicado de sangue!
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Vestido de voile suisso, inteiramente con-fecc.onado em trabalho plisse. Notar a blusade pequeninas abas, composta de uma partelisa e de outra plissada. Grande borboletade fita multicor derrama sobre a "toilette"
um aspecto encantador de mocidade egraça.

Organdi padronado para este delicado feitio
de vestido de tarde. A saia se harmonisa
em fundas pregas e a blusa se guarnece
por graciosos babados "plisse". Grande cha-
peo de clina branca deverá acompanhar
essa toilette" vaporosa e fresca
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Por ha,vcr recuperado a saúde c o
esplendor da niocidade.

OFOHENO, composto á base de
hormônios, tonifica os órgãos geni-
taes da mulher, faz desaparecer im-
mediatamente as dores e proporciona
a alegria e bem estar ás senhoras e
sen-horitas.

OFOHENO encontra excellente in-
dicaçào nos casos de suspensão ou
excesso de regras.

OFORKNO, formula do prof. Fer-
nando Magalhães, especialista em
doenças de senhoras, torna o corpo
sadio, a alma alegre ea pelle admira-
vel.

Em liquido e em drageas.
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Modelo para tussor de algodão, para
vestido de toda hora. Na saia, bolsos pra-
ticos e decorativos, na blusa onde se nota
corte especial na juneção das mangas, ve-
mos uma goMinha de renda valenciana, de
simples formato.

j \ ft A simplicidade enfeita a juventude; por YjL
I i) J\ - iSSO as suas "toi'ett"es" devem abster-se de/V Ali

l/j\y^\.* ^ presente modelo é um "croquis" so- "link
ÒC-pl p 

brio, joven, com graciosos detalhes. v\ -ti ^/ J \*y Sobre tecido escuro, unido, um plastron 
* 
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vest.do preto, indispensável numguarda-roupa elegante. Tecido marrocain
mrflT0 í 

C°T Crepe da China branco. 6
cr°Dct' t .l°b;ia e'SganCÍa' diSPensa <««-cripçao detalhada.

Notar o rebuscado feítio das mangas eo comprimento da saia.

i

> ->-

Ut/kNHORA/E VÊRRÜCÁ/
ELIMINAÇÃO GARANTIDA

Çiut/uimejíTvtz
SÀO PAULO AV. BRIG. LUIZ ANTÔNIO 306

M

LIMPAR!!
AMACIARÜ

Renovar a pelle ! !

so Oleo de Vio
de Mme. Graça

IO melhor producto de belleza)
[ate 

hoje apparecido nos
mercados do mundo !

Faça experiência
por si própria ! !

SO' E' LEGITIMO TENDO NOS RÓTULOS
O NOME DE MME. GRAÇA

INSTITUTO PHYSIOPLASTICO,' 86,
E CASAS DE I> ORDEM.

EM SAO PAULO: PERFUMARIA LOPES
RUA DIREITA, 27.

O PO' DE ARROZ
IM PALPÁVEL QUfc*

^^^^^^ E' UMA ÊXTASE
WÉWÊlmm PERFUMADA.

Jóias finas e artigos .para
presentes, você encontrará na

JOADHBRIA MONJROE
üruguayana, 26 - esq. de 7

de Setembro

f'-y w^mm^yí mf -r J *t ^B É^í ¦' -'* '¦''" ^BBlfll -h JPifffLj'' ^,BBffl"?w!M^i^^*flS!c!^gfiHMw3^^K™**^^^' ÍSS^ÍR**-!'''"^''* * ' ¦
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fraqueza da mamãe e o rachitis-
mo do filhinhoI ?

IOFOSCAL
para o sangue — PHOSPHORO
cérebro e CÁLCIO para os ossos.
Peça o Fortificante n. I

> y

i

\
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"Toilette" de visita em crépe da China
padronado érn pequeninas pastilhas. Este
modelo tem i de interessante a guarnição de
cordonet torjcido que debrua os bolsos de-
corativos, a gollá e os punhos. Attentar ao

que desce sobre a saia, corta-
da de uma «_)ó peça com o panno da frente.

tiyyyy

•w. y% *",~n*y

€ti€tfrUXí€L
\ x0
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Sóbrio e elegante modelo para tricoline
istrada. Trabalhado o tecido em ângulos,

esse vestido não necessita outra guarnição'
do que um pequeno colarinho da còr das
listras e umas séries de botões também da
çòr da golla.
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N OIVOS! Vão comprar moveis?
lindos, modernos < do confiança

Só na MOBILIÁRIA PRIMOR, de
ADOLPHO JAIMOVICH

2Sy Cattete, 25

Nao so de blusas esportivas precisamosprover o nosso guarda-roupa de verão, mastambém de saias bem cortadas. Aqui temosalguns modelos, de fácil execução e de mo-dernas linhas. Botões, pregas, feitio emcloche, sao os detalhes que merecem nossaattençao.
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A M E N D 0 L E I T E~~1
PARA AMACIAR, CLAREAR E IM-

BELLEZAR A CÜTIS — Contra rugas, tar-
das, espinhas, cocoiras, urticarias, queima-duras do sol e todas as irritações da polia.Nas Pharmacia* c Drogarias. Deposito: Si©Paulo, rua Fiorencio do Abreu, 112. Re-
presentante: Rio, rua Machado Coolho, 115• Tel. 22-6901.
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óa/rxorúx 0 SEU CREME DENTAL!

Não abandone o seu dentista, elle c o
guarda da bcllcza dos seus dentes.

Não deixe de usar SANORIS — c o creme
dental seientifico que livrará a sua boceo das
mais incommoda;. moléstias.

A gengivite, a pyorrhco, a estomatite aph-
toxa, o eseq/buro e todas as doenças provenien-tes do mal trato da bocea, são afugentados com

o uso constante de SANORIS — Q pasfa dcnti.
fricio que fortalece as gengivas c*
conserva os dentes.

(Conclusão da pag. 17)

do coração da metrópole, gozando as delicias de um repouso
rvwn 

tnrtretant? ° 9ue mai* nne encantou nessa terra foi o seu
Esse cZr^ 

ge"tÍS' NaS rUaS têm"Se a imPress5° * que to-dos se conhecem e se respeitam, trocando gentilezas Basta esbo-çar uma pergunta e o brasileiro é todo attenção, solicito educadogalante e prestat.vo. "Gentleman" 
em toda a linha eaucacJ0'

t- -jente-se bem entre os brasileiros, não é assim ?
m„itn"~ ^arav,,hosamen^ bem. Não poderia sentir-me melhor"r-me 

saSeita6"1 
""^ de m6U eSp0S0> fosse «p.z de sen-tir me satisfeita, mesmo que morasse nas "jungles" 

da África
formUamsae°ebmigaÇà0- 

AqUÍ "° ^ «*•»< éssa^igatão^nt'-forma-se em prazer e, por conseguinte, um factor incomparavelpara a expressão mais grandiosa da minha felicidade
Em seguida fomos para a varanda do 6o andar. 0 panoramada pra.a de Copacabana descortina-se a perder de vista entre asbrumas de um d.a tristonho. Mae Clarke estende os braços e aponta-nos « banh.stas que se agglomeram aqui e ali, sobre a alvura

Que pena! O dia hoje está feio — e mostrando-nos os bra-ços queimados de sol, acerescenta: _ Também já aprove te bemos d,as de sol, do sol brasiieiro de Copacabana. Olhe como estouqueimada. Transformo-me aos poucos numa authentica morena dostrópicos.
E eu no moreno para te adorar — junta Mr. Bancroft pi-lher.ando e provando-nos também a^sua admiração pela mais belladas praias sul-americanas.

E agora na sala de jantar, emquanto Mae Clarke prepara nofogare.ro electr.co, um cafezinho - ella já sabe fazei o á nossamoda — a conversa continua sobre a belleza do bairro arristocraticoonde residem.
¦— De Copacabana não sairemos. Teremos que ir para umavivenda que seja bem próxima da praia.E esse? — perguntámos.Não é nosso — diz Mr. Bancroft. — Estamos aqui comohospedes. Pertence ao meu amigo Joseph Chase, que foi viajar e

l / Modelo para tecido de linho amarello,
guarnecido por motivos de bordado inglez
fazendo ajours no alto da blusa e nas man-
gás curtas. Punhos e cinto de linho branco
tiram a monotonia do colorido vistoso.

emprestou-nos sua casa. Já providenciei sobre a nova residênciaSerá, como quer a minha esposa, aqui mesmo em CopacabanaPerguntamos depois a Mae se não tinha saudades do cinema— Nao. O meu ultimo film foi "Creal Cay" Terminei-o
pouco antes de meu casamento e espero vel-o aqui no Rio-.- Imaginem quando a reconhecerem entre os espectadores.—- Não faz mal. Em todo caso se pudesse poria umas lon-
gas barbas. . . — concluiu, sorrindo.

E.' Bôa idéa. Só assim poderei disfarçar o meu ciúme
p.lher.ou, de novo, Mr. Bancroft. expandindo-se num sorriso dosmais communicativos.

Minutos depois deixávamos o apartamento do Edifício RibeiroMoreira, certos de que no 6o andar daquelle edifício ha um re-canto onde um casal vive risonho e despreoecupado a sua vida defelicidade.
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ÓLEO INDÍGENA PERFUMADO
fax nascer os cabeilos.
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Pratico e gracioso conjunto composto desaia de seda preta e blusa de abas de fus-tao padronado. O corpo ajustado da blusa seoure em abas onduladas, logo abaixo dacintura. As mangas, bouffantes nos hom-brps, se ajustam no ante-braço, ao sair doscotovellos.

0 X DO
PROBLEMA

J. MENDES

Alfaiate notável
Corte Raio 

Av. Rio Branco, 183-7'
Tel. 42-4413
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QUE TREM EM, COMO
SE TIVESSEM 80!

A causa disso é o ner«
vosismo, provocado
por excesso de traba-
Iho ou de prazeres,
preoccupações, fra-
queza geral. Um com-
primido de ADALINÂ
acalma os nervos, fa-
zendo voltar a firmeza
geral do organismo.
Em tubos de 10 comprimidos de 0,5 gri.
Nova embalagem

de 6 comprimidos

de 0,25 grs.
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(Continuação do numero anterior)

, cabellos e olhando para Lee, começou:
Todo este verão estivemos marcando a data para o nosso

casamento. Mas os pães delia são severos, cheios de preconceitos,
apesar de trabalharem num theatro de segunda-classe. queriam
que esperássemos até c outomno, quando estaríamos todos juntos
e poderíamos então fazer um casamento bonito, como toda gente.Pcr.jsso não casamos. B. . . eu vou ter um bébé — ex-
clamou ella num tom quasi de desafio.

Visivelmente não lhe fora fácil fazer essa confissão. Lee teve
pena .

Comprehendo muito berrr-r Podemos fazer uma coisa: o
circo parte esta noite para Columbos, que é justamente para onde
preciso leval-o, Young. Sigo com vocês, fingindo que o contratei
para outro serviço melhor. Pela manhã, ao chegar lá, vocês casam
e pouco depois deixamos a troupe.

Obrigado — murmurou Pete.
Dirigindo-se a Mary, Lee continuou:

E não se preoccupe muito. Estou certo de que se elle dis-
ser logo todos os nomes dos implicados no crime, estará de volta
para o baptisado do garoto. E agora, é hora de irmos para a esta-
çáo. Pete vae aqui ao meu lado. Não haverá algemas e se o e-arro
dormitório fôr bem seguro, poderá dormir tranquillamente ioda a
noite.

Por que é tão bondoso ? — perguntou a moça olhando-o
com insistência, como que a querer desvendar-lhe os mais intimo:,
pensamentos.

Lee sorriu:
Não sei; talvez não tenha sido feito para este officio.

Dirigiram-se á estação, que ficava perto. Presos ao comboio
commum estavam muitos carros destinados unicamente ao pessoaldo circo, já quasi todo mundo estava lá, em seus logares.

Mary foi ao encontro das companheiras; Lee e Pete dirigiram-
se ao ultimo carro dormitório. Aquelle tomou a caneta-tinteiro e
começou a escrever a confissão que Young dictava .

Ali estavam emfim os nomes de quasi todos os criminosos; os
que Pete não conhecia, seriam descobertos facilmente através dos
próprios companheiros.

O trem puzera-se em movimento serpenteando pela estrada
que deslisava entre as montanhas da Virgínia. Era difficil de es-
crever, "mas 

uma hora depois Young assignava a confissão
Lee examinou o carro, viu que não havia possibilidade de fuga.

Pete subiu para o seu leito, que era dos superiores. Deu boa-noite
a Lee e preparou-se para dormir. Parecia mais feliz agora do que
quando o detective o encontrara. A confissão tirara-lhe um grande
peso do coração.

No leito sob o seu dormia o porteiro seu amigo; nesse mo-
mento resonava com força.

Pete apontou para elle e d.sse a Lee, sorrindo:E' interessante: ambos éramos pretendentes a Mary; ella
me preferiu, e elle continuou muito meu amigo.

Lee afastou-se afim de procurar uma cadeira commoda onde
ficar sentado toda noite, montando guarda junto á porta. Dahi via
bem o leito de Young.

Ao amanhecer, um grande negro atravessou todos os carrosdespertando o pessoal. Um por um, todos deixaram o dormitório*Lee deixou-os ir e quando estava tudo deserto, approximou-se doleito de Pete e chamou-o. O rapaz continuou immovel. Lee tre-
pou então no leito inferior e sacudiu-o com força.

Alarmado deante de tanta immobilidade, Stuart examinou de-
tidamente o rosto do outro, escutou-lhe o coração.

Pete Young estava morto!
Lee virou o cadáver, deixando-o de costas: bem sobre o co-ração surgia o pequeno cabo de uma faca.
Durante a noite alguém enterrara aquella lamina aguda no

coração do pobre rapaz,
Não podia ser; era impossível ter alguém se approximado

de Young sem que Lee o percebesse. E entretanto, a realidade ali
estava, brutal!

O leito era carcado por três paredes de madeira, no alto de
uma das quaes havia um pequeno orifício para arejamento, mas
pelo qual um homem não passaria. Só se poderia chegar junto ácama vindo pelo corredor que separava uma fila de camas da ou-tra, mas ninguém passara ali durante teda a noite; nem mesmo umleve som fora ouvido pelo detective, sempre attento e vigilante.— Talvez seja suíçidio — pensou este, mas apesar disso exa-

minou, cuidadosamente, o leito inferior, onde dormira o outro pre-tendente de Mary. Moveu as cortinas, prestou attenção a cada mi-
nucia. Deoois, o rosto mais sereno, os olhos semi-fechados, indi-
cando profundos raciocínios, Lee afastou-se do local.

Fechou bem as cortinas do leito de Pete, e avisando o portei-ro para não incommodar o rapaz, dirigiu-sé ao pequeno telegrapho
do trem, enviando uma mensagem urgente á policia de Columbus.

Em seguida, conforme combinara na véspera, encontrava-se
com Mary no carro-restaurante. Com esta estavam o contorcionista
e o recebedor de entradas.

Aqui estão a noiva e os padrinhos. Onde anda o noivo ? —
perguntou a moça, sorrindo alegremente.

Parecia feliz, como se a prisão de Pete e as perspectivas de
uma condemnação tolerante fossem preferíveis á ansiedade em queaté então havia vivido.

Creio não ter ainda tido o prazer de ser apresentado aos
cavalheiros — disse Lee, examinando cada um delles com atten-
ção.

Mary apresentou-os: Ralph Brent, seu ex-pretendente, e Al-
gernon Motley, o contorcionista. Aos cumprimentos de Lee, este
respondeu num inglez muito puro.

Emquanto bebia um pouco de café, Stuart perguntou com na-
turalidade:

Fsses senhores estão informados de tudo, Mary ?Sim. São amigos de Pete e nelles depositamos inteira
confiança. Onde está Pete?

Lee convidou-os a irem a um dos compartimentos vazios, evi-
tando os ouvidos curiosos que os cercavam no restaurante muito
cheio. Mary ergueu-se pallida, já preoecupada; os dois homens se-
guiram em silencio, tensos.

Lee lembrou nesse momento todas as palavras consoladoras quesabia, e da melhor maneira possível, contou a verdade.
A boca de Mary abriu-se, e ella comprimiu-a fortemente com

a mão, como que abafando um grito que lhe escapava do peito.Os olhos estavam dilatados, fixos.
Ralph e Algy ficaram immoveis como estatuas.

Por favor — disse Stuart depressa. — Reaja, Miss Mary!
Havemos de encontrar um meio de tiral-a dessa situação!

Devagar, com timidez, Ralph disse, segurando a mão da moça:A oceasião parece das menos próprias, Mary, mas você
sabe o bem que lhe quero e ficaria muito honrado se acceitasse o
meu nome. Se precisar de mim, não esqueça o que lhe estou a
dizer agora.

Bruscamente ella rompeu aos soluços.
Algy perguntou a Stuart:

Mas como poderia ser ? Acha possível o suicídio ?
Ralph passara um dos braços ao redor dos hombros de Mary,

emquanto o contorcionista lhe passava de leve a mão sobre os
cabellos, num gesto vago.

Lee respondeu, olhando sempre para Brent, que nem sequer
parecia vel-o:

Talvez elle se suicidasse; entretanto, se Pete não suppor-
tava a idéa da prisão, poderia casar primeiro com Mary para de-
pois dar cabo da vida. Não creio que por livre vontade fosse aban-
donal-a, assim, em semelhante oceasião.

Depois de um breve silencio, declarou:
Nem uma palavra sobre o caso, entenderam ? Preciso dar

umas ordens; tomem bem conta de Mary. •
Ao chegarem a Columbus, dois guardas e o delegado já es-

peravam o trem.
Examinado o ferimento, approximaram-se mais da idéa de

suicídio.
A não ser o porteiro, muito assustado e encolhido no extremo

opposto do carro, onde Stuart o mandara ficar afim de evitar a en-
trada de importunos, só estavam ali os quatro policiaes. Acabado
o exame, sentaram-se nos leitos, em frente um do outro, e come-
çaram a trocar opiniões, tentando refazer a scena.

Ha uma possibilidade — aventurou Lee. — Esse Ralph
Brent gostava da pequena. Nas condições em que ella está, elle.maginou que, se Pete morresse, ella desposaria qualquer um,'afim-de dar um nome ao filho. Entretanto, acho quasi impossível tersubido no leito de Pete sem que eu o percebesse. Se vocês con-cordam, ficarei uns dois dias ainda com o circo, afim de ver seconsigo mais provas.

Depois de lêr a confissão assignada por Young, o delegado
concordou de boa vontade:

Depois de obter um documento como este, meu caro,tem o direito de agir como bem entender para desvendar o caso.'E saiu com os dois guardas.
A' noite, depois do jantar, Lee vagava pelo recinto do circo

já prompto para o espectaculo, quando um empregado veiu-lhe ao
encontro, correndo, a physionomia contrafeita:

Ralph Brent — começou elle offegante. — Ralph Brent
foi encontrado morto, perto do vestiário!

Depressa, Lee seguiu-o ao local indicado.
Assassinio, presumo — murmurava elle. «•?

Não creio — continuava o empregado. — Elle não tem

1
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al8UT' EStaTa c.huPando "m sorvete quando caiu por terracomo que desmaiado. Julgamos até que fosse devido ao calor dó

gettão 
Vma C°mend0 6SSeS S°rVe,eS; ,alv" ^?A£

— Talvez fosse veneno — disse Lee. — Nesse caso suiri
ctpat de^asTitrtr"6'' "T '">" "bia de '"d° «" ° "" °capaz oe assassinar Pete sem chamar muito a attencâo- tinha ™
rpora;:rf"t"s0' ta,mbem'Taivez Mary ° —*- *£«P.mr.:do por ter assassinado o am.go e não desposar a moça'U cadáver foi minuciosamente examinado, e menos* 

'dP 
nn*hora depo,s provava-se que Ralph morrera devido ao envenen?mento do sorvete que chupava. envenena-

Lee dirigiu-se ao carro dormitório que ainda est™-, r,m ndema.s destinados á companhia, num desvie u to í ít rt 
$

fizesse, ao subir ao leito de Voun^Lee tei o,w^ ?Ue 
a'gUem °

Art w/>i*,- 7 uung Lee tei-o-ia visto, forcosamentp

do unicoalp;ePadeoCtacnoehnp,e 
* 
^-J^^^ ahi. do dono e

n^P ^So^«fS: :ã^,.'*te
Ao vel-o entrar, esta murmurou*

pei co^ * =, mm m;;W;^ * pr
ma,s conter, E é melhor dei*al-a chorar, parque ai tia POde
mentoNparea 

™ A'» ~ tra"ndo fe <™d* com ali-

café dTm^nhrnéoM;rmLR:,amenetoC^ama,gUma ** *»* *

n,Pntn~7 deU 
a'gUma resposta sobre seu pedido de casa-

pergunta" 
PergUn,°U ° P°'iCÍal' S'm resp0nder directamln" á

Ella meneou a cabeça negativamente

nado^rtrrdriurcid"!0 de que Brent tambem foi —-
-~ Sinto-me culpada nisso tudo — murmurou MaryE como seus olhos se enchessem novamente de lagrimas Alevfo, para o seu lado, consolando-a e acariciando-lhe a mãoNao se apoquente pelo que passou; está a affligir-se inutilmente. Demais, tem tanta coisa a preoccúpal-a. M y se qúi-"zer, casaremos hoje mesmo, você vae para perto de seus oaes énunca mais nos veremos. Desse modo não terá mais por a spreoecupar. nem terá o aborrecimento de viver comrh,^.*££

perturb^lhe" a" idade .^ * ^ ^ 
Um ^ Ç-Í»«

hnmh^a!7, 
° 

Tt0- 
escondido no ,enÇO, ergueu a mão e afagou ohombro do contorcionista, sem olhal-o:E' muita bondade, Algy, mas mesmo que fosse necessárioeu nao o deixaria sacrificar-se assim. necessário,

. 7- você quer dizer. . . que não é necessário? — perguntouo inglez com díscreção. pergunrou
Quando vi Pete na imminencia de ser preso, pensei oue se

delleeSSdarq lL6StPeraVa 
" bébé' haveriam de 'er ™" complãÕdelle, dar-lhe tempo para casarmos. — Parou um instante m™

Mr6 
esnt3íoata "í Ue' 

f C,°ntinU°U: - E -tiu^rff^ to,0"™
Mas era,ídn v 

°m 
n 

facilitou-n°s tudo para casarmos ogo.
rlpSe^ttadn°torntlra; 

* ** 
^ "** di"°' P°iS ""'«'"•

_ Lee olhava-a cheio de admiração; não lhe reprovava o proce-dimento. Pelo contrario, achava-a magnífica, ousando mentir des-sa maneira para salvar o bem amado.
• Algy passou de leve a lingua sobre os lábios seccos; quandoStuarto olhou elle voltou depressa o rosto, mas não tão depressaque desse para oceultar o brilho differente de seus olhosAccendeu um cigarro, e a mão lhe tremia. O rosto'estava es-carlate e a respiração tão difficil que parecia sacudir-lhe todo ocorpo franzino. y

O silencio que se fez estava pesado e tenso; Algy Motleyrompeu-o como que comprehendendo o perigo que elle encerrava:— tntao. . . foi tudo apenas uma historia!__ Sim -— disse Lee devagar —- e todos nós acreditámos nel-
ka Te 

V°Cê Se Sentirá melnor "um recolhimento do oue nocirco Motley. Considere-se preso pelos assassinios de Pete eRalph Brent!
Mary engulíu em secco; a mulher do lançador de punhaesolhava ora um, ora o outro dos dois homens, sem comprehender.

Motley apenas sorriu, mas havia uma maldade immensa nesse
mnnc0; 

C?m° *Ue S0 
,e"e estivesse ^"da planejando algum gestoimpossível para se salvar. Lee approximou-se delle, e íaTendo-oarreoar ate a parede, disse, bem perto de seu rosto- ta2endo-°

cô k~~ 
6 c°mpre|iende. eu me enganei ao pensar que nenhumser humano poderia chegar áquelle leito superior sem ser visto po™

nlfô Ho"' 
qUG d°Jmia nUm d0S leitos Priores no extremo op-

híhta a a'0' P°d,a .arrastar-se sob os outros e, com sua grandehabilidade de contorcionista, subir ao leito de Pete sem que eupercebesse. Depois, eu soube que hoje Ralph não comprai sor-
t0?WngUm;.V0Cê' 

Contra S6US habi,os' ™m£>'* ™Ô es-
enenadosrVNloqrh 

^"í °hUpaV3 *° m°"^ <s^™™ «.' en-venenados. Nao e bem claro que você, seu intimo amigo lhe derao que comprara poucos minutos antes ?- Mas por que ? — interrompeu Mary quasi num grito Por que fez tudo isso? g *
— Porque elle ha muito a amava, Mary. Quando juleou-apreoecupada com seu futuro, imaginou que desposaria qualqueramigo que pudesse salval-a, mesmo uma creatura horivel como ellePor isso eliminou os dois rivaes mais temíveis. Depois que se ca-'

de^ío" \o7f°eMhePriria 
a Pr°rSa ,f6ita ha POUCO -t»4T-aC-aoe ce to a soffrer-lhe a companhia toda a vida. Eis o motivo dellefica,* tao nervoso ao descobrir que você me havia mentido Perce!

co6m S o°ZTs;aaddoOÍS 
aSSaSSÍni°S inUtil—' ^ a"Í"ar

çador0dePpunháeVs0eOdi"s::..Para 
° ""^ ™M ^0Sa d° ••»"

A senhora poderia ir á entrada do circo e pedir aos dois de-tectives que lá estão para virem buscar Motley e o levarem semchamar a attenção de ninguém? ««varem sem
Como que satisfeita por deixar aquelle ambiente de tristezaa mulher ergueu-se e saiu depressa ""isreza,
MarA|0Jvh°n^arat0 cont°rcion,ista • Perguntou em voz branda:Aigy, nada tem a dizer ?

theatr°h0d^: 
^ P6rdera ° d°mini° d°S n6rV0S; em <*esto largo, 

'

tes doTo^ TIV™ 
d%.us*'f<» ^do methodos differen-

esposa d 
mane'ra P°deria eu esPerar te|-a como

Lee e Mary ficaram calados; não era possível responder áauel-le argumento. E chegaram os dois detectives, Motley 
"ançou 

foVao cigarro que fumava e seguiu-os impávido. Ç
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GRANDE. BOM E BARATO
A'VENDA EM TODO 0 BRASIL
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LEGUMES E CEREAES

1 ^ 3 4
DOIS PROVÉRBIOS

CRUZADAS
"MATTOS"

Horizontaes

|—Lado do navio voltado-para o norte.
2—Antes do rei.
3—Ligeiro.
4—(Bolha nos pés .
5—Madeira.
6—Occulta.
7—Prefixo de suppressão ou logar inte-

rior.

Verticaes

l—Letra .
2—Base (inv. ) .
3—Charadista.
4—Deixou.
5—Legume (inv.) .
6—Nota.

*»TWMW»WWWWWWPBWWP|W1IPWPW—WWIW

DESPERTE A BILIS
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos—E Saltará da Cama
Disposto Pára Tudo

O fígado deve derramar, diariamente, no
estômago, um litro de bilis. Se a bilis não
corre livremente, os alimentos não são
digeridos e apodrecem. Os gazes incham o
estômago. Sobrèvem a prisão de ventre;
Você sente-se abatido e como envenenado!
Tudo ê amargo e a vida é um martyrio.

Sáes, óleos mineraes, laxantes ou pur-
gantes, de nada valem. Uma simples eva-
cuaçâo não tocará a causa. Nada ha como
as famosas Pululas CARTERS para o
Figado, para uma acção certa. Fazem
correr livremente esse litro de bilis, e você
sente-se disposto para tudo. Não causam
damno; são suaves o contudo são maravi-
lhosas para fazer a bilis correr livremente.
Peça as Pululas CARTERS pura o Figado.
Não acceite imitações. Preço 3$000.
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(José Fortuna — S. Paulo)

De fora para o centro, em cada sector
deverá ser collocada uma palavra de 5 le-
trás, terminando sempre em O, de accor-
do com a chave.

1—Legume silvestre.
2—Variedade de pecêgo.
3—Variedade de feijão.
4—Qualquer frueto.
5—Fruto do coqueiro.
6—Variedade de figo.
7—(Espécie de uva.
8—Idem de trigo.
9— Variedade de pera.

10—Trigo degenerado.
1 1—Trigo.
12—Ameixa africana.
13—Cacho de uvas.
14—Fruto globular.
15—Variedade de figo.
16—Cereal.

PILHA ACUIA

(Ernesto C. dos Santos — Rio)
1—Cardume de sardinha.
2—Propheta hebreu .
2—Cidade do Maranhão.
4—Deusa das flores.
5—Região da antiga Palestina.
6—índice.
7—Gênero de palmeiras.
8—^Porto de Athenas.
9—Lago da África .

1 O—Rebelde.
1 1—Multa, pena.
12-— Gênero de myrtaceas do Brasil.
13—Ultimo rei da Cydéa .
14—Uma das ilhas jonias.

O problema estará certo quando nas co-
lumnas assignaladas surgirem dois conheci-
dos ditos populares.

5-,
6

2-1
3J

7^ '/

oj U~ljz1zi

€^€ÚUCH^CL.

PRÊMIOS

Emquanto não apresentarmos problemas
constituindo torneios especiaes, ficam con-
cedidos dois primeiros prêmios e dois se-
gundos, para os decifradores da totalidade
e de parte dos problemas de cada semana.
Prêmios em livros*.

(Maria N. Torres — Rio)

1—Rei da Escócia.
2—Argumentar.
3—Cidade da Áustria.
4—Melancia da praia.
5—Peixe.
6—Sobrenome.
7—Projectil (pi. ) .
8—lactancíoso.
9—Arrola.

10- -Ave de grande bico.

A columna assignalada apresentará
nome de um grande brasileiro.
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CAMPEONATO BRASILEIRO DE
SOLUÇÕES

Promovido pela revista "Xadrex Brasileiro"
com o concurso da imprensa do Brasil

7a e penúltima semana da prova elimi-
natoria

N. 13 — FELIX SONNENFELD

(Inédito)

se im-
mesmo

mi II B ¦ j'"  "- 
; ¦¦¦¦•¦¦ 'I

De accordo com o regulamento, as so-luções destes pro.lemas devem ser envia-
das directamente }0 Corpo Cooperador deXadrez Brasileiro, rua Gonçalves Dias, 46— Rio de Janeiro, devendo ser enviadatambém, uma cópia para a nossa secçãoüutros.m, avisamos que qualquer con-sulta deve ser feita directamente ao CCXBacompanhada de sello para resposta Devi-do ao grande numero dellas, torna
possível fazel-a nestas columnas,
por que o nosso espaço é medido

Para effeito de controle, os Srs. concor-rentes devem conservar em seu poder umacopia das soluções enviadas, afim de con-frontal-as com as originaes, quando publi-cadas. Com isso, evitam-se reclamações
inúteis.

O CCXB, num gesto de alta visão para oenxadr.smo brasileiro, pretende publicar umtasciculo especial com reportagem comple-
ta do Torneio Sul-Americano, que ora estásendo disputado em São Paulo. Para essefim, nada mais justo do que attender aoappello da sua direcção para que todos osenxadristas auxiliem a benemérita publica-
çao especialisada, "Xadrez Brasileiro", assi-
%n^°'a ou entrando para sócio doCCDEN.

CAMPEONATO BRASILEIRO DE
SOLUÇÕES

Soluções dos problemas ns. 1 e 2

— Clovis Martins. 41 — Curioso. 48 
Dama Preta. 72 —- Danilo Freitas Pinto.
49 — Decifrador. 88 — Decius van der
Linde. 121 — E. L. dos Santos. 51 Ene-e-ene-o. 34 — En passant. 24 
Ernesto Henrique Fuerstenau. 59  Espe-
lunca. 128 — Euclydes Bandeira Rodri-
gues. 84 — Dr. Eugênio Coutinho. 117~- Dr. Eugênio Motta. 3 — Eurico deCastro Ruivo. 75 — Cato de Botas 109Ceraldo M. Dias. 130 — Cerou. 99Gold Snake. 89 — H. Q. A. 44 Harry. 138 — Hely Paixão e Silva 131 —
Hermes Paixão e Silva. 125 — Hermoge-

141 —4 Hisi Tabarin. 6 —
— lan. 40 — Incógnito.

92 — Ismario Martins da
¦ A- Silva. 32 — J . Uchoa

Já. Jayme

Prob.
Prob.

n.
n.

1<

—
—

-B2CR
-D1TR

2
2

pontos.
pontos.

apuração — 4 pontos

Em notação: 2T1TÍ2
— lClrp3 — c3d3 -—
—- 8.

*

Mate directo em 2

7b
3B3C — R6c

b3BD1

(8x8)

N. 14 FELIX SONNENFELD

(Inédito)
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Avisamos aos Srs. concorrentes que nes-
ra apuração não está incluída a totalidade
dos concorrentes, porquanto ainda não fo-
ram recebidas as listas de alguns directores
regionaes.

Qualquer reclamação será attendida
quando justa. Por isso, aconselhamos aos
solucionistas conservarem cópias das solu-
ções enviadas. Outrosim, não se pode res-
ponder a consultas sem o necessário sello
para resposta, visto que pela imprensa é
impossível. Assim, quem não estiver de
accordo com a apuração, deve procurar sa-
ber mediante consulta. Serão prestados to-
dos os dados.

Dado o grande numero de concorrentes ea difficuldade de espaço para publicar to-
das as vezes os nomes de todos, cada so-
lucionista está precidido do numero de sua
inscripção. De futuro, só publicaremos es-
tes números e mais as novas inscripções
que se receberem. Convém pois guardar o
numero de sua inscripção. Todos os concor-
rentes cujos nomes estão em typo preto,disputam o campeonato pela nossa secção.

Io logar 4 pontos:

Em
d4r2 -

notação:
- 2C5 -

5C2 — 8 -
- 8 — 8 — 8.

2pR1P2

Mate ajudado em 3 (3x4)

Como temos dito, o mate ajudado (nu-
mero 14) significa que são as pretas que
jogam primeiro e "ajudam" as brancas a
darem o mate em três lances. Frisamos queajudar não é obrigar, como muitos solu-
cionistas pensam.

104 — A. R. Magalhães! 2 — Alino.
102 — Aloysio de Oliveira. 37 ¦— Alyrio

Comes Corrêa. 63 — Altamiro Guedes
Gonçalves. 52 — Alzir Biava. 106 —
America. 8 — Américo Mitto 140 
Anchises Câmara. 17 — Antônio MarinhoVieira Filho. 46 — Araújo Feio, 135 —
Aristóteles C. Fernandes. 90  Arca.132 — Arrhur Paixão Filho. 13  Ar-rhur Rosa. 61 — Aymoré. 10 — B Mes-
qUÍta™ ] ] 9 ~ Cada • 86 — Caetano Net-to. 80 — Caio Júlio. 137 Cândido
Barros. 124 — Camillo Mussi. 60 — Ca-rioca 47 — Cariry. 12 — Cavi Ar. 79—- Cebefi. 14 —. Cheque Mate. 54 —
Chiko Viramundo. 129 — Chiquito. 23

• 61 *

nío Monteiro.
Homerum. 85
57 — Invicto
Silva .25 — 1
82— J. T.
Arêde. 39 — João Arcary.' 96~— JoãoCastro Coelho. 133 — João Ricardo Lima.94 — Joel de Mello. 62 -4- José de Bar-res. 98 — José de Franco. 67 — José Fi
gueiredo. 16 — José Cuimarães de Almeí-da. 87 — José Nasser Nanzur. 66  Dr
José Pio da Rocha. 143 — King 55 -1
Koch. 36 — L. Reis. 70 — Labyrinto.
lio — Lauro Rodrigues. 108 — Le Roy.15 — Luiz Arruda Camargo. 68  Luizda Costa Amaral. 107 — Dr. Luix Ferraz.

42 — Lynce. 11 — M. Campello. 56 —
M. Castro.. 33 — M. L. T. Dantas
71 — Mar Ban. 101 — Maria" da Sole-
dade. 28 — Máximo B. Minhava 93 
Miguel Zunda. 83 —
Moysés lobias. 144
4 — Mysterioso . 64
Octavio M. Silva. 120
Oluap Said. 74 — Oruam Sobrai
Oscar Carpes. 73 — Osnoffa. 97

Morphy. 91 —
— Musicista.

Neptuno. 123
Oinilp. 26 —

116 —¦
- Orno-

Pin-
PTRS

niel Moraes. 134 — Paulo Krauss
Peão da Dama. 76 — Peru. 105
go. 100 — Principiante. 50 —

1 10 —Ranaizul Cánêdo. 127 — Raul de
Castro. 112 — Regis. 19 — Reipreto.126 — Rei Valiente. 45 — Rei X. 35 
Dr. Renato Maurício Silva. 114  Robert
Hoedemaker. 111 — Romeu Rahal 65 
Rubyoland. 9 — Safo. 53 — Santa Cruz"145 — Saturno. 122 — Sérgio Luix, 118—< S. O. S. 1 — Tabajára. 142 — To-laço. 115 — Tom. 43 — Tônico. 20 
Torre Babylonia. 139 — Wagner Alvares.
103 — Washington Oliveira. 18 — Whi-
te Horse. 113 — White Lady. 81 — Xe-
que Pastor. 30 — Zerdax. 38 — Zerdax-
philo. 78 — Zoupeiro e 27 — Zyto.

Com 2 pontos — 2o logar:

77 — Nestor de Souxa. 7 — Renato
Baracchini e 69 — Stentor.

Com 0 ponto: 29 — Cesantos. 58 —
Oásis e 22 ~ Paulo Meira.

Não foram recebidas as soluções de 95— Ico, da Ia semana.

0 Maior Laboratório Homeopático
do America do Sul

—————¦¦¦ -— — — ... ¦¦¦. I ¦¦¦¦¦¦ !¦¦»»» —¦————BI—
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flV.M' FLORIAM 11 RIO ¦ Cx.P.929
GÜiÃPRÃTICQ: Remeteremos GRÃtÍs"
a quem nos enviar seu endereço
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Milhares de homens adultos passam as
noites munidos de uma lente, examinando
sellos que appareceram ha quasi um século.
Os collecionadores não se conformam com
a probabilidade de reunir um determina-
do numero de sellos de um paiz; querem
possuir algo que outros amadores não te-
nham — vinhetas raras em virtude de er-
ros ou variedades ou fantasias produzidas
na sua impressão.

Qualquer sello commum que lhes cair
nas mãos é examinado com meticulosidade
até que se descubra alguma pequenina ia-
lha. São conhecidos numerosos casos de

Muitos governos imprimem sellos com-
memorativos só para os colleccionadpres. A
Republica de São Marinho, a menor do
mundo, apenas exporta sellos, fora uma pe-
quena quantidade de pedras e vinhos.

Num sello do Canadá de 6 centímetros,
o olho.esquerdo do rei Jorge é maior ido que
nos sellos communs, e as agencias vendem
esta variedade por quatro dollars. 0s es-
pecialistas em papeis conhecem 9 v^rieda-
des, estando a décima ainda em disdussão.
Outros se dedicam a procurar exemplares
com erros de impressão. As marcas dè água
e gomma também attraem a attenç^o dos
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Commemorando a morte do presidente Masaryck, a Tchecoslova-
quia acaba de lançar uma emissão de sellos com a effigie do illus-
tre estadista, libertador da nação, tendo essas estampas a data de

seu passamento.

colleccionadores que compraram um sello
pelo seu valor fácil e depois venderam-no
por 100 vezes mais, isto porque se tratava
de um erro que escapou do controle da
commissão fiscalisadora.

Quaes serão os maiores
comilões do mundo?

A darmos credito á literatura de Eça,
Herculano, Camillo e tantos outros mestres
da lingua portugueza, seriam os lusos os
maiores glutões do universo, pois rara é a
obra de qualquer daquelles grandes escri-
ptores que não descreva com requinte de
pormenores a abundância de alimentos ser-
vidos á mesa dos fidalgos da época e, no-
tadamente, dos clérigos de todos os tem-
pos. . .

Objectar-se-ia, em seguida, que Luculo
não era portuguez, ao mesmo tempo que
se poderia accrescentar que também os ai-
lemães gostam da mesa farta, além da boa
cerveja. E que dizer dos italianos ? Não são
eiles, talvez, entre os povos europeus, os
que mais se regalam com as petisqueiras da
sua apreciável cozinha ?

E' difficil, pois, decidir a quem cabe a
palma, porque os próprios brasileiros já
incluem hoje o prazer da boa mesa entre
os seus hábitos predilectos.

E têm muita razão para isso. A nossa
cozinha offerece grande variedade de pra-
tos, em cujo preparo entra em grande per-
centagem o incomparavel Extrâcto de To-
mate marca Peixe, producto puríssimo, fa-
bricado por processos modernos em pre-
aquecedores a thermo-compressão e tachos
a vácuo, nos quaes a polpa do tomate é con-
centrada a baixa temperatura, evitando-se,
dest'arte, a destruição das vitaminas em
que é rico o tomate.

amadores. Existem os que colleçcionamlsel-
los de uma determinada côr e seus rr^iati-
zes.

Os sellos aéreos têm actualmente grande
procura e milhares de philatelistas estão es-
perando, ha mais de dois annos, receber os
enveloppes sellados da expedição do ajmi-
rante Byrd ao Polo Sul.

Ignorando grande numero de collecÇio-
nadores a melhor forma para descollan os
sellos novos gommados que accidentalmjsn-
te grudam ás folhas dos álbuns ou em pu-
tro qualquer papel, vamos ensinar como se
costuma fazer.

Colloca-se o papel com o sello grudado
sobre uma mesa, estando este com a face
para cima; sobreponha-se um papel de seda
e passe sobre elle um ferro de engomrpar
bem quente.

Dessa fôrma se obterá o resultado alme-
jado pois o calor fará com que o sello se
descolle, conservando quasi a totalidade da
gomma.

*

No ultimo numero da "Revista Philateli-
ca Bandeirante" encontramos o seguinte
interessante verso:

O sello f
¦

Já fui alguém durante os verdes" annos,
De um modo convincente as coisas fiz,
Distancias abracei dos oceanos,
Cartas levando ao mais longe paiz.
Numero tal, em tal rua procurei
Para uma casa achar, naquelle instante
Na direcção bem certa eu a levei,
Para entregal-a á pessoa tão distante.
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Z Ã MICHEL
é o baton preferido
pelas senhoras elegan-
tes de todo o mundo,

PORQUE suas tonalidades
favorecem e o seu perfume
conquista,

PORQUE conserva os lábios
macios e encantadores,

PORQUE é, na verdade, fixo.

Use-o e verá! Exija o
Baton legitimo que
traz o nome MICHEL
gravado no estojo» /p

7CÔRES ATTRAHENTES:
Blonde - Brunettc • Scarlct
Vivid-Raspberry. Capucine

- Cherry
TAMANH S:

Pequeno - Médio - Grande- De Luxo

Para ter urna cutis encantadora, use
rouge compacto adherentc Michrl c,
para oembeHezamrnto dos olhos, o Cos-
me.fico Michcl Não irrita e não 'e
ajjectado pela hurnidade.

BATON
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Miehel Cosmetics nc — New York
Distribuidora: Cisa Hermanny — Rio
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Fiz isso tudo. Agora sou somente,
Mera relíquia de um feliz passado,
Neste cantinho posto tristemente,
Dentro de um livro onde estou sepultado.
Mas quando as foíhas delle vão volver,

Dos idos tempos já sou múmia fria, —
"Que 

peça rara" ouço de mim dizer,Também eu tive o meu vivido dia! —

Ha um sello sueco considerado o mais
raro do mundo. Trata-se de um sello ama;
rello de 3 shillings, , exhibido recente-
mente em Stockholmo 'por 

occasião da Ex-

G R
Está doente ? Quer saber o que tem ?

Mande nome, edade, profissão, residen-
cia, enveloppe sellado para resposta, en-
dereçado á Caixa Postal 509 — Rio.
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